
JOME:

>ROCEDÊNCIA:

REFERÊNCIA:

ASSUNTO:

Serviço Público Federal

MINERAÇÃO
MINERODUTO MG -RJ

MPC - MINERAÇÃO
PESQUISA LTDA
VOLUME XXXVIII

MMA/IBAMA DIVISÃO DE COMUNICAÇÃO ADMINISTRATIVA
PROCESSO: 02001,000469/2006-68

INTERESSADO: MINERAÇÃO PESQUISA E COMÉRCIO LTDA
CLASSIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA: 419
DATA: 23/11/2012
DOCUMENTO PROCEDÊNCIA: 16/01/2006
RESUMO: SOLICITAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA PARA O
MINERODUTO MINAS-RIO DE JANEIRO. VOLUMES 1 AO 38.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEHÍ

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

3dUQ_
Ass.

Aos 11 dias do mês de junho de 2014, procedemos a abertura deste volume nQ
XXXVIII do processo de n^ 02001.000469/2006-68, que se inicia com a página n^ 7110.
Para constar subscrevo e assino.

1BAMA

jILVA^BjE JES
Técnico Administrativo di(a) /IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Mineração e Obras Civis

DESP. ABERT. VOL. 000771/2014 COMOC/IBAMA

Brasília, 11 de junho de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume XXXVIII no processo n602001000469/2006-68.
Após abertura tramite o processo á Coordenação de Mineração e Obras Civis.

1BAMA

JOÃO BATISTA NUNES DA SILVA
Analista Ambiental da COMOC/IBAMA

IV» i ^J ~ot-
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WJA AngloAmerJCan Mineração e pessoas que fazem a diferença.

C 4. ANEXOS & 14a

4.1. ANEXO I - REGISTRO DE MOTOSERRAS
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E
RECURSOS HÍDRICOS - SISEMA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - SEMAD
INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS - IEF

CERTIFICADO DE REGISTRO

Número do Registro 43291

•VIA

3

• EXERCÍCIO

2013

VÁLIDO ATÉ

31/01/2014

•CPF/CNPJ

16629693000116

r

r NOME/ENDEREÇO —
16629693000116- INTEGRAL ENGENHARIA LTDA- AVE ASSIS CHATEAUBRIAND

244 FLORESTA Belo Horizonte

CATEGORIA

13.03 - WIOTOSSERRAS ADQUIRENTE OU PROPRIETÁRIO PESSOA JURÍDICA

DATA/LOCAL

04/04/2013-Belo Horizonte

NOTA: ESTE CERTIFICADO DEVERA SER AFIXADO EM LOCAL

VISÍVEL DE FÁCIL ACESSO À FISCALIZAÇÃO
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E
RECURSOS HÍDRICOS - SISEMA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - SEMAD
INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS - IEF

LICENÇA DE PORTE DE EQUIPAMENTO

pVIA
1

r- EXERCÍCIO

2013 VALIDADE INDETERMINADA

ç WREGISTRO —.
43291

i-CNPJ/CPF 1
16629693000116

•NOME/ENDEREÇO • - '

16629693000116 - INTEGRAL ENGENHARIA LTDA -AVE ASSIS CHATEAUBRIAND
FLORESTA Belo Horizonte •.'•

DOCUMENTO DE PORTE OBRIGATÓRIO

MARCA / MODELO

HUSQVARNA-61

•N° FABRICAÇÃO/SÉRIE

20123320881

LOCAL/DATA

Belo Horizonte -10/04/2013

•n^.fci»*' ' • "*ifl*.-í»T

• N° DA NOTA FISCAL

000.021.591

OA"Hai&* \*-- —-- r^kttt*3S£T
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EWROVÍIHÍE DE PAGANEUTGS COM CQIl.BAliRA
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Convênio Gfilí-GUto RECOL.UKIftatiíEf-J
Cotfigc de Barras 858701308600-5 3ffflf!a3&:»! -!

5383frt<IBB8a-9 aaSfllfi3Q937-2
Data du pagatenta 84/84/2613
Valnr ea Dinheiro 3a,ga
Vaiar en CEisqae 6,6li
Vaiar Taül 3Q,tít*
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E

RECURSOS HÍDRICOS - SISEMA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL-SEMAD
INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS - IEF

LICENÇA DE PORTE DE EQUIPAMENTO

VIA

1

r- EXERCÍCIO

2013 VALIDADE INDETERMINADA

ç-H° REGISTRO 1
43291

p CNPJ/CPF — ,
16629693000116

•NOME/ENDEREÇO ; -
16629693000116 - INTEGRAL ENGENHARIA LTDA - AVE ASSIS CHATEAUBRIAND

FLORESTA Belo Horizonte >7

DOCUMENTO DE PORTE OBRIGATÓRIO

MARCA / MODELO

HUSQVARNA- 61

•N° FABRICAÇÃO / SÉRIE

20123320625

r- LOCAL / DATA

Belo Horizonte -10/04/2013

• N° DA NOTA FISCAL

000.021.591

244
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CQtiraovAHre oê pagakehtbs cqh güu.bahkã

Convênio GRü-üUlA RECúL.uaHlCftffi
Cofiígo de Barras aSBESSãâSBa-a 3fl8BS3fi32SLi-/'

o.-i/04/se-ia
S3£rae4'i^ea-3

Data dei pagaiEfiíito
Valor ea Dinheiro
Valor na Cheque
tfalor Total as.aa

{iR.AurEwncAr^j! /.TBg.gfla.acs.íií.íEí

T=tOHnnMne PSH.ÇCH plnnmga-jn igreunmmrjfna

Ü1NESTÍBIO OA FAIBiCA

ESSEfíülft DO ISSnUHQ UtaOMlL

CiTESBAl. aiQaaWBW ITOA

siuM-iMsr.bhashhhq vsatBs&neuiatat

bu£cç3KlJC0£Aft!pftPa4TEEUSQ BEUaiDSSBüeA-PaKIECaAIGFSrúiaD

SHLCiDCkHftO RECEBER EH CHEOUE

GSUSIKPLÉS

PordBtennínaçãoda SecrElsina daTeseuroI&eíanal
boletos GRUSimples o pagamentoéendusino no Bstco do Brasa 5A.

8588000000*8 K10Q03g32aQ-r 5303&HEÍOGM 00001S3092&3

Cúüga da Rsgtffgmgtng

hiúnuTTE de R^crErrAi:

Cumpwfarô;

"rrfn?i'nfn"

CNPJ auCPFOb ConinbacUs

US/Gestão:

p|Vitorio Plfr**El

H Oín=silH!A*rfJmeiiij

HCdRSd&lil^ss

M liQuasato

H-Jures/&icanirB

f*l QhDos AGf&sXncs

HUSKTtM

:Hs. 7ii>
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E

RECURSOS HÍDRICOS -SISEMA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - SEMAD
INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS - IEF

LICENÇA DE PORTE DE EQUIPAMENTO

(-VIA
1

-EXERCÍCIO

2013 VALIDADE INDETERMINADA

^N° REGISTRO • ,
43291

r-CNPJ/CPF .

16629693000116

rNOME/ENDEREÇO i
16629693000116 - INTEGRAL ENGENHARIA LTDA - AVE ASSIS CHATEAUBRIAND
FLORESTA Belo Horizonte

DOCUMENTO DE PORTE OBRIGATÓRIO

•MARCA /MODELO

HUSQVARNA-61

•N° FABRICAÇÃO /SÉRIE

20123320902

• LOCAL/DATA

Belo Horizonte -10/04/2013

• ND DA NOTA FISCAL

000.021.591

244
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BAHCO DO BBASIl. 11:39:53
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CGKPRGVANTE B£ PflGAHEHtOS HK ClIOiWA

Convsnío GRiHMfl RECOL.Ü«IflíÍtR&-r)
cod ibq de sarras mmmnb-t> mim:mm •?

53838-148800-3 6059183^33-6
94/Hí.^ei3

8.81I
2H,9U

Qata do paaaiKfito
Valorem Bírtisira
Valer em etisque
Vaiar Total

fflUUTBíTICACAQ ft.34i.F44.Euri.SF4.fi!]?

•pt, '_Iu_ji [niinijra- orn am riifa rn*nri*-irrf "*^iT|;**i!,.'Tiri<Tf*r~*rr

jFis. ^B
jPrOC.. 43 3/] b
IRubr:

UlNEtBHOClA.Fn;S)iJA í,-

EECHETWBA 00 TESOUROWCiaWM.

Glkj dn T^scâãiiefKo da Unia -GtüJ

Cãdça&f&cn&nieftta: M 031-0

^úrnsa fePstotíatiz: HDQMiMaiB103i3

Cnmso&iün: oaraaia

tfaiejfi&aa: 11ÍBU2D13

vite&ut. £Ne»BuiroAlida CftíPJ eu CPFdfl Cúfll&uictie: lESMSmOOOllü

1BAMA- wsr. BHasiLEmahso iutoansuiTHE liG/GaSo; 193034 usair

Bunçssuücaaa pmw pchtee uso de uorossew*-ptHie tessuioaio

frj Vjbrda Prfn^Bí 3HJB

(-} ttecaü£tíUHi&Tieji!n

flarsajlEmtSaMipiÊM&lajfliaaacmmlãmíBttatfaatJgjfc.
SR. CaiVR: KÉO RSXBER EU CHHB1E

<-]QjjtalsfeJugg5

Í»J UafAJUuHa

GRUSni!=i£E

Pordatotniinação da Secretaria tfo Tesoura Nacional

boteEos GRtl Simples o pagamento é exclusivo no Banca do Braafl SJL

C*íJunsf eicafüffi /*-
t*j OuüniAcréoiáisE / ~
[-JVamrTnesI /.-vÜ-, ™sa

85340 OOQQOO-u 30000363200-7 S3036440300-S00001830933-0
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E
RECURSOS HÍDRICOS -SISEMA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL- SEMAD
INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS - 1EF

LICENÇA DE PORTE DE EQUIPAMENTO

VIA

1

,- EXERCÍCIO 1
2013 VALIDADE INDETERMINADA

H° REGISTRO

43291

CNPJ / CPF

16629693000116

NOME / ENDEREÇO ' —
16629693000116 - INTEGRAL ENGENHARIA LTDA - AVE ASSIS CHATEAUBRIAND
FLORESTA Belo Horizonte '.'

DOCUMENTO DE PORTE OBRIGATÓRIO

MARCA / MODELO

HUSQVARNA-61

•N° FABRICAÇÃO / SÉRIE
20122420033

r- LOCAL / DATA

Belo Horizonte - 25/03/2013

• N° DA NOTA FISCAL

000.02*1.001
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E
RECURSOS HÍDRICOS - SISEMA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL- SEMAD
INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS - IEF

LICENÇA DE PORTE DE EQUIPAMENTO

O Portador deverá observar

Lei Estadual N° 14.309 de 19/06/2002 *

Art. 64 -As pessoas físicas ou jurídicas prestadoras de serviços que envolvam o uso de tratores de
esteira ou similares para desmatamento não autorizado são obrigadas a cadastrar-se no IEF,

Portaria IEF n° 03/2010, 2010

Art. 1° - A comercialização, o porte e a utüização florestal de moíosserras no Estado de Minas
Gerais ficarão subordinados ã obíenção do registro e da prévia autorização de uso junto ao órgão
competente.
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E
RECURSOS HÍDRICOS - SISEMA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - SEMAD
INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS - IEF

LICENÇA DE PORTE DE EQUIPAMENTO

VIA

1

ND REGISTRO

43291

• EXERCÍCIO

2013 VALIDADE INDETERMINADA

CNPJ/CPF

16629693000116

NOME / ENDEREÇO —»
16629693000116- INTEGRAL ENGENHARIA LTDA - AVE ASSIS CHATEAUBRIAND
FLORESTA Belo Horizonte __V

DOCUMENTO DE PORTE OBRIGATÓRIO

[
MARCA / MODELO

HUSQVARNA- 61

N° FABRICAÇÃO / SÉRIE

20123320878

LOCAL/DATA

Belo Horizonte - 25/03/2013

ND DA NOTA FISCAL

000.021.001

244
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E
RECURSOS HÍDRICOS - SISEMA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - SEMAD
INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS - IEF

LICENÇA DE PORTE DE EQUIPAMENTO

O Portador deverá observar

Lei Estadual N° 14.3Ü9 de 19/06/2002

ArL 64-As pessoas físicas ou jurídicas prestadoras de serviços que envolvam o uso de tratores de
esteira ou similares para desmatamenío não autorizado são obrigadas a cadastrar-se no IEF.

Portaria IEF n° 08/2010, 2010

Art. 1o - A comercialização,.o porte e a utilização florestal de motosserras no Estado de Minas
Gerais ficarão subordinados ã obtenção do registro e da prévia autorização de uso junto ao órgão
competente.

mm

3Ê
-• •?.! te.'

• -'61

St

'£-&
M:^



^tp

J

i FmHWuw\\\\t

•*&'



<w

\m J

WNtSIÉiHODAFJ1ZEN DA

SECFêrARIA00 TESOURO NACIONAL

Guia <to R«zJhirRen!D da União- ORU

UJTFGRAL ENGÉhHAWA LTOA

1BAUA- tHST. BHftStLHRa USO AUBIBÍIEUATRE

mOUÇI»!UCEHCA PMU POB7EEUSODÉUOT03SEHRA - PQR1É QHUGAIDKO

: i*«KKSOiuii<MKitod*fitarsí*i!pew!iimicí^B«^

tAbvblE&&^^£*Àkaar£i»Sflpndrifa&ç*fegHgarniitn. '.
SR.CAfflA: MÃO TtECEBÈliEKCHEQUE''

GRUSWPLES

Por determinação da Secretaria do Tesoura Nacional :
boletos GHU Simples o pagaráonfo é exclusiva noBancodoiBr^sJt^A.

B5870Q000OM30000363200-7S30364400QO-9 QOOÍHBie/eW ..
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Convênio gru-iíiÚb R£GOL'.lMftfrfllFF)
Código de Barras •B5B70Baaa0tKti jHldatl3o'J::tíi3- í-

-.-•-•' " 6303Í"H'I000Í)-G. Miaiaw&K'-
cwpjcacPFmnanM|)at.a do pagamento - l?./WSl'MÜ

valor Hiü-Dinitéiro' ' 39,aa.
itoiGasa^ - .yaior em ChBgiiK M&.
Wv^>^- Valor Total ;^_-:;_ ^ _ _ na M
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10NISTÉRIO DAFAZEMQA

SECRETARIADOTESOURONACIONAL

GuJado-ReoiIlBnaTloOaUruap-QFaj

IUTEGRAL S4ÒEHHARIA LTDA
NXMiliUiUjihFP-yutXi b

IBAMA'7 BIST. BRASOBÍtOMBOAMagMTFWIftTHlZ

tnlnÍ#M£ UCEMC* MRA POntE EUSO OE UQTOSÍWRA- POKIE QBffiGSTOfllO

• Aàa^iíÈrUfei^ftAh&paSam&paatfa-úidacfepaivHW&L
SR.CMKfcjNAO HÉCEBEn ÉM CHEQUE'

GRU SIMPLES

Por determinação da (Secretaria do Tesouro Nacional

boletosGRU simpteso pagamento ç exclusivo no Banco do Brasil S.A

8SB6000ÜOOOt4 30000363200-7 53036440000-9.00001816738-1

12/fl3/2313 - BílHTO DO afiíOIl i6 4 li
tMil

ÇaaQcibxíac

Vereanenir

Cdrwenio GHli Mii-Ji l« i-ll .tifil-i-JÍHn *

' Baia Só íâgumentu tó/í*'*?*!
H^^rWdpMVaíõr eüi Cheque > • Ç.-™

• TT.varQr-Total. ..da.BB

CMRlttiCPFitoCait

UG/Gestso:
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fyf\ AngloAmerican Mineração e pessoas que fazem a diferença.

4.2. ANEXO II - CORRESPONDÊNCIAS: AFB-EXT: 565/2013 e 566/2013
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Rübr:

fcjíj AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luíza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA/Sede - Brasilia/DF
Coordenação de Mineração e Obras Civis-COMOC mma/ibama/coad/mg

'WÉb REQ 02015008791/2013-13
Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis B^* ^b^angloamerican minas
Coordenador Mineração e Obras Civis W KSSff"

Atendimento as Condicionantes Específicas 2.3 e 2.11

w Autorização de Supressão de Vegetação - ASV 643/2012

Assunto: Processo IBAMA N° 02015006913/2008-61

CNPJ: 02.359.572/0004-30

Belo Horizonte, 12 de Novembro de 2013.

AFB-EXT: 565/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por melo desta,

apresentar dados em atendimento as condicionantes específicas n° 2.3 e 2.11 abaixo

(^ transcritas, asquais encontram-se apensadas à Autorização de Supressão Vegetal
n° 637/2012, a saber:

- Condicionante 2.3: "As atividades de supressão de vegetação deverão ser objeto

de monitoramento específico pela concessionária, incluindo a quantificação do volume

de madeira/lenha resultante da supressão de indivíduos arbóreos (m3 ou st), com

devido registro no CTF, devendo ser encaminhado ao IBAMA, o relatório de supressão

com rendimento lenhoso do trecho. Prazo: semestralmente."

- Condicionante 2.11: Deverão ser encaminhados à SUPES/MG cópias dos relatórios

dos Programas de "Recuperação de APP's" e de "Introdução de Espécies Nativas"

^ (enriquecimento) propostos no PRAD, a serem implantados mediante utilização de
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral ds Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-7400

BRASIL

mudasoriundas do Programa de Salvamento de Germoplasma mantidas em viveiro da

empresa."

Desta forma, seguem em anexo os documentos em atendimento as condicionantes

citadas:

L-' • ANEXO I: Relatório de Supressão Vegetal de (Março a Outubro de 2013);

•/ ANEXO II: Relatórios dos Programas de Recuperação de APP's e de

Introdução de Espécies Nativas (Março a Outubro de 2013).

i

! c

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

1
/'

lei Mede^ras de Souza
/Gerente de Licenciamento Ambiental
T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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fax:
MINÉRIO DE FERRO BRA

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável
Rua Maria Luiza Santiago, n" 200,
11°andar

Santa Lúcia - Beio Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

ANEXO I - OI VIA IMPRESSA DO RELATÓRIO DE

SUPRESSÃO VEGETAL

AFB-EXT.; 565/2013
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL'

Gerência Gerai de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

ANEXO II - OI VIA IMPRESSA DOS RELATÓRIOS DOS

PROGRAMAS DE RECUPERAÇÃO DE APP'S E DE

INTRODUÇÃO DE ESPÉCIES NATIVAS.

AFB-EXT.; 565/2013
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t>)j AngIoAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200.
11°andar

Santa Lúcia - Beto Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

! MMA/IBAMA/COADÍMG
> t-fiSt. REQ 02015.008790/2013-61

limo Sr. Marco Túlio Simões Coelho | ^RE^, origem, anglo american minas
Superintendente do Ibama em Belo Horizonte ! M" RIOM'!^i??SA

r m™ Data: 13Í11/2013

A/C: Sr. Sebastião Custódio Pires
Coordenador Substituto do NLA/MG/IBAMA

Atendimento as Condicionantes Específicas 2.3 e 2.11

Autorização de Supressão de Vegetação - ASV 643/2012

Assunto: Processo IBAMA N° 02015006913/2008-61

CNPJ: 02.359.572/0004-30

Belo Horizonte, 12 de Novembro de 2013.

AFB-EXT: 566/2013

Prezado Senhor,

Cumprlmentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

( empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

apresentar dados em atendimento-as condicionantes especificas n° 2.3 e 2.11 abaixo

transcritas, as quais encontram-se apensadas à Autorização de Supressão Vegetal

n° 637/2012, a saber:

- Condicionante 2.3: uAs atividades de supressão de vegetação deverão ser objeto

de monitoramento especifico pela concessionária, incluindo a quantificação do volume

de madeira/lenha resultante da supressão de Indivíduosarbóreos (m3 ou st), com

devido registro no CTF, devendo ser encaminhado ao IBAMA, o relatório de supressão

com rendimento lenhoso do trecho. Prazo: semestralmente."

^
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Ma AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASI

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL
- Condicionante 2.11: Deverão ser

encaminhadosà SUPES/MG cópias dos relatórios dos Programas de "Recuperação de

APP's" e de "Introdução de Espécies Nativas" (enriquecimento) propostos no PRAD, a

serem implantados mediante utilização de

,•' '•'• K

mudas oriundas do Programa de Salvamento de Germoplasma mantidas em viveiro da

empresa."

Desta forma, seguem em anexo os documentos em atendimento as condicionantes

citadas:

ANEXO I: Relatório de Supressão Vegetal de (Março a Outubro de 2013);

v ANEXO II: Relatórios dos Programas de Recuperação de APP's e de

Introdução de Espécies Nativas (Março a Outubro de 2013).

Informamos que será encaminhada cópia na Integra ao IBAMA/DF.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

OxÜ-L>-
)aniel Medeirosfde Souza
àerente de Licenciamento Ambientai

T: +55(31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerIcan.com.br
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luíza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

ANEXO I - 01 VIA IMPRESSA DO RELATÓRIO DE

SUPRESSÃO VEGETAL

AFB-EXT..' 566/2013
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

ANEXO II - OI VIA IMPRESSA DOS RELATÓRIOS DOS

PROGRAMAS DE RECUPERAÇÃO DE APP'S E DE

INTRODUÇÃO DE ESPÉCIES NATIVAS.

AFB-fXT.í 566/2013
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Mineração e pessoas que fazem a diferença.
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Registro

(_

/

JFIS. *rí35
ht^)^/servicos.ibama.gov.br/ctf/raodulíisídWíicadp]

j Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

M M A

fl." de registro ao Banco de Dados: CPF/CNPJ:

16.629.693/0001-16

Emitido em: Válido até:

602!3

Nome/Razão Social/Eodereço
jINTEGRAL ENGENHARIA LTDA
! AV.ASSIS CHATEAUBRIAND - 291

|FLORESTA
, jjjiijIjOÜ.V/I.VX^jV/II a 1^1**13

130150-100

Ü3/10«Ü13 03/01/2014

íste certificado comprova a regularidadedo

Cadastro de Atividades^Potencialmente Poluidoras

Obras civis / construção de obras de arte
Obras civis / outras construções
Uso de Recursos Naturais / Consumo de madeira, lenha ou carvão vegetal
Transporte, Terminais, Depósitos eComércio / depósitos de produtos químicos e produtos
perigosos
Outros serviços / usopróprio de motosserra ouparaempréstimo a terceiros

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultoria Técnica Ambiental - Ciasse 6.0

Controle da Poluição
Educação Ambienta!
Qualidade da Água
Qualidade do Ar
Segurança do Trabalho
Auditoria Ambiental

Gestão Ambientei

Otárnaçíes:
1 - Esle cerlifiaidofluo habilitao interessado ao exercício on(s)ntividarjcls) descrila[5>.
saída necessário, conforme o caso do obtenção de licença, permissão ou atilorízacSo
especifica apôs análise técnica rio IBAMA. doprograma ouprojeto conespuadente:
2 • No caso de encerramento de qualquer atividade cspsdiicada neste certificado, o
ínEressado devera comunicar ao IBAMA.abrigaiorinmcnfc. no praia du 30 (trinta) dias,
a ccorcünciapara atuaíizfltitodo sistema.
3 - Esle certificado não substitui o necessária licença ambiental cmílida pelo órgão
conpelcmc.
4 - Esle certificadon3o habilita n üaaspe-rte de produtos au subprodutos florestais e

A inclusão da Pessoas Físicas c Jurídicas no Cadastro Técnico
Federal iflo implicará por panedo IBAMA e perante terceiros
céu certificação de qualidade, nemjuíza de valorde quuicucr
espécie.

Autenticação

03/10/2013 14:40

1/
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Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR MM*

Registro n.° Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:
3290346 05/12/2013 05/12/2013 05/03/2014

c

Dados Básicos:

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Razão Social: ANGLOAMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A

Nome Fantasia: ANGLO AMERiCAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A

Data de Abertura: 18/04/2007

Endereço:

tgradouro:

N.°:

Bairro:

CEP:

RUA RAUL SOARES

159

CENTRO

35860-000

Complemento:

Município: CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO

UF: MG

Atividates desenvolvidas:

Categoria

23 - Gerenciamento de Projetos
sujeitos a licenciamento ambiental

federa!

18 - Transporte, Terminais,

Depósitos e Comércio

20 - Uso de Recursos Naturais

Atividade

12 - Mineração

70 - importação de pneus e similares

42 - exploração econômica da madeira, ienha e subprodutos florestais -
instaiação e manutenção de empreendimentos

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

^jgações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e
fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,
permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou
municipais para o exercício de suas atividades.

OCertificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.
O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação k829.pu6m.4zjt. cnuk

IBAMA -CTRAPP
05/12/2013
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Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais RenováveisL

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

MM *

60273 07/01/2014 07/01/2014 07/04/2014

Dados Básicos:

CNPJ: 16.629.693/0001-16

Razão Social: INTEGRAL ENGENHARIA LTDA

Nome Fantasia: INTEGRAL ENGENHARIA LTDA

Data de Abertura: 16/03/1973

Endereço:

Logradouro:

N.°:

Bairro:

CEP:

AV. ASSIS CHATEAUBRIAND - 291

291

FLORESTA

30150-100

Atividates desenvolvidas:

Categoria Atividade

Complemento:

Município: BELO HORIZONTE

UF: MG

22 - Obras civis 7 - construção de obras de arte

22-Obras civis 8 - outras construções

21 - Outros serviços 27 - uso próprio de motosserra ou para empréstimo a terceiros

18 - Transporte, Terminais,

Depósitos e Comércio
5 - depósitos de produtos químicos e produtos perigosos

20 - Uso de Recursos Naturais 9 - Consumo de madeira, lenha ou carvão vegetal

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

1 5002 - Consultoria Técnica Ambiental - Classe 6.0

Atividade:

Código Descrição

1 7 - Controle da Poluição

5 - Educação Ambiental

2 - Qualidade da Água
1 -Qualidade do Ar

13- Segurança do Trabalho

10 - Auditoria Ambiental

7 11 - Gestão Ambientai

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,
^

IBAMA - CTF/APP 07/01/2014
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR M M A

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação amtj.h 74a.t4ik. v545

^

^

C

IBAMA-CTF/APP 07/01/2014
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n° Of. 0&. Aê>

Por este instrumento particular, eu, (4(ncJj Ww* ^M^site .

•• • •L ;- •,,

portador(a) da carteira de identidade n« J/LS-áMMA^- inscrito(a) no
CPRMF sob o n.« JS3. S^.?. ??£--/,£, o sua esposa/companhetra

, portador(a) da carteira de identidade n°
, inscrito(a) no CPF/MF spb o n.° rvT~-T

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida Jr.r$yffa hâ>C\—frfàfa
n q//V , complemento: 2i*r* IbneJ* ""bairro _ • .na
ddadêjSfe, , Estado //)£ , poSSeiroS(as)/propnetános(as)oolmav^^rrkd^'^^:^^^^. localizado no munopnd.

?r.™-J>&n ^/fo Estado de, Z>7/-»^ /W*^—• conforme4^n — "da Matrícula n. _ -^ Ãfls._=^.. do Livro
n _ do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de — • .
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração SA.. a titulo.de
doação, iV-m" (metro estéreo) de lenha e_-^__ m3 (metro cúbico) de
toracom^ialp7o~veniente da supressão vegetal realizada na faixa de. serwdao do
mineroduto «Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
SS^Ftor^a (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestai (DOF) junto ao
óroão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porvenSTexigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aProve.tamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

SMCUtfs&i 0.2oa /rfe.-i©... de 2013.

"c? proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas: %LQ^O-^lh^lMÍ
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(t>JJ AngloAmeriCOn Mineração epessoas que fazem a diferença.

•w 4.4. ANEXO IV - TERMOS DE DOAÇÃO DE MADEIRA
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ÔL* 12 TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

ri5. w*

PfOC. k3 9 / ] *

Rubr.:

Ficha Cadastral n° iV . DÔ. 00Q

Por este instrumento particular, eu, J&U ôt/for/fn . O^^/iÁ^
porfadorfg) d* ??*»•«. Ha identidade n° AA f ?J5óhJ , inscrito(a) no
CPF/MF sob o n.° íln.33J. 306 -35., e sua esposa/companheira

' _ , portador(a) da carteira de identidade n°
-— ... inscrito(a) no CPF/MF sob o ri.0

residente(s) e domictliado(s) na Rua/Avenida
n. AiàL
cidade Tjjctsy» ÍM•'

registro n.
n.

complemento: o^/i^wak, bairro
stado

ã ~SL

~JãÍML
na

posseiros(as)/proprietários(as)
do imóvel denominado ^-^W/v Áfa Ü!fi£Jkfjô \localizado rio município de

Ju fthá.tijdto ,<fo Estado de £ tmao âfm.
"7*^

U-Q

às f Is.

conforme

do Livroda Matrícula n. —
do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de

DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração SA„ a título de
doação, SJÍj-3- (metro estéreo) de lenha e m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como dò outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

i<?de ..MÂÀ& de 2013.

roprietário(a) / Representante legal

Mãh*:MsTestemunhas: Jj/mxp Jw^U

'ÍÃJíkõ CW5 Sn. HõvddB %ÔW>WajQ 3)m^ttM
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA L ,'

Ficha Cadastral n° í H . í >' f. f

1?
Por este instrumento particular, eu, J____sJi£_ki4ÍMa
portadoría) da carteira ~de"~idèntidade n° ___~~" • inscrito(a) no
CPF/MF sob o n." • e 'SLia esposa/companheira
j^Ri AA .(•: P.^X<>y .

. .__ .. . ir

'inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°
portadorfa) da carteira de identidade

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida _____
n compiemento: . bairro -—',n°
rtris~de~~ Estado , posseiros(as)/propnetários(as)
g Sovei denominado . •localizado no mun,cIprcde
â.^H^-J,,-^^. no Estado de ___Jir_ ^-^ °3^_
registro n. ________dã Matncula n. _ __• a* tis' •ao UWD
n ________, do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de a . "I .... •
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração SA, a trtuto de
doação -3%/ msL (metro estéreo) de ienha e_XcV05- "f. <mf°cub™] defora com» leniente da supressão vegetal rêapSta, faixa * «™*^
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro ainda estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
resoonsaM dade se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
SSSTnoíSta (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal {DOF) }unto_ao
%SocoZ*Ze t>en como de outras autorizações, alvarás ou pe<™*»«»porventurTexigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aprove,tamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

&«£^^„<^..4U^..Íy^.'ííí de .í^lwJu&.... de 2013.

Proprietárioía) / Representante legal

:2__aa___X_LTestemunhas

Q&fiuÂU^S ò<*^ &>•!&>- m ^C^"OA_ j* a)W***A

3
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íPíÜC. 45 3/G ü

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral ^JLUS^^üJ.

Por este instrumento particular, eu, __^^^^_^__;
pá^d^arT^^
CPF/MF sob o n.0 fJ/V -/fJ-1 fta'̂ —*-*-• -—_ ,
^.—-^^-^-^ , portador(a)"da carteira dejdentidade n°

^----^-^T^ritcíaTlíc^F/MF sob ° ""V—-7—_7_7
^i^^íi^idoWcTliadots) na^'è^J^tzZ^n. __S__Ü_. complemento: %g^^^^
cidade XJÜL£ , fitado -^-^^^^_i localizado no mumcípio de
do imóvel denommado ^^^%r^^^tLa_^^3S^ conformeh^jU^^^^f5 —^^^Z^L. do Livro
TT n\-do^5ii5tode Registro de «-i*™»^^SêÇ___RO que recebi, da Anolo/e™ Minas R» Mineraj" cúbJco) de

^S^S^^^^^^ Piedade, que serão uflizados para
consumo próprio.

Oeclaro, ainda, estar ciente, e de -rdc.queJttJ_ ^ ^j?de
responsabilidade, se for ocaso, *obtendo da *u ° £, ^ (D0F) junto aoProduto Florestal (ATPF) e/ou do Documan*J*^ ou permissõeS

do material lenhoso gerado.
, ri_ri- -• oara aue produza os efeitos legais, firmamos oPor ser expressão da verdade e para que pruuu

presente em 02 (duas) vias de igual forma eteor.

1J^M..MJ). í£de..&«A* de 2013.

£Jw*&o.- .Jtf&^m^r^^^^

Testemunhas: ^in«f» IimjW -
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(_ ^ TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA u..:---.
Ficha Cadastrai nD_j2X__^l_-^X-

Por este instrumento particuiar, eu, Mã^Â^J^^^^^
7)^ux<n/j. .—'—;.,_, n, AAr-T' ÕVJ Vé% inscrito(a) no•&towtto^^^fiy^? _̂ f^a^osa/companheira

CPF/MF . sob o n.° Q&JjM^ÂdiL^dX-- e &uo *" _

irftt. Í5 3 /C

;, portador(a) da carteira de identidade n°

™i»tm n — da Ntaincura n. • _____?"ÜÜ ^Cartónõ-de Registro de Imóveis da Comarca de _^^ne^e .S^g, que recebi, da Anglo Ferraus Wn« R» Minerago SA^a ^
^Oi^-"1- metro es éreo) de ££ •—g^. ^ d'e sei,idão do

<~ s*ex^= *» serâ°utiiizados para
consumo próprio,

' oedaro. a,nda, estar ciente •*^J>&J&&%Z£2i
SÉS:;^ *^=Esí='s°ss:
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade epara que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma eteor.

X^^A;...^.J?.,*3.?de...^^fe--.^2013.

í
^f^^^^^^

Testemunhas: ^lnrP Jqfajjtô

m Jo Sn. JUw 0^ *»*»**fy

^
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Mi /lã
TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°__X- 03- 00-t-

' Por este instrumento particular, eu. Mm^^U^MM^^^^
J)jts/ifiÍJl _——: - ,.,,,, io a»/-_ v''oyj.VáÇ. inscrito(a) no

^^^^^^^T?V- jtf~t^rárÍsa/companheiraCPF/MF sob o n.° Qf } JÚA6J&—d±L~ « *ua f
portador(a) dVcarteira de identidade n°

-z-rr inscrito(a) no CPF/MF sob o n° __
íSalSnleWTd^nlcilladoís) na ^JW^Í*1 , na

""SíiaSitSstsessssss!
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente -^^^J^^IS^^responsabilidade, se for o caso. a obtenção da Autoriz*&>» (D0F) junto aoProduto Florestal (ATPF) e/ou de' Doojmento^ÇW* Florestal {u )J^^
S1E3S-^aS^^E-e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade epara que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma eteor.

•lÁcxaALM&Mto .^MoJoi. de 2013.

c
^é^r^Mí^

Testemunhas: 0U&.: ?U* '-f^

Üte&e, ck SJ7 . JmMCüG (k$0 jU*W*

•w

.-,!•••!



N-,



•

í

\^™/

<w

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEfRA |PrfX„ í S9v"n C
Ficha Cadastral n° vi. O?, oimut'.

Por este instrumento particular, eu, .ÍXviu *<•-*<>

poítador(a) da carteira de identidade nD
CPF/MF sob o n.°

, inscrito(a) no
•e . sua esposa/companheira

ínsCTÍto(a) no CPF/MF sob o n.c
portador(a) da carteira de identidade n°

residente(s) e domiciíiadofs) na Rua/Avenida
n. __, complemento:
cidade vWju, fcA^- . Estado

tiendo imóvel denominado
—fJüiJ^i
registro n. _____
n.

-&V

no Estado de

da Matrícula n.

bairro na

__, posseiros(as)/proprietários(as)
, localizado no município de

1%-. conforme
às fls.. , do Livro

do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A, a título de
doação, j""HA^ mst (metro estéreo) de lenha e ^,34- m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados pa.ü
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do materiai lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos u
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

./V^V: í>s. *l de vn-YO de 2013.

:rc .- ~í L íV .">

Proprietário{a) / Representante legal

Testemunhas:



j



L
TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°f)j Oj. O *U

Por este instrumento particular, eu, frua ^''W^ UíftMrUr.—C&&S—...

rfirtarinr(a) ria carteira de identidade n° 4O. ~T Oi0^ inscrito(a) no
CPF/MF sob o n." WH.Xti.QeiÁ-fâ e sua esposa/companheira

~ , portadorfa) da carteira de identidade n°
= , inscrito(a) no CPF/MF sob o rt.° .

residente(s) e domtciliado(s) na Rua/Avenida

Ins. **s_

{PrOC, 4j] 3/_ 6
r

n. - compiemento: ~~ bairro — . na
cidade — Estado - , posseiros(as)/proprietários(as)
do imóvel denominadofrA?1. dn iF^JI^.'g g>. localizado no município de
Pm. ,L, JaJTjí t~~wfeono Estado de A\fr _, conforme
registro n. — da Matrícula n. — ás tis. — ,, do Livro
n. — do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de ~ .
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a titulo de
doação, 4oSA?- mB' (metro estéreo) de lenha e fà^H m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do

_. mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto aa
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de iguai forma e teor.

Ce^^^-d£..kul&..Ü>É$& de ...^uwaiwQ.. de 2013.

ProprietaVricTá) / Representante legal

Testemunhas: '{W_qK(j.aíJUO

L
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA [Rlfc

Ficha Cadastral n° Ot. °S - 0/1/1

Por este instrumento particular, eu, .k^Hc^ ftJlV? fi.dfr^
portador(a) da carteira de identidade n° . inscriioía) Vn
CPF/MF sob o n.° e sua esposa/companheira

_, inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°
., portador(a) da carteira de identidade n°

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
n; . complemento: __, bairro na
Sidade —— • Esj-ad° • ', Posseiros(as)/proprietários(as)do imóvel denominado -yi {*^\> localizado no município de

. /^ ^ nt5 Estado de MCfc^ ^ conforme
re9'stro n- da Matrícula n. ' . às fls. _.JZL do Livro
n- . -o Cartório de Registro de imóveis da Comarca de .
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração SA a título de
doação, __£,______ msl (metro estéreo) de lenha e m3 (metro cúbico) de
tora comercia! proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
orgao competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

(^ ....:M...&*: <* de .j#? de 2013

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas:

-w
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n__2_______^_/__

Por este instrumento partícula,-, eu, _£Al±m M í. fOlti/rlf7\.t ('2 rrrr^
portador(a) da~cãrtiira de Identidade n°~~~~' insrritnfai nò
CPF/MF sob o n° T~Z> —' ',nscnto(_ no

——————____> e sua esposa/companheira

, portador(a) da carteira de identidade n°
- inscrito(a) no CPF/MF sob o n °

residente(s) e domicíliado(s) na Rua/Avenida
n; -- - ^ _. complemento: ~ bairro

-SS^TdSSSSSÍ EStad° -' LP-fí^sVÍÍopSirios,J
-——•——- _.._____, localizado no município de

r^inTT; r í,°fEStf° dS - __.. conforme^ registro n. da Matricula n. _____ __, às fls ^^ do Livro
"• —. do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de '
Snq"! recebi da Anglo Ferrous Minas Rio MineraçâTsÃTalftuFde'
doação, M, 3*3 ,msl (metro estéreo) de lenha e ______ m3 (metro cúbico) Hp
S^COHm trCÍÍPr0VeonÍení da SUpreSSã0 Ve9etal ^lizadaTa faixa de aSÍSS do
SS?^^ dentr° ^ mínha Pr°prÍedade' ^Ue *»*> ««^« P*a
Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Floresta (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF,Tnto ao
orgao competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões

srsz£Sogis,ação pertinente para tr"*-*^™™

^'z^sí^TTesros efeitos iegais'r— °

CQtJ.C€içúm,±ç&w?±úfe ..julh.a dJe__©__£.

Joi3

. „ . 3^
Propnetário(a) / Representante legal .MO

f

Testemunhas: __£_^___ #_*_ ^ U V oJ '̂^

iro pr,fd/ic4í, t/ffisp/p/i parc^ o
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n ___ ____J___|

Por este instrumento particular, eu, _J^/\tíâ Qh óaJZA. ______

í'Fís. ^is-v

K»lS?5rría) ? CarteÍm dS identidade n° • Insnritnfa) nnCPF/MF sob o n.° e sua esposa/companheira

portador(a) da carteira de identidade n°
inscrito(a) no CPF/MF sob o n.° _________

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida ~ ~ ~ ~~—'
n; _., complemento; _'~bairrcT___ ___ '̂~~nà
Adade- -T3 r—r' Estado posseiros(asj/proprieíários(as)do imóvel denominado _.___:^x ç^cí\ localizado no município de
/yorw ^ H.Jfca&g, no Estado de ___i^___^_____._/__ , conforme
reg.stro n. da Matrícula n. às fls. ""__ do Livro
Hv—; ' Caríono de Registro de Imóveis da Comarca de _V _, ,«_ ^L A; _*WV>
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração SA Vt[iulo de '
doação, (bi l] ms (metro estéreo) de lenha e ?: i_? m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
orgao competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

.€artú/fí...&MCkfr., I.9.. de ..r-uÁá.9. de^fê--

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas: {.fr.fa &çÁ.,
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA L^J^~—§ "
Ficha Cadastra! n" Qi. p/_ n'AO

Por este instrumento particular, eu, __£_j_í___... A\Lu6-, t^AáDiAMÚ ni/H,
portador(a) da carteira de identidade n° i-^rit^/^ - '
CPF/MF sob o n° — -' 'nscnt°(a) no

- __..____ . __, e sua esposa/companheira

., poitador(a) da carteira de identidade n°
_, ínscrito(a) no CPF/MF sob o n.°

residente(s) e domiciüado(s) na Rua/Avenida _____
n:.-: complemento: "bairro " ~~—~~~^
f-irfíínfi r— , , —~~—•— ~ . _______ MO

n* — >d° Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de <?V^~\ t /* o

doação, ±{_t_JJ_ m (metro estéreo de lenha e ______ m3 (metro cúbico* dP
tom comercial proveniente da supressão vegetal ^zàt^TZse^ll do
*S^T™deníro da minha propríedade'que serâo uu"^
Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade se for ocaso, a obtenção da Aulorização para TraZorte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem FIorestaUDORiunto ao
orgao competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
SSSSSgPeI:do9ÍS,aÇâ0 P"--*« «™ —^

í

U

ZwCwjz.(?om9,&*m]./.?. de ..zxidòo de-ztrT2?

.^___^a^____________
Propneiárío(a) / Representante legal ^ -,

Testemunhas: "ôfeíu. /&•_____ ,^'
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEfRA

Ficha Cadastral n°_J2LjDl^ OJQ

Por este instrumento particular, eu, J)â^( /,f/y/j rtÂtAtua
portador(a) da carteirTde'~i'de"ntidade n° ' ' £wiw i 'CPF/MF sob o n« — ___, mscnto(a) no

' ———— e sua esposa/companheira
~~ • — ,- • . -_-—-__________

_____ _^ portador(a) da carteira de idenlidade^
—:-—— _. inscnto(a) no CPF/MF sob o n °
resideníe(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida ' —™——
n- , complemento: ' bairro "—'—'
cidade Fstadn ~~~~ ' ~~ —— ' na
do imõveTdeTíor^^ P03se,ros(as)/proprietários(as)
''ws'* <J~ h iy,ir<n 11 c » a!1^ localizado no município de-a^____j3_aJ__j?___i___., no Estado de vumA<> ^^tí^ ^L.

C. re9|síro n- da Matricula n. ^"íf t" ^ ?
DEc-nurn"0 CartÓrÍ°. d6 RegÍStr° de 'móveís^C^aTcadej£^üt ^>_vT^k^que recebi da Anglo Ferrous Minas Rio MineraçãÍtA^íÇioÍf ^
doação, ^LXj_„ m" (metro estéreo) de lenha e_çW/_ m3 (metro cúb co) 2

r

-•^^*<«..*.fl.ftM?&., .fô. de .ju&Q de^TzT

Proprietário(a) / Representante legal &

Testemunhas: y^^, z?,,,/^ . (^ v/
G*'

L
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA iMv,

Ficha Cadastral n° O (. Qt Q3 j

Por este instrumento particular, eu, L.KjaA Á!,Vfj> MÂPiAAjn

portador(a) da carteira de Identidade ri5 ~~' ingf,.t , , *
CPF/MF sob o n° ~ — inscnto(a) no

e sua esposa/companheira
~ -• —— — * . .

—r——— , portador(a) da carteira de identidade n°
_., inscnfoía) no CPF/MF sob o n.°_____ _ 1, ....j\v</ nu \_-ri/ivir

residente(s) e domicilíado(s) na Rua/Avenida
n- ___ . __, complemento: hairrn ~—————•
cidade Estado ~~ ~" -t— —• na
do imõveTdenominado" /WTt^-j P0^e,ros(aS)/proprietãrios(as)
^â^s^sjLfc [ocal,zado no mun,cirdefeírciCZZZIdã Matrícula n—^^—i^T—-' ^7™
rWnrírnd° CartÓrí° de RegÍStro de '™ve1s^aTornarca de ' °KS?R? quf raceb. da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração SA a títuio~de'
doação, i£x__í_i_ msl (metro estéreo) de lenha e 3, iQ m3 (metro cúbfcS í£

OT&ã\_=i~ÍMj,__

•<M&^...é.RuQ^h, !.Q. de ..^.iho do 2012:

Propnetário(a) / Representante legai ~" ^

IP1^ ^

Testemunhas: tfklt,, th/Asn Ü
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA f 4ü3^ 6

Ficha Cadastra! n° Q^OJoTT"'

Por este instrumento particular, eu, A-.W'-'J MoJuW GJ_:at£-v

portador(a) da carteira de identidade n° m. TMlíqAi-t . inscritoTai mü
CPF/MF sob o n.° _. e sua esposa/companheira

_, portador(a) da carteira de identidade n"
— inscrito(a) no CPF/MF sob o n.<
residente(s) edomiciliado(s) na Rua/Avenida J-*' Ji ic.^ &^yy
n- ÍL___ complemento: — bairro W-w"' "~7ia
cidade fJW.. &_ Estado ptft posseiros(as)/proprietários(as)
do imóvel denominado fi^j^j. fWu localizado no municírir •-:,_

M^ <y*- né Estado de fAC, . conforme
• re9iStra n- da Matrícula n. _, às fis. , do Livro

n . do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de
_• DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A a título de

doação, -__+__! mSl (metro estéreo) de lenha e — m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
orgao competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento

. do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

^ ' . -/Jo^..%..._ ,.D.! de ...^.^. de2D13.

Pro^rietáriotaJ-rRepresentante legal

Testemunhas:

W



:^|WU^U
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Ficha Cadastral n° _ _

Por este instrumento particular, eu, _____ '' __/;. - , • .•• ;;. •'

porfador(a) da carteira de identidade nü __" ' _ . inscr'to(a) nci
CPF/MF sob o n° . , e sua esposa/companheira

_, portador(a) da carteira de identidade n°
, inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
u. complemento: , bairro ". na
cidade „,_.,, . _., Estado posseiros{as)/prGprietáríos(as)
do irruíve; U..-U->!!!•.t •>' > } v .•. _,..,;•<_•" , localizado no município de

• /.- "• •.. no [_r,l> ,fo de. ;:'. • •'.•:-_•'• , conforme
registro n. da Matrícula n. . "' _, às fls , do Livre

/ n.. , dn Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de
^-" DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração""s.A.."a título de

doação, msí (metro estéreo) de lenha e ______________ m3 (metro cúbico) de
íora comerciai proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão dn
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso nerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

( V ••,'••- w ..- •.,;.-...
W *' ..••-.•!(!..• * de 2013

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas

•
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. TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA h , 0,
^ IÍÍ5L * "^•ES-'~—_w——_r ^^

Ficha Cadastral n° ' > -—-—-

Por este instrumento particular, eu, _;__•• • .-•/

portadorta) da carteira de identidade ~r? ' " ~" in^critofa) no
CPF/MF sob o n.° _, e "sua esposa/companheira

- -.._. -,..___, portador(a) da carteira de identidade n°
. irjscrüofa*) no CPF/r-'7*" sob o n °

resideníe(s) e dcmiciíiado(s) na Rua/Avenida *' _
n; • complemento: , bairro - -^
cidade . Est.ndu _ posseiros{a3)/propnetários(as)
do lin-v-idanomn,;... _._-._. •. . _ 3• ,localizado ncnunicípir! ™'
••-•-':''' - "'•'•;—' - .-__. "o l-:^do :In -Ky.. ~, ,. •.. conforme
registro n. . da Matrícula n. .. . _ , às fls. "" do Livro

( 'l •do C3^ono de Registro de Imóveis da Comarca de
^ mQLmQ que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração SA a título de

doação, _A£l_ m* (metro estéreo) de lenha e — m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
STrá^^ demr° ^ mÍnh3 pr0pnedade< ^ue serâo -«'--*** Para

Soon°,^KÍ SKÍT C'enÍe S d? aC°rd° que' flcará sob "^ inteireraspon-aoiltoade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Floresta! (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) |unto ao
orgao competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
SormaSSSgPee;aadeo9ÍSlaÇã° >«*™* ^ ^^ <*»> *P^t™mo&

c de 2013

Proprietário(a) / Representante legal

•'-•- unh^s

^—m-'
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA (p,^,,.

w

Ficha Cadastral n1

Por este instrumento particular, eu,.

portadar(a) da carteira de identidade n" ...('.. • • . __ inscrito(a) no
CPHÍV1F sob o n.G _ . .;. "\ _• ••_ ; • . , e sua esposa/companheira

, portador(a) da carteira de identidade n°
, inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
complemento bairro , na

cidade , Estado __ . posseiros{as)/proprietários(as)
do imóvel denominado _.Jj_^.;,- ...... __ , localizado no município de

, n<-, Estado de __ _ .conforme
registro n _ da Matrícula n. _;"; •. • ;: •*__ . ás fis , do Livro

/ ri.. . do Cartório de Registro de imóveis da Comarca de
W iSESLáRO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de

doação, rnsf (metro estéreo) de lenha e ________________ m3 (metro cúbico) de
tora come--'-1: proveniente da supressão vegetai realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se^far o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (AiPF) e/ou do Documento de Origem Florestai (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

L-- de .. de 2013.

Proprietário(a) / Representante legal

festsmunhas
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(Proc. 433'/a &
, TEiREfelG 0E DOAÇÃO DE MADEIRA IML___Z____.

Ficha Cadastral n°

s

L

Por esto instrumento particular, eu,

portador(a) da carteira de identidade n° ''..'. . inscrito(a) no

- . ..-.. — __ _ . . _ . . , porrâdorfs) dn c-sríei:^ \'v- iríVii-iid.-td.1 n -
_ _ . ._ inacríio(a) no CPF/MF sob o n.°

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
. <-(!inplnmnMttí- . . _.. bairro , na

';",:"ílii: FiUndo _ • _ , posseiro3(as)/proprietáriosías)
•i" iiiM.wi 'i'.:'i'ii:iiiii!-.ti ____ • _i _____ _ , localizado no município de

. m Estado de . conforme
registro n . da Matricula n. _ , às fls. do Livro
n- do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de
íü-lUA-:-.} qi|.> nicebi, da Angio Ferrous Minas Rio Mineração S A, a título de
;",:,,;'n rnsl (metro estéreo) de lenha e — m3 (metro cúbico) de
tora comerciai proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transoorte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
orgao competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou oermissões
porventura exigidos pala legislação pertinente para transporte e/ou aoroveitamento
do r-aieríal lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

(if:

Proprietário(a) / Representante legai

Testemunhas



J



íhS. nt_^
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^ . Rubr: 9'

Ficha Cadastral

For este instrtirsnto particular, eu, _. :. -.'

— * —--—_-— „- - "" " [fW-riínÍHl nr-

"rprMf^ob3 r,l^ra ' """... « suã 'o.posa/co.npar.hu.M

,'"iii:-.í:nto(a) no CPF/MF :;ub i'> n "
f^KiBnHsjfítiír.Mciiiado^nai^.iWAvisnid;. . ._ .^
n complemento: . . _• oaiiro —...f -- :-,,.:„:,.,..-,...

ciíl-de -r,L*wa •.:'.•. ."..--.— iocatÍ7nr1o no mimicipiíi rl^
da imóvel dnnomnindo . ; ^- ..t_L'.i .i -•;--- .--:' •- • •-' ,-nnín'm"

- -. •••• ,v . mu F.stddü d_ „... .'-•.' -...-_,- • , _ ..
£ '̂ ni^im n cia Matricula n. _ , as tis. . ..•••»'
W ii'0 '" ,.n r-.nrto.iu "de Registro de Imóveis da uoma.ui um .. .__ •

t^, ?.p.-> r„,-,. ,.«*hi da Anqlo F-emui;, Iviina;'. Ru> Minera^ ."> • ^i» ' r;
í;1--^'./"--' •' .-,n>-/r(„l(rfl^,ir„nídRlenhnn * •>•.- »*• ti"«'».'•"''•'"••'" ••"
r^-^r,-^ n-ovenienty d-- «uni-ssão vegetal realizaria n,i laixn «^ :*.tv.u^ u,lí^^^^^ním da minha propriedade, que Bcrao uli^c* ,,„,*
consumo próprio.

. .' .., ... ... hnr,. -nn(. r,p nuirna autorizações, alvarás ou permissões
poíve.rtura'sxir.id.s pela'legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

•w ...•••''. '.-..•• d_ . .*. * "' • • . d-j*?ni:*i

Proprietário(a) / Representante legal

.irriU"'*?"'"'"41'

C



J
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Ficha Cadastral n°

|FÍS. ^4
IPfOC.. k63/ Q6

Pui ostc instrumento particular, eu,.../-..'/•'.*. :_..<. . __-.'.-—.v -•--*• •' -:•-—••

nn-radoiía) 'ria carte^^_e~id_n^ade" '̂_r_~ .7". - inso-itorn) no
S f „t ,-, n» . _. ... . e sua espnsa/companheiia

. ->... .!.-,.•, <i, .)-.. ,---n i.'-it r s

'."'in^tiriíttl.a) no GPÍ-/MF1 snl)_n n" -
r;-s''ilar,1r;!t;} '•••• cicvkiiüadoÇs} m Rua/Avenid;, .„'_' •' '..•.':
•"•'"•" . complemento: . •.. • , bairro ._ . _;.i/..,TÍrt;(^t!
f....M_P ,. ,"• •. -raiado •'-=-,• _-.. pusstü.^a^r*,.-• /—;*"•
Va 'v,,,';, .,.;.;;^ •••"""' V.-m • , , ... . localizo no município dedo imóvel dei¥> v^ado .•.•„ >.. ..• _..-. í._ ..:. - .'- - - •- •• --,nf'-„-n-.

,- . , ;- ,,-,.; no Estado de ._._'.<,.• .. ..onwr.a.
( "r-ni^in ' " ria Matricula n. . as ils. •!lu Jv,u

r " \in c^rirtriu de Registre de imóveis da Comarca de .__. . .
r'.rr, ftnn M,r. - ,_,hi rln Anulo Faious Minas Riu MiiHir.io.iu ;-- ' . ••' ••'íi'1" r|-
t,'----'~--. '*• " ._,- '(.n_.-r. ;.;.t-T-r^ rir. icnhsi n '; . • m' mimiu cuun^, „u
iu^inerciaípíoveiitente da _upmS_.ãü vugutat realizada n* taix* <h. s.hvkUío u,.
mhioro-uto -lf„l-Río" dentro da minha propriedade, que serão h.n^co. pa.»
consumo próprio.

D-claro ainda, estar ciente e de acordo qus, ficará sob minha inteira
^mSabildadè se for ocaso, a obtenção da Autorização para Transporte oe?rSTníres?ai <AtÍ™ e/ou do Documínto de Origem Florestal (DOF) junto ao
ôSrcornpet-r.t.í bem como de outras autorizações, alvares ou permissões
pintura exigidos peia legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
rjo material ienhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

C ,';., ... .. :.'.,< >.",;..u,= ..,>. de.. .".~íW.' .da 2013.

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas

' i,' i." /

{
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|FÍS. 1t£T

Ficha Cadastral n°

por p«ta instrumento particular, eu,

portodmpVda cadeira" de' kterrtklaciü ti1-
CA !!"/Wi' :iOl> <> n•"

""" " . inrxriio.m :m
e~ sus ;-.'üpn;;a/compnnhoir.i

. ( 1 . . ',, . ,1-: I • •,I Ii

,,.„„.-.....''-, -'

• í: • ,1i ' " •{'•- . '-' ii ' 1

] inscritas} "<"> CPHfVÍF ^'h •'> ri "
r-.id-ntc(sl ndmii;.jlíiado(y) na Kua/Avewlfi . • •—- - _____

complemento- ...... ní!inu -- , .. ,: ,,„.,...-,,.
^lade _. , l_wuu _. lücati/aílrj nu ü-unicipio dfc
dn imóvel (jent-rviinrio — __ . ... ••t.ift.v.w

•. • - "• ...:-• , no listado d- -, - - - ;
;.,.j,trnn ria Matrícula n. . _ . - a& "-
_"'•" ' H-íi-rU-.rjorlfi Reqistio de Imóveis da toinaica U_ _ ^. ____^ ,
..,',„..., „oó -•- •'---'« dn Annln í nrn.us Wiina- Üiu Mi.n!i.ig.tii, _.- -.•-•••• ;
---iü,--'^ , >",_-,-,„ r,-_,.„-,„> ,io .(,,>ha e in* fn '̂"' --*ir»it..-j n,
to,a"_un.e™aI proveniente da supress.io v«g«t.. ^d" -^ ;- ..,
mineroduto -M/nas-Río" dentro da minha prop.i_d.-d-. que s..r
consumo próprio.

Produto Florestal (ATPF) e/ou de.Documento. de» Ongem Florestei ^ ^

do material lenhoso gorado.

Por sor expressão da verdade e para que produza o, efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

de . • ' • df>('or'.

Propri-t-rio(a) / Representante legal

Tesfemunhas



J
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TERWíO DE DOAÇÃO DE MADEfí

Ficha Cadastr s' n° V.- . •,.

por este insínimento particular, eu. /. w/. .-..;

portador(a) da carteira" de identidade"n° ~~" - -•CPF/MF sob o nu uennoaae n . _ , mscriío(a) no
esposa/compaiiijeiia

pf'r[;td-jn;p <i-\ c-ut. .. , ,; : ),.,,.„,",;.• ,.
, ,. .... , . , . .,' "»**-"lota) no CPF/MF sob u,i"
''= .iff'.-fiitf[_. •-. íinnuciliív1n(Kl n.-.i l^n/Avenid" -----
"..,.,, ' ,:",nP'n'™nt(v . _" 7 bairro"" """ _ " r.
-!'•> íiHÓv-ii lit-noiiiiundo ""' l'"',"'J"'',!ru'-:í''':;''f"!'iJM'!;;l'f'''-'-i'i ;-i

* .* * .-.-",• n.ü^l.-iit.wj,. •- " •lí)t::,l,í'1^""-''Mu.ii..,>.. .K.
'í''i,':i,i:il 'Ííi MHtn<;uh n " '• ' ' . --Mi-.mv
'•• n.- • .|!--,n- .-I-, r.,,.„, ,, . , •-• |L' •'••• I IV!-.
DFC.i AKfi .-•• - • ... " 'r ' •'.'- "V" "'lovtiis üii (,nrT!;i(v.-i ,.,-.
I ,. " ' ' ' ' ."- •' -'''ijliJ I i-.Iult_ (v)ttlHS Ktfi MtFVír:!.--;!^ '. -\ • (.;... ;

••'•'-<•->•-..• •. . nr1 (mütro ostòreu) d*> iPnha p - - .'-,,.",'•"."

S!^sfs EiSr -?—---=2

* ;'' ' ' '•"•••-•'""-'-'í de. .> "* ' •' . . fje^f.-f

15-PO,^

Proprieiário(a)"/ Representante legai

Testemunhai

vi;;, "^g
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEtRA

Ficha Cadastra! n°

Por«3te instrumento particular. eu

.ru. **Heq

CPF^3Í f C9rteira de fden?dade n~^ """ -- '<-í J-/rvfí- sob o nu - . . . 'nscnio(a) no
i ~__ — e s'-,a esposa/companlieH_

. Pf>rr;í<-fon'm .!;: r-.rV-f. . ,. .;,..,,.,

m.,r<jr.nrr.._.. -_; dominlndo..) fin f^n.'AvonÍ.!;;
<.:irj;tu- , , . - _ \m\rro

( •••-..:••.• •• '. T HoPsC.Vrin "7. •,í,«';,,'™"""":"'n(.:ip,)I1,
W ,ilíJ':;í'° r* •!_ M.ilrlcuh n ----- - - '•'-•''•fyn.i..

11 . •(.'• • ..-,i!ti|!f> ,h. o.-,,.;,.f. .. , , . -.---, _.,.l:..U:. ,,,. f _,.,,.,_
OÍM -I APfs ,;, .,f.. " . ' "V:'"'" •-','"' !|,I*-'VUIK UM (,(jli1Hir,-l :<,.
-/-i.-j. ,;,, . '•>''' "''•'••tnj ' '.í:úij..s ív1iii;is Kim Min'"-.-,,-,,, •• .\ .. ,r, , .

' "• • . '" iin.ítrou-lõr^oKj.M-r-Inft !

,,„,,,,„„„ _„•,_„„ "-> "i.nl.... propriedade. ,„„-. :„.rim „„,,..„,,„. (M,.;

ÍÍÍ^MSei.^,*"^^.*,.-^ "». .*»* sob minha ínte„,
Produto Florestal (ATPF) _/.-••-i, ii- ' ',' " rízaÇáo para Transoorte de
órgão competente, bem cmn de ül.!;'-.",t';;íí,,-;il'-,,l'tam "f™313' ÍDOF) J-*»to ao
porventura exigidos pela leyi.slar.an * ^ní n iíl'í™?8 °'J pcrmissõ^do material lenhoso gerado l,1-'"»e'it_ pom transporte e/ou aprovoitan

<w

I

sifanienío

-s^Ktfarosefei,os te-»'ímiamos o

de,..V /• '••

Propríetário(a) / Representante legal

Testemunhas: - - - , •. •.
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n° ••' ••;•: "•

Por este instrumento particular, eu. r ,•'•'.'/; ,-''-•' •- . , • -. •

?D'Sír(3) da carteífa~de "identidade">" " '" " , , -
CPF/MF sob o nn • • mscrito(a) nc

e sua esposa/companheird

• - P<>n:!d"rfn5 •"!;, , -;r|..r' ; < ;.. •; .
,,,,;,. . , '^ntu/.i) no OIT/MI sob, n- """ " "
"=wdeni«is, ..• dr.micilmdoff-,) ,v, nin/*,»,,,!,), - -

dí.- t-í.óvul ij(..r!l,,,(,,,.,.._-_ ; • !'"'""'•'lrí'!",1",3).;p:",Jpti,.:Lfrí-JL;i,..,.
nõ"|-=stydr.d,- " - •. -Io,;;,I,-7ííí,«'̂ '1iiimk:í|j.m1j(-

-'^fror. dn Mülriniln';! - ' •-nnronn-

-_—-'_iJ1

i;; íl:>

nFC.l f\»r. ,,. ; " ", •;-'"""" l|" iHfuvrih üh unni;-!|i:,i d»-:

,JUV.um . jj((.fiij)i <*•> minlu propn_dacI<3. que ,<:,^ utilr.ra-jnr, u.j,,-,

iW;l:,r" ™***. ..star t:imiIl, e de nonrdo ,,„r. «,-,'. ..,,. .. ,
' ' "''''•' ,-l'i"--Í4! :rt if-p, ,,/.„, _..,, fV ,.,' •/,' ,'.'"' '" '•-' '• .'v»M(t; ...
'^•^ ::OmP;-í,:(,k, hftíl, (:i.,Mo'ií.'. on'lr- ""!' 1"'"" "•"'''' ''''" l^'-'i '''"' ' I""»' "I->

•I' > ' <Vi.,i

' • •'•' ' • --..de . •' * '; -•>'•

Proprietário^)-/ Representante legal

Testemunhas; . • •,- :

• d. 20i,.
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1ÁG<3

TE«M0 DE DOAÇÃO DE MADEIRA
FícV; Csdastiai n° - .

P°r 6Síe ínsírumento particular, eu,

0 n- _.. . inscrito; •) no
sua esPü-a''companheira

• com^río —• "m™-o imóvel denominado; ' -^ •PosseirasíaaJ/propnet.nogf^
C «gistn. n , •no Esíado d.: " -' 'oca,H-*> "o município de

''•' 'Matrícula n " "'" - • conforme

responsabilidade ^ rir «ente 6 de acordo que ficarri ~-h

c

• °s ••-••- •'•J-.ae20B.

Propííetâriofa) /Represenianti fegaf "

Teslemunhas.

•w



PM HnAMpí



^w

Ficha Cadastral n° •„./ .

Por este instrumento particular, eu, A_-jj.::\\:. ._ ,;': .:• •_

%ÁlO

i

portador(a) da carteira de identidade n° . inscrito(a) fio
CPF/MF sob o n.11 _ . e sua er-uosa/compsnhsira

, pUli.iiU_IHc!f ",Jci t,OI l>-.-u<_i •.!•• •••• '•...•••- .

" . MiK_riíú{"i7~í1o CF'F/Mi" boIj mft" _ ..
i'>-."-;!'!üíiio's) v. rio':-'Giliado(s) ria kuafAvenida
!• complemento. . bairro .„ _ _ . , n;!
cidade _ _, Estado . posselro_(as)/propr"jtíiruistasj
dn imóve! d&iV;=rÍ!v.ído __ _ __ .. localizado no nrinidnio df;

1 no Hsrado de _. _._.. ..,' j :.„>' . ^i'IiiI-í:'í'^
( royisSrc n. __!_" ...da Matrícula n. ... .. .. , às ils. , do Livro
^ n .""do Orsrínrin dn Rnyiatro de Imóveis da Comarca de _ „ .

DEOLAFíG ;_,ík. recebi, do Anqío f:w?™r- Min;*1". Pio Minfiracnti 'ó.h. . -j* íiuiW ut-
u.íT^_7~ . -":' íi-t-üu Ul-íreo; _r- Iftnha •>. m" nw.tK> r.úh-rni .•;•->
íora coniüroiai f.'rr;vurik>nt_ da supressão vegetai realizada nct írfUH de: ^ividao cio
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que sarau utilizador parr.>
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e ds acordo que. ficará sob min'™ inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Tiaroporte de
Produto Florestai íATPF) e/ou do D''»-':-v^rim rir- t mqpm Fiuf^v..^ d''* >'" • r.hil( -,>.
órgão competente, bem como de ourí"->" ^uf^rr-s-^r-'-- aivarn^ on [..•••-u»«.w*
porventura exigidos peia legislação pertinente para transporte e/ou aprovaiu-y-iVHuo
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos iegais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

C_ •••}'.,,. ..-.U . .•;• ! *.-. f.tde.,: .'. ...'••• .de2013

Propnetário(a) / Representante legai

Testemunhas.





_>Qr

|Proc.. 4G_ 3/ Gti
íRík:

Ficha Cadastrai n0.,. ,; (

;te insírujnerito particular, eu, ....^LA j..L.:.;..s._.l:..\ -

nortãdõríâ) da "carteira de identidade n" . _____ ... inscrito{s) no
CPF/MF Hüb o n.° _ • e sua esposar»Pa ri neir!3

"~~ '"" ,'puiiduyiw _rt carteira de identidade n°
. híü.ritoia) no CPF/MF nob o n" ..

residente(3) e domiciiiado{s) na Rua/Avenida ___ _.
n complemento: , bairro .._ .... , na
cidade ' ___ Estado __ _ . posseíros(a_)/propri_tános(as)
ft- m\W denominado "_""" _ , localizado no município de
*('. .; . . _ _, no F.stadn dn ,;, . .conforme

( regisiro~nT 7.. -a Matrícula n. ''""-" . às fls. .-- . do Livro
^—' n cio Cartório de Reqistro de Imóveis da Comarca de „. .,

DEC! ARÒ q_/ r.-.ujbi. da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a titulo de
,];;;^;, "" ,,,-*' (metro estéreo) de lenha e _ . m (metro cúbico) de
tora conifícial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" deniro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Opciaro, ainda, estar ciente e de acordo que. ficará yob minha inteira
mr-pnHabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização pata iranspouo de

-• ', -,•- restai fATPF) e/OU do D<'«"Hmr=ntn cip. <intv-.r, Fiui^si-il d ;• :'. . •:••:][•.• ."u,
órgão competente, bem como de out-->-- ..istoir/nço^ alvarás ou pt-nni..-.^.-
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte &/ou npmv-ir£im*.:iiM
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos iegais, firmamos o
presente erp. 02. (duas) vias de igual forma e teor.

O Xv,.;.:l... k'..!,:!,''; '<':-. de ..-:kA >v,!-;.- de2Q13.

Proprietário(a) /Representante legal

Testemunhas:

^



J

1, 1 1 M

,kjj L!Mj n'Jw



^

•!"'

m_, *-**2.

fFroc.. 453/: b
ÍRíík;

Ficha Cadastral nAA- .l.LA. A. •

Por es*? instrumento particular, eu, _.A_;;.-.;„. ._ i A..'.' -.* - ---A.. 1;

portarjor(a) da carteira de identidade n" ...._„ .__._ ._• inscruo?-) no
CPF/ÍVSF sob i. t:" _____ _• e sua esposa/conipanheim

_ __ ' pUll-UUHfl/ UU Oíl.lCtK; U-.. • ...,,,:...

,~iiií.cíiMa)Aio"CPr:MF :;nl. mn." _ . . ,
i-esitffcnio(s) o üOff-i.:;iliado(R) na Kua/Avt:n!da _ „,. _... _
:\ complemento: , bairro _ . . _.. . na
cidade , Estado .__ .... .. poss9iroK(iJy)/pnvr-r;,i••nos.dsí
dn "move! donnmin-»do _ . .. localizado no município dn

:. , no Estado dp . <íi . cuníoiinu
iagjs.ruA _ da Matrícula n. •_ . às Fls. _, do ! ivm
i, Vln Onrinrio de Reqistro cie Imóvois da Comarca de _ .....
DECLARO >:\a<.. >..wbi, &J. Àng!c F9!T'».i,"s Min^r- Rir. Minf-ifHÇMn .S.A. n uuíiu d-.;
uAaa.u7~7 . ;.. .. A\uiv.l;. e,íOft>-) do- i™.rn - _. ._.:. _ -y1 dn-t^ -<^<) fr
toia comerdal piovertieníu da supressão vegelal realizada nu íaixü dt; t.;:;ivirt;'!i- <1ú
minerortuío "Mino:. Rio" dentro da minha propriedade, que serão uui;~:idaü paia
consumo

Declaro, sinda, estar ciente e de acordo que, ficará sob mitihu intei:a
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Imuspoiie út>
Produto Florestai (ATPF) e/ou do D-x-^nvínfr. d^ urinam ritü-isi^i <•"., >'<"> ]•<.»<,.....
órgão competente, bem como de out "~ -MiU-mr-^yv^., nivpr^ on r,i»iiTsi~r_n»-.-s
porventura exigidos pela legislação pertinente para íranspurk; e/uu aproví.iianmniu
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
pressente em D2 (duas) vias de igual forma e teor.

O :',: ,. ...... .-,..'. • iA A/ de. AA. .v-v.. de 2013

Proprieiário~(a) / Representante legai

Testemunhas:

V_



—I— ú 1



í

^

V_

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastrai n°;

Por este instrumento particular, eu, ,•_„

jHs. ^m>
[PíOC 4G 9/0 b
iRià:

, inscnA(a) noporTarlor(a) da carteira de identidade n<
CPF/Mi sob o n.

VT . e sua esposa/companheira

_, píViui:;-': t.rij '-a Wllt' .<•• :-• >•<- ' - - "•
. ""." "A""' " ~"_ jiis.,;iíü(n) no CIT/MF sob o n" .. >' . •

«p_id--níi;fs) _ dcrr;iniliado(s) na Rua/Avenida __ _
nnmníemnnto' . uairro ._ ... i'ü

cichde , É^do _ • posseiros(a3j/prop:'--nno-iaiíi
dríimowidVnominndo" ; i- A:-..'_. A./ , .. . .__, localizado no muniupio ue

no Estado do • ? r ... •..nníunhü

i'.y!.?'ii. " "'""1_" da Matriculai. ""//".' ... às fls. . . do Livro
„ ' "dn r.nrtnrin de Registro de imóveis da Comarca de _
iVCi A^O mu.,- •-• -•••l*i. —A:i3kl rorr'j>."3 Mina* Rm Minonioao A/-. , a Uíum .'*•
~: ' i ,-. , i. ,i i -,-•-!• ir.-'h's --- -•1" .'n')*"-tro í-iibinrn s\r_-dliítilii-l. ' . . mi (ifUJU _f ^.•íUJl •>•'--; '.!•- i'.....!.. • ... ( • i • !•• t
tora comercial proveniente da supressão vegetal r_ali.ada um u»xü (,-::;-:ivíl^o •:,,,
mineroduto •>Minax-Rto" dentro da minha propriedade, que serão lUilizadns pmn
consur-o próprio.

Perigo ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob rAnha inteira
iY»;h.>.tsr»Niidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de

'; •• ' :• .resta! (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DO) junto ao
órgão competente bem como de outras autorizações, alvarás ou perrmsso53
porventura exigidos pela legisiação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do matéria! lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos iegais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

de 2013.

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas:





:r;A 1i>t\
A:AA 4 3 9/0 6

Ficha Cadastrai n° •. ;•_•.•.[

Por este instrumento particular, eu, .,;.•.*_. _-•.; _'v,li- A... <. . --1. <•'-

porlador(s) da csrtsira de identidade n° , inscnto(a) no
CPF/MF sob o n.° __ , e sua esposa/coTtpanheira

_, portador(a) da ca^eirs do r—AAo t
in>nííí(í(;0 no CPF/h.A sob n n"

;•":•'idento(rí; ••> oomiciliadot?) na Kua/Avt;ihd.i .
r. complemento: . bairro . ... n;i
cidndo " ' __. Estado ,. .. pos^irü^3s)/propn-nmocs^.
d., imóvel denominado .... _._. localizado no município d,

'. . •, , no Estado de - 4'..- cintorin.
( rojiVtVn. "" ria Matricula n. .•- . . às tis. . ' ' . 00 i.ivio
w1 ,-,."' , _[ir, r.Hfiòrkí de Registro de Imóveis da Comarca do .

DEC; ARO •••""' r< "-^bi, dn Anuir. iprrous Minas Rio MineravHu _.••-. •> Uíulu •,!-.•
dA-A?''' ' ' "'*'''f,!V'""ro nV(ór--!o) de !wth?- '•? "A ím^ins í-.úbiooi dr-
íora comercial proveniente cia supressão veyeial realizada nn faixa rir. c-^vidno dn
mineroduto "Mituro Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, aind_, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestai (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
óraão comoeísnte, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos peia legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 {duas) vias de igual forma e teor.

C, ..',,. /...<,•;.. Á.f:'A >-de..\A/ '.•' de20l3

Proprietário(a) / Representante legai

Testemunhas.

^



J

sj

^%/aAA*/^



(_

W$

Ficha Cadastral n°

Pt* *Av; instrumento particular, eu,. __. • .'A'.;..A '.,....:

nnrtador(ã)""da carteira' de" identidade r?~. _"_.. . - - --• '"^ritofa) tio
CPríLír soh n rA _ __ ... .— e sua esposs/companheiM

'": -"T-r-V-.^-nAAr.^^Aini .A "[.••níldnri--- !!•

.A:AAritu{í3) no r.pF/ivIF sob o n° __....
A-iíí-.^nis) f; di:niici!iado(a) na Rua/Avonid,-;. .....; ...A.A ' '

• ' complemento: . barno __,-•• <* • . > ''»
ridadp • A-;tado /A • ..- ._• Ijw^^-^í—A"-.'"1- Mv
UM r-r . ,r localizado nu i;v.inici|nu dnrio imovei denominado _ .. „ . .< "-•--'"-« .„,---„<,•,.

. . .-.- -...-.. , no Estado de ',. :- r ''',.,"|.
W-iístmV da Matricula n. .. ,. a_ fl*. _ . . dü ^vm

•w ,A' ' ",!o c-.HtVirio d« Registro de Imóveis da Comarca de _ . _ •
nrClÂ^Ü _;u- -•?&. da Anoio Ferrous Minító ííio Mm^rní^o ... •• , » tituio '.-„•
vAAj,' i crí^ A' ír.-.Mr-, P-,HV-!f!i dn lenho r .... m (hhíuí, u.w:.-; d,.-
iw^me^ial proveniente da supre. t-:;ão vegetal reg^-lH n« ihixh ^^«-;^
mineroduto •ft/ta-tf,o" dentro da minha propriedade, que serão ui.iizddos i>^>
consumo próprio

Declaro ainda estar ciente e de acordo que. ficará sob minha inteira?esp sabSSade, se for ocaso, aobtenção da Autorização para rranspcjte oe
Produto Florestal (ATPF) emn n, ;—^nU, de üi,,,m Florestai ^H unto a.
óraão co^oetente, bem como rir nntr- ^nk, ,,,, .es, alvarás ou perm.s&oes
porv^ra exigidos peia legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do T-steriai lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos lega*, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

C, A • .. '. ."'•'.'• *. . - de . - de?0-Ki.

Proprietárioía) / Representante legal

Testemunhas:

(



MDftHftlUU



TERMO Dl

Ficha Cadastrai n°

'•or -"-iu inv;iniinentn particular, eu,

W£

, inscritofa) no^ria, di. ^ * *„>«, n» . ..--^-^J^^'
CIT/MF sob o n °

.. ,..->.-.,!. ,1 I -I \ !\'t I •.t'1'l'r! <W • '•!
t

"' üiscrítota)~no~ CPF/MF" s<(b o n."
'•"íid<;ílfofB) o domiciliado^) na iàid/Aveniri;-; . _...._..- • _.;
,t complemento' . . bairro .. . — . . • ', A
ts|rio(|e , Estado ; .*, • po^.^ou...,.,..^ -•_ -, -

• ; , •• - .: -- localizado no município de
to inovei dfinominado _ -• ,uuc -™f-.-m(..

. .-. -. -.,--.>.. no Estado de.. . "),• • - f-™.[l!f-
,- rf.giítron "" da Matricula n. , as ri*. . .. . ^. i.mc
w n'L " do Cartório de Registro de imóveis da tjjmar-n cl« ... ^ ^^ ... •

(>-•{*-? y?^ •"'•'" rt.í'phi dn Aiiriío Formos Mina.; IAo lv1in'.-K:í,.;-i_u •:- •'. •"• usu-i <^< •
"-rA*--""A' .' ' ,^i V<>tro psiórpol d*1 tenha e '-' ! ', m ^itenu uui^ui ^
tura^merciã! proveniente da supressão vegetal realizada ,* taix» <«, mvk.^"
mineroduto "Mta-H/ú" denfro da minha propriedade, quo serão n.rii^k* pd...
consumo próprio.

Declaro ainda estar ciente o de acordo qufi. ficara soh minha inioiru
nsponsahilidarfR, se for ocaso, aobtenção da Autorização paia .^.^^
,„,!.! ,, n,:r...t;li (.mfi-, .,/oh rtu l-n^inifinh". ;lc Ungem F-w^tnl ,noP> imito ,K>
,..-. -,-.,,..;,.t--.-,r.'- hr;r. como de oum-i°-. iUi^-s.-'^.-1.^ >. -1'--1 '- .
poiventura exigidos peia legislação pertinente par* lrHiit.poit_ ^u_ .,p-.>,.=ti.
do material tenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias deigual forme e teor.

; •-..,. • •< .y- ;-' • •.;/.;-'.•.-.< ae .. ..• de i/on

Propriet-rio(a) 7Representante legal

Testemunhas:

c



J



u TER^O DE DOAÇÃO DE MADEIRA l*

Ficha Cadastral n°. =.-., .___-

Por <-.'stn instrumento particular, eu.

w*

iwilad-rlã) cia~cartüirà""de identidade n™_ _ _ _- inscriioía) no
OpF/M!"' sob n iA _ _ _ ... .. e sua asposaA^^Mwrihrtiru

""~~~' """" i)^n;iíi(.tt'n"i kF-i i.;.-!ei;;.; d-: r':--!?: í',/'u- n''

" """ " ~". ií^ntoíaiAiAcPF/fvlF sob o n.'J .....
fíü-.sdenkiís,. '•• ü'-.'íijíuíí;.íí'u(í;} na Rua/AvHnidt: ..
ii complemento: __ . bairro ... ... '«;:
cidade _ _"" , betado _ <:_ . possdreeí^/pr-ni-Arinsmsi
do imóvo! denominado _...= .•/-, v. •• - -...,.-_.. localizado no immtcipio de

, .•.,..., no Cstado de A'' .'/-nfomir.
regjíiron.' "_ da Matricula n. _ _ . , às íis. . ,dA.:vm

^ n'"" do Cartório de Registro de imóveis da Comaica de
npçt ftRÒ nu»-- reculii. da Anylo Ferrous Minas Rio Minorn^ í-; A. .: trM<> >\'-
dTA.ArA, ": • • <;i1 fmfitro nstóftJOl de lenha e iA 0•><•-'"'' .-.r.bi.xj; -)y
iümcomemi.-fl pm^nienie da supressão vegetal realizedn na k,ixc. d. .;•...•> *•>:•>.-.>..• •
mine-Auto 'MmihJ Rio" dentro dn minha propriedade, que serào uhli/n los p;trn
consumo próprio.

tteclaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
rpsoonsahilidade. se for o caso, a obtenção da Autorização para Tianspurte do
i'..!,!.::.-! Mnr^ui' .A.FFF, */.-,u do Documento dv ndnom Horestal ílJOI l itmio no
•"-,;--"-i --<-; ;r •f:t^:)Ui nont {JOfuo >!.- ui-.r.i,.-, .í*!k/... -.-.,.-v. •• -!
po; ventura «xiyidoti peia legislação ptidtnentK pdfa íiííí^puiü-: >;!•>•• •>;.. '-• ••• -•••• ••'-
do rnaterial lenhoso yetado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de iguai forma e teor.

\j^
•-,. >W". ,-<.;-.-, AA"'"-" A'.de.. A-\ 'A' ..de 2013.

Proprieíário(a) / Representante legal

Testemunhas:

•w





*'**

\j^^S

r<;cha Cadastial n° , -. .-= •• ' A

Por este instrumento particular eu > •• -

«••* •• ' CÜ,"!Ar'°. A _7 bairro"
_ ._ , .. • ' >•• •''•>•" t.-. iu.Jtas)

( ,,,,,,:,,; " "VA- 'inhtalTdiA " -. " '''-'''toloni'*Mnniríp,urJe
^^ , ' ' , „ '''A-.-Infnculn n '""'"-; - - .. conform-

s a-A'™assss^s;.....:r

— .,.:,:,:::';:, ;:;:'';;„^ >» »*>«, ,»„ ,,,„., ..... ,. ,
,'"-i,"""-.M...r;...I.ln.f,',.;;;.:;.,;'";; ,r''•••'•' *••••>•< •,.,...,..('.'.'/ ;."•""'

"- •-'•*" •» •-<•-,, ^n^r'•M0 pm,,non,« ^ '—podo *<«, ;p;[^;;1';1;^;

w

L

Pnr «-.„..• or ser expressão da verdade
P-ente em 02 (duas, viaaTiJLaXreK^ " ^ ^ «™™ o

A=de. v- •'

Pr°Pri-íario(aJ/"Representante teg„l

Testemunhas; - -.'. .<

' ••". d.Cí.-!!-.



s_ El ÍJ liS. Tv", a '.i ; r:': íí\



(_

jPfOC.. 459/Q6

TERMO DE DOAÇÃO Dg MADEIRA

Ficha Cadastral n° , • • . - *. • - ,•

*jr este instrumento particular, eu. :.Jnv£ • • .

P<^dor(a) da carteira A, 'ideri,ida^ n°" ' ' ~~~~- — L___.
i-PF/wiF soh o n° - . mscriloía) no
— -__.___, " • e sua esposa/companheira

.. port-;d...i/,i) d,; ,;,;. |..i, . ,. A - i

.•^•:,u,-.. AAA:rAPr/MI «*«»-.. "
' - - . f"'ifn|)fp(ii»n(0 - . - __
cidndi- , , , • narro,
. - '-:-Uir',n - . ..... |:,

'-"'r""veM-it(!rni[iaií.i ~ - - - - ''ua",-,w-í;«W''pi'fpiict-iM(>st;"--
"/,;,/ " —A-." ^rGhiilnik- -- .l".~-'owlÍ7arff*^ "«»,«:„„,

'' ""• '' _ dn M;ii,r( Hl.i ;i " """ ' '* ~ ,7 • '-'-''ilorn.^
U-- nA'-: ,,í''í,:',-í,i,X^J|:1lH'd.;ln.nvHis^inc:om;ur:i,'iJr' "" '

' •• • • ' m ("lelro oütõror,} do lenha p ' " * "' ,,U",J 'j'-
i(,,;i *-"M«Jn;inl proveniente dn sudp^-C , ~ - ni írni'ir' a'h"-"i d»
'"'•™mopm|;|I,, ' -nE'° íla miní,a P^Pnedadu. que surào milí/ndj p.,'*

responsabilidade, se fóro1^5^ G^ aC°rd° qüS' fícará sob minha inteira
Produto Florestal (ATPF)e/. u ,i. r, ' '"'"' '' "J" ,'N',:"",zaÇâ0 Para Transporte dpórgão competente, bem Cnmo fil ^™,íu ^.lJll^m Florestal (DOF) ,unío ao

^V' 'v~' ""'- A^'-',.A->de. A/•-• de -i;-i.

Proprtetário(a) / Representante legai"

Testemunhas: - '••-'.





•

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n° 0(1 -A-0-8

Por este instrumento particular, eu, VvJntjJi. iMWJfcliU) ^'ty

jFis, W
fm.. 45 3/0 6
iRiibr.:

portador(a) da carteira de identidade n° , inscrito(a) no
CPF/MF sob o n.° , e sua esposa/companheira
AH-1 ^Arvft Pif-(-t^^"-Aa,'̂ ,i>\ ^s>'-í A , p

_ , portador(a) da carteira de identidade n"
, inscritofa) no CPF/MF sob o n.ü

residente(s) e domiciiiado(s) na Rua/Avenida
n. , complemento: _____.._. bairro , na

,- cidade , Estado , posseiros(as)/proprifitários(as)
s^, do imóvel denominado _f__V£___ yvú JAM_ftV.Ua localizado no município de

Çaíi^m^vqU„ . no tstado de MÍ/wttj fkm-vAj , conforme
registrou. da Matricula n. _ , às fls. , do Livro
n. __ ._, do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de ,
DECLARO que recebi, da Angio Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
doação, __Íj2l) . m&l (metro estéreo) de lenha e ________.„ mrí (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetai realizada na faixa do servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

X^^1

L

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

fc-:$MW$lA. , J.Q. de ..$yfc>ÔJ&Q_ de 2013.

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas: \J/fC>-t>uMt<'ji-Có'^'-
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastrai A'

Por este instrumento particular, eu, -)cO

|!ÍS, trí^i
|p!t)C.. 45 9/G ti
ÍRubr.:

portador(a) da carteira do identidade n° '-"'• _.. .
CPF/MF sob o n." __i______i______________, tí -^ *-<(•».'.•
/WW- Ck»w^..A^ LofW-o ,

=1v- _, portadora i cA iv^eir.". de, ' •.<*".
, inscrito(a) no CPF/MF sob o n."

residento(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida __ ...
n. , complemento' , bairr..»
cidade . bstado i , pusoaifüA-AVA ..?
do imóvel denominado H.^ ^ *'••'- ,Aa__ i-r^i- ., n
Sa.v>k i^,^., ^ j^l,',^ , rio Estado de _j_•_,_ . .....
registro n . da Matrícula n. _. AA,LA _ _- ^ A. ___
n. , do Cartório de Registro de Imóveis da €•.- ia.-"íí <\ •
DECLARO que recebi, ria Angio Ferrous Minas Rn- Mii^i-xá" s
doação, -^~ msl (metro estéreo) de lenha o _. _u •• •"y- '•
tora comercial proveniente da supressão vegetal reali-iaüd riu id.-:., ••::•-.: ••••••
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriodr.1-- ;;=:.. "- A
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar oieníe e de acordo qun, tíc-A :(A u-;1 -..
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Am!o'
Produto Floresta! (ATPF) e/ou do Documento d*. On.7 ; ;'••-' >
órgão competente, bem como de outras auton^aço..;:- aiv..
porventura exigidos pela legislação pertinente pm" u"r. ,S) - -; f - ••'.'•"! -
do material lenhoso gerado

Por ser expressão da verdade e para que produz;.; -:.•:.-. e!"-;ir..-' Ar:
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor

-•-•'•:i

^W' . AJu-.í" j'1ú\,-- ;:tx. Ire-

/ Proprietário(a) / Representante; icq;

Testemunhas:



rasa p p,T^, !í fe .Aí
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JPíOC, 46 3/0 6
termo de doação de madeira

Ficha Cadastrai n°í__________± _______

Por oste instrumento particular, eu, ......jm/---^^ A-Jo/i A- >'A—

portadoi(a) da canoira do identidade n'J . ;nsrrKO(a) no
CPF/MF sob o n " . e sua esposa/companheira

, portador(a) da carteira de identidade A
, inscníofa1! no CPF/MF sob o n.°

residente(s) e domiciiiado(s) na Rua/Avenida __ _ . .
n. ___ . complemento: , bairro , na
cidade __ __ _, Estado , posseiros(as)/prophetários(as)
do imóvel denominado 'R-y^. (a^q-A^—- localizado no município de

Yrte iv^íx M Jt-^-._ ,'no Estado de __/_________\_____j , conforme
registro n _______________ da Matrícula n. ,' ãs tis. , do Livro
n. __. , do Cartório do Registro de (móveis da Comarca de ,
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
doação, _______Jj.____ m:A (metro estéreo) de lenha e ____________ rrrí (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vogeíal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Floresta! (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
du material ienhoso gorado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos iegais, firmamos o
ptcsoníe em 02 (duas) vias de igual foima e teoi.

.'v W"A I^A^.^W^ f).s. de ..°: A*.^. cie 2013

Testemunhas

-i ,j

(• />•' A:'. -,
:->._~:A. ;^-____________t___^____:^™

Proprietário(a) / Representante legal
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA ta,^-

Ficho Cadastral n" .P.^.al:5_______

foi este instrumento particular. ou: .___^ /" 'W ck Mv^ .

pottadüi(a) da carteira de identidade n!1 /HÇ-tZ. 1CO.v?M ... inscritu(a) m:
CPF/MF sob o n.° ^Sn-.-Su^.oW - ^ . e sua esposa/companheira

. portador(a) da carteira de identidade n11
_, inscrito(a) no CPF/MF sob o n.° _,.

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida _
n _. complemento: , baiiro
cidade _ " , Estado possoirosfasl/proprieíáriostas)
do.imóvel denominado P*hM*4*. W^ ^^ , localizado no município de
3L-4 {Wc, tftjfW/u, no estado de fAi^ £^A> __, conforme

registro n da Matrícula n ______________..__> às fls. „_•*__, do Livro
/' n. __2J___ , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca do JÃ^Ll^* ..^:?M.
^" DECLARO que recebi, da Anglo Terrous Minas Rio Mineração SÃ, a título de

doação, klfO msl (metro estéreo) de lenha e nf {metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que ^erão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestai (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado

Poi ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor

(__, J&wk ^W~. ^'^'—I.Çúe GJ^.by? de 2013

Proprieíário(a) / Representante legal

Asfernunha;

^w Ch Aaíx duxs- -
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Proa. 45 3 /o t>
TERMO DE. DOAÇÃO DF. MADEIRA f/y^r/ Q

Ficha Cadastrai n° CA.Çft.QCn

Por este instrumento particular, eu, (jCM, At I"W*w dU „-W_-

portador(a) da carteira de identidade n;' f-^ -H. IG-S^M . inscnto(a) no
CPF/MF sob o n.° qS^3m.*í o^e- *.-t _ e sua esposa/companheira

, portador(a) da carteira de identidade n"
inscriio(a) no CPF/MF sob o n."

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida..^ ,
n , complemento: , bairro __ , na
cidade , Estado ______ _., posseirüs(asj/proprieiãnos(as)
do imóvel denominado _...f^^^._^___^___^ier_. , localizado no município de
^S^> [VIà/à- oV Jtftk.V . no Estado do /VÜwwx £p&v\> , confoime
registro n. __ da Matrícula n. /]Qz,X • às fls. <Q}°\ . do Livro
n. Z H • do Cartório de Registro de imóveis da Comarca de JjS-fc fh^a tf_J^k,A
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
doação, .___l_j.i_L_ mSt (metro estéreo) de lenha e —~ m3 (metro cúbico) de
tora comerciai proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo quo, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso. a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado

Por ser expressão da verdade o para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

K-wU íh^v- "4 -J-fa^U. %do OOTjiyíA) de 2013

Propnotário(a) / Representante legal

Testemunhas.

_J

(3_?í_ rttA0U*&-' A.— .
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastra! n" QZ. £/• &6Q

Por este instrumento particular, eu, êjl^A.. ^\acJ^A^O /JVfré Qg€>ro Ayk^Jev

portador(a) da carteira de identidade n° _ . mscrilo(a) no
CPF/MF sob o n.° , e sua espuma/companheira

portador(a) da carteira do identidade n'J
inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°

residente(s) e domiciliarío(s) na Rua/Avenida .__.___ : .,
n. , complemento: , bairro ., na
cidade , Estado , possuiro_(a_)/proprieíários(as)
do imóvel denominado P^-^^v&ri Çeriaii.^l^á localizado no município de

//)í^"^wto ... __, iio Estado de __ '̂Jw^_j2____________. >conforme
registro n. _ . da Matrícula n. _ ... . _ , às fls. , do Livro
n.. , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
doação, 2&y m''1 (metro estéreo) de lenha e. m3 (metrocúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso yerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

mWÍíI £3 (je Oc^f^ç; de2013.

A
V C3rf-\'\riC3.iárif-ir í_\ t r?__íir'Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas: kMUÁOéMete&v*
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n" Ql ZjO.VU

Por este instrumento particular, eu, yyífnxi-£-W*t ú Hf&f-J j<j.ii í tsfrjifo&n&i
.._._Í4_. 4_r-^i.__ , ,
portador(a) da carteira de identidade nn , inscrito(a) no
CPF/MF sob o n.° .._ ., e sua osposa/companheira

ponador(n) da carteira do identidade n°
inscrito(a) no CPF/MF sob o n."

resídente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
n. , ___, complemento: , bairro , na

,- cidade , Estado ._ ...._, posseiros(as)/proprietários(as)
ls«_-. do imovei denominado i _ , localizado no município de

t-ifiwif&ovzip __, no Estado de f-h'M^7 óbes}~~-> , conforme
registro n. da Matrícula n. _.., às fls. , do Livro
n. , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de __ ,
DECLARO que recebi, da Angio Ferrous Minas Rio Mineração S.A.. a título de
doação, 3, _ mst (metro estéreo) de lenha e .Jlj)6_ m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegeta! realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar cienle e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestai (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

j

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos iegais, firmamos o
, presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

.t^lV.Çdby/Lo 2J <je ..Ç^fy.fy?.. de 2013,

Proprietário(a) / Representante legal W (jr ^

vy
\r

ATestemunhas: \. fV (^ y
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA
t

Ficha Cadastral rf>fll49.Q3f

Por este instrumento particular, eu, j}£%Q h^Vl /<D>t//MD HlfaÀlft O^

portador(a) da carteira de identidade n° _..______.. inscrito(a) no
CPF/MF sob o n.° , c sua esposa/companheira

_, porladòr(a) da carteira de identidade nD
inscrito(a) no CPF/MF sob o ri.° __

residente(s) e domiciiiado(s) na Rua/Avenida _ _,
n. . complemento: -, bairro /^^y^tgfoyvff- , na

< cidade JW/aq?...._., Estado •Afr/V/n Qt*i4M. posseiros(as)/proprietãrios(as)
^--' vdo imóvel denominado i , localizado no município de

•S/W/vTg» t no Estado de ___7//__r"_i Ó&nA^á \ , conforme
registro n. ^ da Matricula n. _ ___ , às fls. , do Livro
n. __, do Cartório do Registro do Imóveis da Comarca de .
DECLARO que recebi, da Aníjlo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a titulo de

' doação, .'_?_ O m3t (metro estéreo) de lenha e _______... m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob mipha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás oü permissões
porventura exigidos peia legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento

' do material lenhoso gerado.

Por sér expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
• presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

.f-Ò.&ltW. ,^.de...^.^...de2013.

O Proprietário(a) / Representante legal

^
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral nü m^04

Por este instrumento particular, eu, ________________j__£_Zj..yií;' fiur-i jv-o

portador(n) da carteira de identidade nu _ , inscrito(a) no
, e sua esposa/companheira

_, portador(a) da carteira de identidade nc
, insorito(n) no CPF/MF sob o n.° ._.

residente(s) e rlomiciliado(-) na Rua/Avenida
n. ..complemento: , bairro , no

/- cidade J?1__,___KD_ , Estado _FV___[___íÇ/:a^:l- posseiros(as)/praprietários(as)
W-' ido imóvel denominado Pag- 0>iu±-c&{ ..localizado no município de

.. ."•y_.V__í_í5_. , no Estado de fr*Vi *j/&-> ê>^j_í,_w_.._ _, conforme
registro n. da Matrícula n. , às fís. , do Livro
n. _. .... do Cartório de Registro de imóveis da Comarca de ,
Dj_LÇl_ARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
doação, <p __mst (metro estéreo) de lenha e - - m3 (metio cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na .faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabiiidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestai (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, ajvarãs ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte elou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

c

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

J^A.i.tA^ t2_8 de .Q.^.fc.h.ííb?.. de 2013.

Proprietãrío(a) / Representante legai

Testemunhas: • ÁÁ (ÂA/OjU-Gu^
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n _fi_____.0.2___

Por este instrumento particular, ou, J______'_!Ai?.. fHfrSQVia'VT-ü [^ 1^4

portador(a) da carteira de identidade n" _______.. ._, inscrito(a) no
CPF/MF sob o n.° , e sua esposa/companheira

...,, portador(a) do carteira de identidade n°
... inscrito(a) no CPF/Mh sob o n.°

residente(s) e ríomiciliado(s) na Rua/Avenida _______
n. ..complemento: ____. bairro „.„._. , na
cidade £jiyiNq_> Estado Mlt-/yj frg^Hs possoiros(as)/propriotários(as)

ido imóvel denominado , localizado na município de
PAv/ \»"£> _no Estado de t^UAw_? ffe__A , conforme

registra n. ___ da Matrícula n. ., às fis. , do Livro
n.. , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de ,
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
doação, _2j_____ rir"1 (metro estéreo) de lenha e —* ~ . m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso,, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Floresta! (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos peia legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

í

sJjlAH.Íto ,?P. de Owryjsft?...-. de 2013.

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas: ^/yfcl-í-U^&L^-^V.
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

FichaCad_stiaInn'l)2.)9.0_A -.9

Por este instrumento particular, nu, tt^U oLt Alu&.vo tiÇ'<;c Cxvy*

portador(a) da carteira de identidade n° , inscrito(a) no
.,...__ , e .sua esposa/companheira

_, poríador(a) da carteira de identidade na
- . ., inscrjtofa) no CPF/MF sob o n.° ,

residente(s) e domicíjiado(s) na Rua/Avenida _
n- , complemento: .__._.___ , bairro . , na

r- cidade j__i___________, Estado _|__L__________;.___i, posseiros(as)/proprÍetários(as)
W' ido imóvel denominado , localizado no município de

JAim^iv>3 , no Estado de __, conforme
registro n. da Matricula n. . , às fls.. , do Livro
n. . do Cartório de Registro de "móveis da Comarca de ,
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.Â., a título de
doação, .____..'______. mst (metro estéreo) de lenha e -- ,r m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob mipha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura'exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

- i

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
• presente em 02 (duas) vias de igual forma e icor.

A

í

'Í.„.'.M. -M. te&bl1™?.. de 2013.

Proprietarip(a)/ Representante legal

Testemunhas::. '^j^U^stè^.iQ
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TERMO D_ DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°_._____/_.__íL__l

Por este instrumento particular, eu, JJQMfF3' õüV&^nA QjiMkA

portador(a) da carteira de identidade n°
CPF/MF sob o n.° ..

, inscrito(a) no
, e sua esposa/companheira

, portador(a) da carteira de identidade n°
. , inserito{a) no CPF/MF sob o i\.°

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
n. __, ,. complemento: ,_ bairro
cidade 0/_______., Estado __________(_i?dL_. posseims(as)'proprietários(as}

na

ido imóvel denominado
_D Jú ií^x)

registro n.

fit:i, ______ , localizado no município de
..._, no Estado de ________^______„_. , conforme
da Matrícula n. ___________ _, às fis. _..„ _, do Livro

n. , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de ,
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A.. a título de

2_P m (metro cúbico) dedoação, m (metro estéreo) de lenha e
tora comerciai proveniente'da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob mipha inteira
responsabilidade, se for .o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) è/ou do Documento do Origem Floresta! (DOF) junto ao
órgão competente, beni como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

' i

Por ser expressão da verdade e para que pr-oduza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

£>yj_^ ; ,?.£ de tV^^?. , de'2013.

"oprieíário(a) /-Representante legal

Testemunhas:
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n" OZ.lQ 00^

Por este instrumento particular, eu^/esõ £?_.4rv_y £<-•_? oi- $iHsa

portador(a) da carteira de identidade •n° , insr.ríto(a) no
CPF/MF sob o n.° __, , e sua esposa/companheira

_, porfador(a) da carteira de identidade- n°
inscrito(a) no CPF/MF sob o n.° _. ,

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
n. ,. complemento: ,' bairro , na

,' cidade Qii/tWo Estado Miwfio fca-iá-i , poss.eiros(as)/proprietários(as)
^w ido ímóvei denominado t-wz. _íiç4~^> , localizado no município de

,ryt//A.--_) , no Estado de A^J/zaj 6<p-c4nA , conforme
registro n. da Matrícula n. , às fls. _______ do Livro
n. , do Cartório de Registro de [móveis da Comarca de ,
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Miiias Rio Mineração S.A., a título de
doação, msl (metro estéreo) de lenhae . p, <?.____ m3 {metro cúbico) de

.tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda,* estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se tor o caso, a obíenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal ,(DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para' transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado. ' ' ••

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

L

.!àj.íf.'.J^9. ,?.?..- de .{Pr^&A-.^..... de 2013.

.'firvYtâ^ £j/^Q> t%â .ÇüJ/Utí
Proprietárioía) / Representante leqal

Testemunhas:- fAf^-^^-^f^é-C-c-c^ * —
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f_y\ AngloAmeriCCin Mineração e pessoas que fazem a diferença.

"w 4.5. ANEXO V- RELATÓRIO DE RESGATE DE FLORA \~- —_
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fijl AngloAmerican Mineração e pessoas quefazem a diferença.

\^ 4.6. ANEXO VI - RELATÓRIO DE RESGATE DE FAUNA i^ ^,95
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ELGIN
Distribuído por Elgin S/A
CNPJ: 52.556.573/0001-22
CNPJ- 52.556.578/0013-66
Validade' Indeterminada

Garantia: Contra defeitos

de fabricação
Cód. ELGIN: 82053
Produzido na China
wv/w.etgin.ooln.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ft[. |]f' O

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIST_MeVÁVfiiS-~ • =
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cs. Postal „a 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1098

wivw.ibama.gov.br

OF 02001.000256/2014-46 COMOC/IBAMA

íí<b , 14 de janeiro de 2014,

Ao Senhor

Daniel Medeiros de Souza

Gerente da ANGLO AMERICAN MINAS RIO MINERAÇÃO S.A
Rua Maria Luiza Santiago, 200 - Bairro Santa Lúcia
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS

CEP.: 30.360-740

Assunto; Mineroduto Minas-Rio

Senhor Gerente

1. Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental do Mineroduto
Minas-Rio, processo 02001.000469/2006-68, e objetivando responder solicitação da
Fundação Nacional do índio - FUNAI acerca de possíveis impactos sobre a comunidade
Pataxó de Carmésia no município de Açucena/MG, solicito dados georreferenciados
atualizados do traçado do mineroduto, em formato impresso e digital; em kml, dgn ou shp,
todos de acordo com o SIRAS e/ou SAD69.

2. Por oportuno, solicito que seja encaminhado a este Instituto os relatórios
referentes a execução do monitoramento de ictiofauna, Autorização nB 197/2012, para que
se possa proceder a análise de solicitação de renovação dessa autorização.

Atenciosamente,

JONATAS S/OÜZAÍ5ATRINDADE
Coordenador da COMOC/IBAMA

IBAMA pag.1/1 14/01/2014-10:40
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Ministério Público do Estado do Rio d&iangkg
Bn„

1a e 2a PROMOTORIAS DE JUSTIÇA DE TUTELA COLE1WA / 'Tf-J °fê
NÚCLEO ITAPERUNA jp^ f̂j g/n

Endereço: Br 356, Km 30- Itaperuna-RJ. CEP. 283&Q-_0Ó0
TeL (22) 3824 5333 m.

Ofício n° 301 0/1 3 Itaperuna, 28 de novembro de 2013.

Ref. IC 177/10 (Favor mencionar o n"do ofício e do ICna resposta)

Senhor Superintendente"

MMA/IBAMA/COAD/MG

Í___ÍW 0F 02015.000344/2014-99
Origem: Ministério Publico do Estado
do Rio de Janeiro

miH7: Data: 20/01/2014
Cumprimentando-o, sirvo-me do presente para solicitar que, se possível,

no prazo de 30 dias corridos, realize auditoria no traçado da obra do Mineroduto Minas-

Rio, em especial no trecho que compreende o Sítio Palmital, localizado em Itaperuna, a fim

de: (a) realizar estudoj? no local impactado e_ye.rificar se a variação da vazão da nascente___e

deu_..em virtude às obras do Mineroduto; (b) apresentar informações acerca da

conformidade da obra do Mineroduto como disposto no RT 05 - Programa de Controle de

Processos Erosivos, o qual integra o Plano Básico Ambiental - PAB, bem como com o

cumprimento das restrições da licença de instalação; (c) informar se o dano ambiental está

em desacordo com a Licença Prévia n° 255/07 ou com a Licença de Instalação n° 51 5/2008

ou outro documento pertinente à sua execução; (d) esclarecer se há algum óbice do ponto

de vista ambiental ao prosseguimento da obra no focai, nos moldes atuais do projeto.

Seguem anexas cópias defls. 02/17. 139/140. 1 52/154 e 166/170.

Na oportunidade manifesto wptos de estima e consideração.

GUSTAVO SANT^MA NOGUEIRA

Promoterldi Justiça
Mat. |482

AO IBAMA

Superintendência em Minas Gerais

Av. do Contorno, 8121 - Cidade Jardim

Belo Horizonte

CEP.: 30.110-051

.ãà oi ••}$
M*yb___ iA^fL_t_U-
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PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA - NÚCLEO

ITAPERUNA

EMENTA: MAEI0 AMBIENTE - ITAPERUNA -

RECURSOS HÍDRICOS - SÍTIO PALMITAL - ANGLO
FERROUS BRASIL - CAMARGO CORRÊA - OBRA DE
IMPLANTAÇÃO DO MINERODUTO MINAS-RIO -
DEGRADAÇÃO AMBIENTAL EM ÁREA DE NASCENTE
EM DESACORDO COM OS TERMOS DE LICENÇA
PRÉVIA EMITIDA PELO IBAMA - DANO AMBIENTAL.

PORTARIA n° Jfsf /2010

.Rs li 95

pr;X L$J) /O 6
Rüdi.;

CONSIDERANDO o teor das declarações em anexo, prestadas nesta
PJTCOITA pelo Sr. Grimaldi Alberto Tostes Bastos, noticiando possível degradação
ambiental de área de nascente em sua propriedade rural, no Sítio Palmital, zona rural
do Município de Itaperuna, em decorrência da obra de implantação do Mineroduto
Minas-Rio;

CONSIDERANDO que, segundo o representante, tal intervenção teria
diminuído sensivelmente o volume de água da referida nascente;

CONSIDERANDO os termos da representação em anexo, encaminhada a
esta PJTCOITA por meio da Ouvidoria Geral do MPRJ, noticiando os mesmos fatos;

CONSIDERANDO que tal medida estaria em desacordo com as condições
estipuladas na Licença Prévia n° 255/2007, emitida pelo IBAMA, cuja cópia, extraída
dos autos do PA n° 071 /09, segue em anexo;

CONSIDERANDO que tal fato pode causar dano ambiental, passível de
tutela pelo Parquet,

CONSIDERANDO o dever do Ministério Público de defender a ordem
jurídica, o regime democrático e os direitos sociais e individuais indisponíveis,
consoante dispõe o artigo 127, caput, da Constituição da República;

CONSIDERANDO que incumbe ao Ministério Público promover o
inquérito civil e a ação civil pública para a proteção do patrimônio público e social, do
meio ambiente e de outros interesses difusos e coletivos, a teor do artigo 129, inciso
III, da Constituição Federal;

RESOLVE o Promotor de Justiça que esta subscreve, titular da
Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo Itaperuna, no exercício de suas
atribuições legais e constitucionais, instaurar o presente

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA DO NÚCLEO ITAPERUNA
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Rubr:

Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro

INQUÉRITO CIVIL

com fundamento no artigo 129, inciso III, da Constituição da República, no artigo 8o, §
T, da Lei n° 7.347/85, no artigo 25, inciso IV, alínea "a", da Lei n° 8.625/93 e no
artigo 34, inciso I, alínea "k" c/c inciso VI, alínea "a", da Lei Complementar Estadual n°
106/03, tendo por objeto apurar possível ambiental causado oela obra de implantação
do Mineroduto Minas-Rio. no Sítio Palmital. situado na zona rural do Município de
Itaperuna. decorrente da degradação de área de nascente.

Registre-se, autue-se e cumpra-se o determinado, devendo ser
remetido, por meio digital, ao 6o Centro de Apoio Operacional do Ministério Público do
Estado do Rio de Janeiro extrato da presente portaria para fins de publicação oficial.

Fixa-se o prazo de conclusão em 01 (um) ano, prorrogável por igual
período, na forma do artigo 17 da Resolução GPCJ n° 1.522/09.

Dê-se publicidade ao presente ato publicando-o em quadro próprio
deste órgão ministerial pelo prazo de 15 dias (artigo 15, §2° da Resolução GPGJ n°
1.522/09).

Aplica-se o artigo Io da Ordem de Serviço n° 006/2009 desta PJTCOITA
em atendimento ao disposto no artigo 9o, § Io, da Resolução GPCJ n° 1522/09.

Segue despacho em separado com as diligências iniciais da inquisa.

Itaperuna, 20 de Seíehibn/ de 2010.

FER.NANDES

Justiça

PROMOTORIA DÊ JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA DO NÚCLEO ITAPERUNA
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Andamentos da Denúncia

• Ouvidoria Geral

IDENTIFICAÇÃO DA DENUNCIA:

I Voltar

Pis

Imprimir

n_ioi

Proa. 46 9/0 B

Rübr:
r

N° Protocolo: 110497 Origem: Por internei

Assunto: CAO 6-MEIO AMBIENTE Tipo do Assunto: Tutela Coletiva

Autor: Grimaldi Alberto Tostes Bastos

Emall: adrianabastos73ffShoímail com Telefone: 22-88211917

ANDAMENTOS:

Início

14/09/2010

Origem

Grimaldi Alberto

Tostes Bastos

Destino

Ouvidoria

Fim previsto Fim Andamento

14/09'2010 Ingresso

i Texto • "
iGOSTARIA DE DENUNCIAR A EMPRESA CAMARGO CORRÊA POR PRÁTICA DECRIME CONTRA O MEIO
lAMBIENTÊ NAS OBRAS REALIZADAS NA CIDADE DE ITAPERUNA; RJ, ZONA RURAL, NA LOCALIDADE
(DENOMINADA BANANAL. ESTÃO SENDO REALIZADAS VÁRIAS EXPLOSÕES PARA VIABILIZAR APASSAGEM
iDO MINERODUTO, MAS ESSAS EXPLOSÕES ESTÃO CAUSANDO DESMATAMENTO, E EXTINGUINDO MINAS DE
ÁGUA LOCALIZADAS NA REGIÃO. CABE RESSALTAR QUE DIVERSOS PRODUTORES RURAIS DA REGIÃO
ESTÃO FICANDO SEM ÁGUA, FATO INÉDITO NAQUELE LOCAL PORQUEALI CORRIAM VÁRIOS VEIOS DE ',
ÁGUA POTÁVEL E POR ISSO ELES TEMEM QUE NOVAS EXPLOSÕES AGRAVEM AINDA MAIS O QUADRO E
PEDEM, ENCARECIDAMENTE. PROVIDÊNCIAS PARA VERIFICAR A L1CITUDE DESSASEXPLOSÕES.

Inicio Origem

14/09/2010 Ouvidoria

Destino

CAO 6 - MEIO
AM BI EN TF

Fim previsto Fim Andamento

15/09/2010 Providência

Texto

•RIO DE JANEIRO, 14/09/2010 REF. PROTOCOLO N" 110497 CARO{A) COORDENADOR{A|. SEGUE QUE. EM
TESE, É PERTINENTE ASUA COORDENAÇÃO, PARA AS PROVIDÊNCIAS QUE ENTENDER CABÍVEIS.
iATENCIOSAMENTE, OUVIDORIA-GERAL DO MP/RJ.

Início

15/09/2010

Origem

CAO 6 - MEIO

AMBIENTE

Destino

Ouvidoria

Fim previsto Fim

15'09/üOIO

Andamento

Providência cm

Andamento

- Texto • • •

ENCAMINHADO Á PROMOTORÍA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA DE ITAPERUNA.

Inicio Origem

1S'09'2010 CAO 6-MEIO

. Texto " "" •

;CARO PROMOTOR(A) DE JUSTIÇA.ENCAMINHO AV.EXA. NOTÍCIA PERTINENTE ASUA PROMOTORÍA PARA A
i.ADOÇÃO DAS MEDIDAS QUE ENTENDER CABÍVEIS.

15/09/2010

Origem

Promotoria Com
Atribuição Natural

Destino Fim previsto Fim Andamento

Promotor ia Cum

Atribuição Natural
15/09/2010 Providência

Destino

Ouvidoria

Fim previsto Fim Andamento

Providência orn
A ridame rito

i Texto
IA OUVIDORIA DO MINISTÉRIO PÚBLICO, A NOTÍCIA REFERENTE AO E-MAIL N" 110497 FOI RECEBIDAPOR
jESTA PROMOTORIA DE JUSTIÇA, ONDE ESTÁ SENDO ANALISADA PODENDO OSEU ANDAMENTO SER
iACOMPANHADO DIRETAMENTE NO ENDEREÇO RODOVIA BR 356. KM 30, ITAPERUNA. RJ OU ATRAVÉS DO
jTEL. [22) 3824-5333. MÁRCIO FERREIRA FERNANDES - PROMOTORÍA DE JUSTIÇA DE 1UTELA COLETIVA.

fntcío

15/09/2010

Origem

Promotoria Com

Atribuição Natuia!

Destino

Ouvidoria

Fim previsto Fim Andamento

Providência em

Andamento

- t ento ' .. ... . . .

,À OUVIDORIA DO MINISTÉRIO PUBLICO. A NOTICIA REFERENTE AO E-MAIL N'; 110497 FOI RECEBIDA POR
ÍESTA PROMOTORIA DE JUSTIÇA, ONDE ESTÁ SENDO ANALISADA, PODENDO O SEU ANDAMENTO SER
'ACOMPANHADO DIRETAMENTE NO ENDEREÇO RODOVIA BR356, KM 30, ITAPERUNA, RJ OU ATRAVÉS DO
:TEL (22) 3824-5333. MÁRCIO FERREIRA FERNANDES PROMOTORÍA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA

Origem Destino Fim previsto Fim Andamento

15/09/2010 Promotoria Com Ouvidoria Providência em

http://www5.mp.rj.gov.br/faleOCoordenadorWeb/exibirInformacaoCompIeta.do

Page 1 of 2
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15/09/2010
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• Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro

PROMOTORÍA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA/NÚCLEO
ITAPERUNA

TERMO DE DECLARAÇÕES

Aos 20 dias do mês de Setembro do ano de 2010, esteve

presente nesta Promotoria de justiça o Sr. GRIMALDI ALBERTO TOSTES BASTOS,
brasileiro, casado, portador da Cédula de Identidade n° 086030004, expedida pelo
IFP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nD 017.509.497-76, residente e domiciliado na Rua
Aderbal Carneiro Terra, n° 228, Lions, Itaperuna, RJ, neste ato acompanhado de seu
patrono Dr. Douglas Caldeira Pinto, inscrito na OAB/R] sob o n° 123.267, e diante do
Promotor de Justiça declarou:

Que o Depoente possui uma propriedade rural localizada
no Bananai, Io Distrito do Município de Itaperuna; que o nome da propriedade
do Depoente é Sítio Palmital; que para se chegar ao Sítio do Depoente, o
melhor caminho é sair no final do bairro Cehab em direção à Vinhosa,
dobrando a direita logo no início da estrada que vai parao Avaí, passando em
frente ao galpão do João Tardin; que há cerca de um ano a empresa Camargo
Corrêa vem realizando obras na propriedade do Depoente, a fim de abrir a
faixa de servidão do minerioduto Minas-Rio; que essas obras vêm causando
danos ao meio ambiente; que na propriedade rural do Depoente existe uma
nascente de água que abastece cinco açudes existentes no sítio, além de correr
para outras propriedades rurais daquela localidade; que aproximadamente há
seis meses a Camargo Corrêa começou a realizar o desmatamento de uma
encosta próxima à referida nascente; que após desmatar o local, onde foram
cortadas diversas árvores nativas, a Camargo Corrêa começou a promover
explosões da rocha existente no morro onde fica a nascente; que essas
explosões quase extinguiram a nascente ali existente; que hoje há apenas uma
pequena quantidade de água que brota da rocha; que o volume de água
diminuiu bastante; que dois dos açudes ali existentes secaram completamente,
enquanto os outros três se encontram com uma quantidade de água bastante
diminuída; que a família do Depoente possui essa propriedade rural há cerca
de quarenta anos, sendo certo que jamais houve falta de água no local, como
ocorre atualmente; que também existe na propriedade uma_otftP3 nascente

\
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situada há aproximadamente duzentos metros do locai das obras da Camari
Corrêa; que após o início das obras, o volume de água dessa segunda nascente
também diminuiu consideravelmente; que essa nascente também abastece as

propriedades rurais vizinhas, sendo certo que, com a diminuição do seu

volume, vários proprietários rurais daquela localidade vêm sendo prejudicados;

que na sexta-feira passada, dia 17/09/JO, havia uma explosão programada

pela Camargo Corrêa que atingiria integralmente a rocha existente sobre a

primeira nascente acima mencionada; que o Depoente está muito preocupado,

pois essa explosão pode acarretar a extinção total da referida nascente; que a

explosão acabou não ocorrendo no dia 17, por intervenção do Depoente,

sendo adiada para a presente data; que o Depoente acionou seu advogado,
que entrou em contato com os representantes da Camargo Corrêa, a fim de

resolver o problema; que pelo que sabe a Camargo Corrêa informou que não
vai deixar de realizar qualquer das explosões programadas.

Nada mais havendo, foi determinado pelo Exmo.

Promotor de Justiça, Dr. Márcio Ferreira Fernandes o encerramento do

presente, que íido e achadoiQnforme, foi assinado peto Declarante.
£u-__J!É--,-y- Edmir José Mepezes Cruz^^t.^022, digitei.

HS. ^ âo 3,

PíOC. 4 5 3 / 0 ti

._ 3f.: ^
Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro0

^ERNANDES
aJustiça

GRIMALDI ALBERTO TOSTES BASTOS

CPF/MF n° 017.509.497-76

DCKJGl££rCALDElRA PINTO
OABÍRjTrHVÍ3.267
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Coletiva • N-üai ItaD-ftina

Piotacoío n° _j^€_Z_¥.
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR PROMOTOR DE JUSTIÇA
PROMOTORÍA DE DIREITOS DIFUSOS DE ITAPERUNA (RJ)

hS. 1-^5

Informação (presta) Í^OC 46 9 / Q.

Ref. MINERODUTO líÉL-^.

Sirvo-me do presente para encaminhar a Vossa

Excelência cópias dos seguintes documentos.

1. LICENÇA PRÉVIA do Mineroduto;

2. LICENÇA DE INSTALAÇÃO dos Parques de Tubos;

3. LICENÇA DE INSTALAÇÃO do Mineroduto.

Aproveito a oportunidade de ratificar a postura da MMX

Minas-Rio Mineração e Logística Ltda. em prestar todo esclarecimento que se

fizer necessário à célere e plena atuação dessa Promotoria.

Atenciosamente.

Campos dos Goytacazes, RIA 9 de junho de 2008

Fidelis STgpírmga de Pina Malta.
3/RJ 140.188

_flv. Jlfóerto torres, 325, Saía 106/107, Centro, Campos dos Çoytacazes, %J
<Tnf /ar„_- /"}->) 77? í 2710 /-'„/"/'•>•)) 09 3 í ÇP3P
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ií*Ví í' iJ *0 SRA&ís,£l*>;

Sí.^VíCG ^UBLÍCO f£;ífcí?AÍ.

; GQ MíjiíJ íMvs&sB<TS;; £' DOS h&O-íSS^S Jí-ÂTyíííSiS ü.Si&GVAVgíS

uce«?A p'ftm%A w assaoo?

o -p«£$)D--NTa auBsirruro oo iMsrrruro brasíi^i^o do «ao a^bsêmte e oos
ftlÊCURSOS NATORAíS RENÔVÁYEtS - íBA&SA. {&£_$*&<& pAs P^a^a A <s?. «& 02 <ís ír-^o
í5« 2üü~'. ^bilcadi? na D;.áno Otfd$- íSsí U^iàO íí? 03 &í ítíííiq -;m$ SOCA -?o ejSís d;*s ãlr.biy.çà®& qa&
ih* iX.íífgiS; v SM 2-3 íís Aíí6S<5 • «O O^sí;;; fí':" 4 ?i.O tia 20 „£ ;yr.!'•>;> ííe K=Cí3, q;.iiv ap^sv^..; a

^•ír^rasníc í^-r^ spursm&i p&m Pomv& Çâtó^MÂ r^ „,"£ as *>1 ;•<«; riííík} üw 2002- r&fciilicaríH
no b O Uí& SI <& 5ifl.rsc.de 2002; RCSOIVÊ:'

íbiüJSííir a pcssenle üoenç® Previa é.

í. Ut>M Wwã§ •• r?;ç M&àfã0Q e LngiM-í-â L ?DA.
C-NPJí^F. O?.3êS^9/O00AT0
CTF; 1.490.903
ENDEREÇO: Praia tià Rame^o. 154 -10* anda?
CEP 22.>1;VÚ3tJ O0ÂDE: R?oü« j^i^i-e Uí^ RJ
rELÊFOfstíc: Qt i ?,.am~t®m
processo ibkbaw. 0200* m^mawmm

Refgí^raiã &s 65Típí^@iidjim^tê ^imsmtíyis Mi?^ ™RíO, entra && cdada-s d**

£ísía licença PtèViã- ê WÍ4& poí VA ^àusíro) anos. a parm" <i<3 òístít da
a^riSíum. Dbs^í^síias as randifi^ ^ssnmin&ti*3 m'í •<;©?$-% d«;sl.ê. documento & ?';«.&
dentas s^ès^s r,;?r=?ií«m-&£: do precedo <;us> «rróciss rtáó íra^asdios., sfc csr-es

Br^si^a-Dr. « fi •_:A ^^1

SA/ ! CO ALV£S MAROAÍÍ^-r' N*STO
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2,2.

C

a.4.,

2.5,

IFIs. 'í.of

jPíÜC 459/0 b
'Ruk:

CONOÈÇOIIS D£ VAUOÃOe DA LÍ€£NÇA PfíêVIA «*> 2SS/3007

CONDIÇÕES GERAIS:

íA5b i.cençB dsvíííá ^iti' Ç;uAica;i3 co!'iforHfô a Rèí^oííjçííC A 06/86 de Ccmv
fecwníd do *v5*?A Àmídsrd*? - CONAMA. £ íí$ Cópíí*$. d^ pydiiíaçdes íiíív&^ãc
íifíCííííT-iííhíídáT* SC !B-AM/i;

O 'RAAIA. mt-di^nle dtfC^áO in;Av^dií: püd^râ rr>c<i;.:í3~ s^ cü^dtoionantfe tó 3S
^•isdíd?-* d& co;d;Ae $ íAiiíKV-iiíÇ*:.1. suspenda; í.n; <^mc&& m*& ii^nça, :;&;*;;>

i víüis^n ou ^adequ^do d<s qualquer co^dicion^m*^ caí noimss ^iiífir»,
* aro»sisàc» »- istea dsscnçik: ae líífn^mtçõss reíeyaritás que su^diyíam a

* Ki^erveniè^ola de ^'^^es Hg^os ;*m£H«íd«í* <? && saúde.

Ous!^í^!' aiwrssoâo nas $^8scíCKa<;^ do p^oj^i dfê^ía sér orecedida se
aniiéncfíi do ISAíUa.
O *8AídÁ devem ser csorrsupicadO: tfr^ia&roônts. em case ds tx;orr&f>cia dfe
qualquer ácidenfK ^«s venha causai dana «fTitHerrta?

Soifciia*- a renovação .a Licença de Prévia <_atr> aatecedènas mímms d» 4 ítíã46ã:
s^nmtsnvísin-ierde e^ coníemddaí;^com-3 ResoiuçÃcAX^AíVsA- vd Ví3/.'9?

/:^f as. 4;.\

conmçúBS ESPECÍFICAS^

Aí^esentíí!' o PUifEO 83&.íí';í'í Alentai (P8A) ccrlsnííy « de^d^amenío de ?»do-> os
"í^s^r^ Àints&nt3t*i í^üpoates n<? Estude dá impacto Arrtfrífríiai. tlisairn-nande:.
."v> íd^mr;. o& ssgy^tes Itc-ríS. .ustfeaí;va. oí^dvos*. dssersffe. ;neta«. ípdK.3«o?#&.

&t\r_*____r,i&r píossK; «xscwirví? co<- a "ixmçãcí de? rasado d«#nK&c do m?nertxíyío
O PBA devi: corns" pre^dos ííx~ií>iíiyo& cem %loraid^çdo de^ií*^ í1?í,s áreas
:ívis :v-íAíss& f? dfi apOK" d<; ^ví>'f':rííí!*.íí'!ííi'«¥!íao. dfc'jsíre ovAs^'

* Eslaçdo da barn&fcam&r^c da mfna. císm &cs'&aç&C; dm> fa.il&s ddgus;
* Esujvdí-' !íds?rs?pK;éns de bví^beamenío ". cw>. %tóí-a^^ção das ^?^es

« Estâçdc iritemiediâí^ de eomdeíimí*;'<*(.; 2 ecr^ a íscaiaftçao a-s;;. toníe^

* 'r^aUaç&es. tfôn-ídí>a;íí ds; t.uüíj;?iÇ^o:
* Poí-ítos ;ni#í:rivíd=á;}as de msdiçâc dê prsssam

í^^fjos seios» testas. n^d-csíaSQOí prod^idos "üi fes* dív i^s^ibçdo pcíusiTí o so'o
wk cornou d:ãaua isr^xinvo. ^s& ^^ríiea de M^baíno.

Acrfesfentac o dfr-ua^sms^o dohí pfocedímerfffis düs íesdís nidrostáíioos * semm
.íe^H^Hdoí. nos dfefsníws íreodss cíc m;nerod-.;:o. co^&rüp\^múc: &\&r> do de«cfd?^o
íêcnto^. a oriqsí?- *? o de^oar^ ds água \A!Ító3d3 -í p^slveas wníarnir-ant^.
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CONTINUAÇÃO DAS CONDIÇÕES ^ VALIDADE DA tíCSNCA PRÉVIA N* SSSriE

_.&.

t.m

s.it.

•fííííiií? r<í; PfôA aa ;íifoní;a0sa ;'&fê;fíSrdí>s- á captação, a^s^dad-a e úé&v.?tãç&.
Q& água de p^deessA cíínt^npsa^o aa âíterri^vas ã&ca;eísã è loca^onai» ca^
mr^r aa pBA a aaAu-cda asft fornos de AsíVAssia panü cs corpos i
consiifc^fido Q« aspe^s r*dava;d©a refe^mes ao ^mp^rwnsíaso do
í«sfti'W)>çüo da vgzdA captarão d« água st^stf^ifnentD «uddco- dimmaí,. „
axdnçâo tfe daPdAs para a diu^, beteaa cênica &&__ oimm. para a eaca^a da
:»Cídc?5 ;-s Sííf i&'ãzm&.

A'v-aaap^ « íTtaí^eamer!*» dâ* aa^eaíes. «xpaad>r4o » *&_<» tís íísve&liíjaí&o pa;a
lOOm -<sa astíâ iacio ds ^stameAo do **o do dato, dkdA^ traçado que íwte a

l&üz^ squioe tècrwca compelia po; ÊspÉcaahsias &m reasrm h&nços a raAa

íííá ADA

í^sa-ir os padcijes e rxifâmôtfos de wafcüm dos seuiríos-hiaíroo» estabebckío»
o«ir. estado .« atoa* 3&íaís nos pAàxímoa f&atôftes a^se recursos hKifícas
{Otfitbfcríiçèi- íStonASdva rr l^SS do COPAM - Csfiaôíhc Esíadua" dfô s-r::=íiíâ
AndiAaíad.

A^^ar os aaíâmetrofe ís^^irsoaÁ- ^.tesmedídog?a>s. bem címíw os r^tcssc»
si' aaiííõí, psAMíívgsçia è s>?cces«íriAMe;' íías ssms^as, .aMfse e =niÊrpfôtaçao oa<;
«^^ Vacordo ;-C>m squsÉüs estab"BÍ#eí"-#8 p^> -^a^ fssíK&sísável peia gesíâü a*
^/x,Aaa nidncas. com o '«&#_ de cofr-ídao:oaar a- ti<%am oa dadds destes >nsmu^
p-p^ -aw&ría «an os õraáos ©ídaíAí^s da §sstâo d# mcarso. hídfíoc* *

^ ,^^«0. hldí^DB í?ar8 ^ãs rn^íúiçôes, íi& modo a «ss-^iar a rettò de sna.'^ ©
ü^;a cfe qusíkiaíie da^ tjaPias iníérceptss p« dsçâüo dd mffieraduío'

' «jtmenorrísria ^ >s^s *^'a í1ss áí'eas de ^^^^^ ^sa^»38 a :Í!^mW^p^^p^ií? íí«ís. asísídando ô* opç^s dA líaçade qpa Duaquem ~*!:•*,<*
,^f^=A-^a d^:ia saürs ta;s rminíííta? de fcídsía ia; iís&itja^m» c4*v*i*. b^

r^hrár troada ^ua nds j^ra^,- ánsss svôíbaíí»» cwe ms«rvs i^jai

«^ ^o-ar o apfu,ai5af-aeto mÁ^flo da ^dra-AStratura ^ ex;afênte, ^aia;;^da u
^inW ^paetfia^^mai e o max.^o ap^^^amd-ta ^3^= para a ^ra-e«nítun)
a í.ííí Aranada:

Wa^os as í>afaiíri6r.tí:* íi;s\íwcos ft sities; a^v^ogeos r^ :«59atòyfctti.
Rft^*r ca;r(aanhaa. nmas da instalação da emp^nd.nento. da isvaman-^to de
^"^^ partes uada zeiêo ^ns^iadas as eetapdAa da fcon^sa^-- « o.
yá»ív7=f«* PMúi&B-r^Ki. dsvsrâ sa; fluido «a h&í>g tíasico Anos'^ «•
í^oíÍ^fiwfiío ao ?^;iar parsa^. caníemída^da #_ poetou. ^vaatadíi«:

2 14.

2.13.

2-li

a. 1?.

-/.'-• •A""-í-4.Ai\
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COHimUAÇAo DAS CO*I0*ÇÕ£S DE. VAUOADg DA UCEMÇA PRÉ; VIA N* 265/200?.

a.is. ^aataa^píB:' no aropíama do ^oada^-amenío aoaa<'<5a-à^ra~; apaas para g^sar
-aaeqyapda d*? Sí/tv^o de aaãda. a':a-ianíaçAa „ SíOjar^entc? t^afA o aondna
áadíd^adoi *; paaa-ve: aenda: da- prè^rdkní-práí; da aandHoa patencia^ b?
ío-^uaidade Soaaí a ãornuaidade así^m;;

2,di Apícdaidas" íí anáüae d» dsco. zs-prmerZàm^ aa&id-es #$pscd!ea>a pí<sb íada^ as
ídatos da naco d;,ía;Aí: a fase d^ mstadsçÃa. ««& oo^a i)aDtar^r;áo daí á^aas
iaauama^. rrarídA da t^rvíço, cantorras da aAaa: aã?-os de tubos a seu$
•'V^vpfSí;*ivf>íí pianos do açPo da snií-íí-gèncio

2,..£P\. fi.í-iíaí oas 60 i^ííft^fíta) diísev janta à Secagara Exiáoadva Ps Câmara da
Campaaáaçdo Ambien^i. *emvo da co?:r;pror?dsaa íá-íerama ao eumpdra^mo d3S
m«didaa oaíapsasaíáaaç. previas no Art 36. ^ia Ia; ?d 9 9SaV00. decafran;e $<j
Síí:a';;^QSidv;.> Pnpacio ambienta! ^depaísoado oa píaoa^so da ^aí-naiamenío. aaa »ena
da iuspoasáo dos aíaia.-.^ oama Ar5«ça.
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LICENÇA de INSTALAÇÃO W 492/2008

Ofio^ da União de 29 de fevereiro d.3*08 to £d_JáluSí^T"3 de 2008- Pubífca-° «o Diário
DO.U de 23 de junho de 2003, Boart 8° do SS^!™^^™ ReG'merrta' -O Ibama, pubíicado no
14* maio de 2002, republicada no dIuS^^SSS^S^^KM QM/MMA ^ *
Expedir apresente Licença de Instalaçâü à;

a^^S^T"»0eLoBíslira LTDA
CTF: 1.490.903

fflS^K5üÍa d° F,amen9°.i54:10- andar

PROCESSO IBAMA N* 02001.000469/2006-68

Canteiros de obras

CO-01

CO-D2

CO-03

COEB-01
CO Acesso à a-01

ACESSO

Acesso è E&-OÍ

inicio
Rna!

LU_flOZ*ÇAD tyTH SAD89J

23K/7.849.714H / 597.5MF
23K / 7.75S.655W 77_i 'incp
1—V f -i gr-g n- ... .

•— .... — — »»,• , ii,xujr

..24K/7,S56.B1BN / im c»?b
33lf-/-Jn», p™-..'.*3K/7.911.59aH)666.93Sg

J__l_7.9tl.675N / Sp!_iy

Í3* f 7.911.H4W / 6S8.748F
_______ f 7.9l_.3J_W ,Í665.7S1E

LOCAUZAÇÃO (UTM SAüSãJ*

-3K ^ 7.BB5.311M / finn ?n?F
131/ í •_• tljtr* «**«.. '."_•_.. . . —23K. j 7.a40.QOON/ 694.6BÕF1 —i— •••" — ww_- , _ ^-ftmjjjt;

23K / J.ai8.58?M 1 7DS.3B^f"
-3K / 7.3S8.415N / 7X3.353F
_Z3K f 7.7S5.656N / 735.6B5É"
~11lf llil-i _.-*.. \ _.23K / 7.757.643H/ 74Q.6Õ2E"
Z3K/ 7.74S.012N / 769.301F
23KI 7.7-D.192M / ?Rf\\r\^È
23K/?.678.3^W/B0B._TÕF~~
Z4K / 7.65S.37BI^_!o1Zçjg
24K / 7.640.497N / 2ZB.26JF
24K/ 7.S17.D43M / 7T7 pnp
5J_- / 7 CBC jr,ní< . -.-.! __•-•4K/7.596.490N f 277.76CF

assinatura, -^^3?^^^ í*" °3 °?S) anDS' aPartir * *«• *
anexos consfaníes do pmSS^e embo^nlo fL?^*8? d0CUmenI° e TOS demaE=Licença. que' emDora nâD transcntos, sâo partes integrantes desta

Brasílfa-DF,

BAZI

Presidente do
RIDO NETO

1/3
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CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA de INSTALAÇÃO N- 492/2008^^ //

1- CONDIÇÕES GERAIS: )ft#^X
/4¥^—x»\1-1- Esta Licençaidsuará ser publicada conforme aResolução n° 06/86 do Contóío ^ '^i

Nacional do ivteo Ambiente - CONAMA, eas cópias das publicações deverãSL ^ 2fi>lencaminhadas ao [BAMA; <(«" «»«» ^ Qiijy ,.

1'2' ?JS^ ™dta/* d^medidas de conírcJe e adequação, suspender ou cancelar esta taça, caso
0G0JT9.

» violação ou inadequação da quaisquer condicionantes ou normas legais-
exp™^ dS «"«S*» ™**W que soaram a
• superveniência de graves riscos ambientais eds saúde-

^ ^d^SE? "" "P*"6»*» d° **** *^ - precedida de
C 1"4' ^J^Jh^ S6r co"lunícado- ^ediatamente, em caso de ocorrência de^ qualquer acidente que venha causar dano ambiental.

2 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS: -'

21.

61 3327-37S8 p.i

22

2.3.

2.4.

2.5,

26.

2.7.

28,

díJSl^n^ ^EB:°1 Bmemona,s descritivos da implantação da estradadescrevendo as ações não previstas » adotadas para proteção do meio ambientecomo subsídio para análise de Licença de OperaçâcT prowçBD qo me'° amblBrrte.
Apr^en^r projeto final (as-buitt) e memorial descritivo da implantação de cada
cantora de obras, descrevendo as ações não previstas eadotadas para protSb
do meio ambiente, como subsídio da análise da Licença de Operação proteçao
Atendér as resoluções CONAMA 357/05 para odescarte de efluentes em corpos

Apresentar semestralmente comprovação de que todo óleo proveniente dos
sistemas separadores de égua eóleo teve destinaçâo ambiental adequada
L^h^^^V6 enôrgía ms lo^is de descarte *» águas pluviais emcorpos d'água, visando evitar processos erosivos. H'uwajs em

i"™^!530"!! í ««""ntaSfio como um dos dispositivos de drenagem para evitarocarreamento de solo para as drenagens próximas; durante afase de ií!SJçE
Impiemenfar oPrograma de Recuperação e Manejo de APPs com a recuberacão
de parte da faixa de mata ciliar econtenção e ivereâo de prociso^erasS
adjacentes às intervenções dos canteiras ejStios de tSS! PrDMS50S er°SIV0S
Reafear as obras de terraplanagem e instalação de canteiros e pátios de tubn*
esfcbeleoendo no mínimo o distandamentoprevistjTno Sdtaí Ftare^l S
margens de cursos d'água eamas de preservação permanente?

3/3
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serviço publico Feoeaw..
MtNISTÉFUO OO MEIO AMBIENTE

ÍPiSTlTUTO BRASILEIRO DO«EfO.AMBIENTE£DOS HECÜfíSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA de INSTALAÇÃO N° 515 / 2008

O PRESIDENTE DO ^STÍTt3TO BRASILEIRO DO MEIO AiVIBtEPJTE E J30SS RECURSOS MATURÃV
RENOVÁVEIS - IBAtóA- designado pefa Portaria n° 181, de 28 de fevereiro -de 2003, publicado no Diário
Oíidaí da União de 29 de tevereiro de 2008, no uso das atribuições que lhe confere o art. 24 do Anexo I do
Decreto nD 4.756, de 20 de junho ds 2003. que aprovou a Eslruluia Regímentaí do ibama, publicado no
D.Q.U íie 23 de junho ds 2003, e o eri. ãa do Regimento Interno aprovado peia Portada GM/MMA n" 230. de
14 m maio de 2002. republicada no D.O.U de 21 de junho cfe2002; RESOLVE:

expedir;^,presente Ucerw^-dít instalação -à:

EMPRESA: MMK fi&nas <- Rio Mineração e Logística LTDA,
CNPJ/MF: 0?.3M,84Sto001-70
CtF; 1.480.803 ..
I-NDER6Ç0; praia do RamçnSft 1£4 -10° aridaf
CEP. 22.21ÍK0Q CICOTE RÍO d© 4m&im t|F- RJ

•Tá-EFONfc (21) 2555-5500 "
PROCESSO IBAMA Ne: 02001.0Q0469/2G06:-68

Referente so ertlprsertdifnenia Mínerodytô Mft&$~HíQ.

Esta Licença ste ínsfcalaçíja é vâlkía por 03 {ifê&) ano&_. a partir da data da
assinatura, observadas «s condições discriminadas no verse deats documento e nos demais
anexos constantes, do pfíjcsaso Cfu^ ®mboí?i Mo frart&Cfifqs, sâo p^t^,,integrantes desta
Ljoãnça.

Brasflia-DÜ ^ "A<-rf

r í/A'\JuA-<^Ot

"•''Presideníe do
IDO NETO

AMA

1/3
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CONTINUAÇÃO DAS CONDfÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA de iNSTAl&çAÒ M° StsTaOOkPH QfC /

2.6. Inserir como rotina no programa de controle, de impactos dos recursos hy
sistemas de contenção/absorção de produtos oleosos a jusante das obra
barreiras flutuantes ou outros recursos adequados ao corpo hídrico afetado.

2.7. Apresentar alternativa, caso a caso, para suprir o abastecimento de água
usuários durante as obras de implantação e até enquanto os níveis de quaíí
não .retornarem à normalidade para o. uso atuaf.

2.8. Utilizar o tratamento de esgoto por estações compactas e móveis nos canteiros de
obras centrais. .

2.9. Desviar o.traçado do mineroduto ou utilizar técnicas que visem a não intervenção
ou supressão de vegetação das áreas de preservação permanente no entorno das
nascentes de forma a assegurar que a faixa de servidão não interfira em sua área
de proteção {raio de 50m).

2.10. Apresentar aó Ibama os documentos que comprovem a legalidade das formas de
compensações ou refocações das áreas de Reserva Legal afetadas, quando não

C for tecnicamente possível odesvio do traçado do empreendimento.
2.11. Utilizar espécies, exóticas de tegüminosas e gramíneas apenas durante a fase de

revegotação inicial, incorporando-as posteriormente ao solo no caso de
restabelecimenío de vegetação-nativa.

2.12. Recuperar áreas de preservação permanente proporcionais àquelas alvo de
intervenção durante a implantação do empreendimento, conforme Resolução
CONAMA 369/2006, Ari 5o, §2a. f

2.13. Proceder ao resgate de epífitas e rupiouias anteriormente ao início das atividades
de implantação do empreendimento, para futura reintroduçâo nas áreas a serem
revegetadàs.

2.14. Adotar sinalização de trânsito, inclusive vertical, das vias a serem utilizadas durante
a implantação do empreendimento, para evitar acidentes.

2.16. Aumentar o escopo do Programa de Educação Ambiental para as comunidades do
entorno e escolares com o objetivo de divulgação.de produtos decorrentes de
outros programas.

<w 2.16. Apresentar comprovantes ;e. status.de'tr&rníte do termo de compromisso, junto á
Câmara de Compensação Ambientai, referente ao cumprimento das medidas
compensatórias, previstas no Art. 36, da Lei n° 9:385/00.

3'3
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SUPERrNTENDÊNCiA EM MINAS GERAIS

Avenida do Contorno, 8.121. Cidade Jardim CEP: 30.110-051
Telefone.. (31)3555-6100/6132.

Ofício n° 362/2010/IBAMA/NLA/DITEC/SUPES/MG

Belo Horizonte, 14 de outubro de 2010

A Sua Excelência o Senhor

Dr. Márcio Ferreira Fernandes

Promotor de Justiça - Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro
Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva / Núcleo de Itaperuna
Br 356. Km 30 - Itaperuna - RJ
CEP: 28300-000

Assunto: IC n° 177/10

Resposta ao ofício n° 1822/10 de 08 de outubro de 2010.

Senhor Promotor,

1. Com nossos cumprimentos, em atenção ao ofício em epígrafe e de acordo com o
prazo estipulado, informamos que o processo 02001.000469/2006-68 referente ao
Licenciamento Ambiental do Mineroduto Minas-Rio é conduzido pelaDiretoria de
Licenciamento Ambiental - DILIC/IBAMA/SEDE.

2. Não obstante a ser um licenciamento do IBAMA, realizado pela
DILIC/IBAMA/SEDE, algumas atividades específicas foram delegadas ao Núcleo de

í^ Licenciamento Ambiental de Minas Gerais entre elas a análise e emissão das Autorizações
de Supressão de Vegetação - ASVs necessárias a instalação do empreendimento. Também,
entre outras atividades, foi realizado pelo NLA/MG estudo de alternativa de traçado
específico dentro do município mineiro de Tombos onde uma das premissas para escolha
do traçado foi a não afetação de nascentes.

3. Portanto indagações sobre o licenciamento podem ser melhor e adequadamente
atendidas pela coordenação de área da Diretoria de Licenciamento Ambiental -
DILIC/IBAMA/SEDE que detém o processo e conhecimento integral do licenciamento,
inclusive emitiu pareceres prévios a LP e LI assim como acompanha o atendimento de suas
respectivas condicionantes e programas ambientais.

4. Destaforma, por pertinência, encaminhamos o referido ofício n° 1822/10 deste
MPE/RJ à Diretoria de Licenciamento Ambiental, para conhecimento e tomada das
providências cabíveis.

f—x
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

^^TÜBRASíLEÍiWZoTm^
Aven,da do Co,ta, 8.121. Cidade Jardim. CEP30 110 051

5 Pr.rfí™ •, , Te^fones;(3I)3555-6I00/6132.

Atenciosamente,

UBAIÍ

Coordenadora do Núcleo de Licenciamento Ambiental
IB AMA/MG

JS.^



.J

«»ii ^iUlií



C

jFis, we
fPíOC., 45 3/0 B

m.SERVIÇO PUBLICO FEDEfeA
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE (1

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL EM MINAS GERAIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental

MEMO N.° 098/2010 - NLA/SUPES/ÍBAMA-MG

AO: Coordenador de Mineração e Obras Civis
Jorge Luiz Brito Cunha Reis

Belo Horizonte, 14 de outubro de 2010.

ASSUNTO: IC n° 177/10 - Ofício n° 1822/10 Ministério Público do Estado do Rio de

Janeiro - Solicitação de Fiscalização.

Senhor Chefe,

1. Informamos que recebemos o Ofício n° 1822/10 - MPE-RJ/Núcleo Itaperuna
o qual contem em seus anexos denuncia de eventual dano ambiental e demanda "vistoria"
no local dos fatos e resposta a quesitos formulados.

2. Uma vez que a demanda está diretamente relacionada ao Licenciamento do
Mineroduto Minas-Rio conduzido por esta COM OC/CGTMO/DÍLIC/IBAMA/SEDE
encaminhamos o referido ofício, por pertinência, para conhecimento e de forma que sejam
tomadas as providências cabíveis.

3. Com nossos cumprimentos, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos.

Atenciosamente,

UBKtÜmKMKKTATmCOSTA ISAAC

Coordenadora do Núcleo de Licenciamento Ambiental - NLA/MG

Cópia para:

1) Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro
Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva / Núcleo de Itaperuna
Br 356, Km 30 - Itaperuna - RJ - CEP: 28300-000

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DO IBAMA EM MINAS GERAIS. Avenida do Contorno, 8.121. Cidade Jardim. CEP 30 110-

051. Telefones: (31)3555-6100/6132. E-mail. lie.ambiental.mR@ibama.gOV.br / www.ibama.eov.br
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SUPERINTENDÊNCIA EM MINAS GERAIS

Avenida do Contorno, 8.121. Cidade Jardim. CEP: 30.11 0-051
Telefones: (31)3555-6100/6132.

Ofício n° 362/2010/IBAMA/NLA/D1TEC/SUPES/MG

Belo Horizonte, 14 de outubro de 2010

A Sua Excelência o Senhor

Dr. Márcio Ferreira Fernandes

Promotor de Justiça - Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro
Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva / Núcleo de Itaperuna
Br 356, Km 30 - Itaperuna - RJ
CEP: 28300-000

Assunto: IC n° 177/10

Resposta ao ofício n° 1822/10 de 08 de outubro de 2010.

Senhor Promotor,

1. Com nossos cumprimentos, em atenção ao ofício em epígrafe e de acordo com o
prazo estipulado, informamos que o processo 02001.000469/2006-68 referente ao
Licenciamento Ambiental do Mineroduto Minas-Rio é conduzido pela Diretoria de
Licenciamento Ambiental - DILIC/IBAMA/SEDE.

2. Não obstante a ser um licenciamento do IBAMA, realizado pela
DILIC/IBAMA/SEDE, algumas atividades específicas foram delegadas ao Núcleo de
Licenciamento Ambiental de Minas Gerais entre elas a análise e emissão das Autorizações
de Supressão de Vegetação - ASVs necessárias a instalação do empreendimento. Também,
entre outras atividades, foi realizado pelo NLA/MG estudo de alternativa de traçado
específico dentro do município mineiro de Tombos onde uma das premissas para escolha
do traçado foi a não afetação de nascentes.

3. Portanto indagações sobre o licenciamento podem ser melhor e adequadamente
atendidas pela coordenação de área da Diretoria de Licenciamento Ambiental -
DILIC/IBAMA/SEDE que detém o processo e conhecimento integral do licenciamento,
inclusive emitiu pareceres prévios a LP e LI assim como acompanha o atendimento de suas
respectivas condicionantes e programas ambientais.

4. Desta forma, por pertinência, encaminhamos o referido ofício n° 1822/10 deste
MPE/RJ à Diretoria de Licenciamento Ambiental, para conhecimento e tomada das
providências cabíveis.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE] - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE £ DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SUPERINTENDÊNCIA EM MINAS GERAIS

Avenida do Contorno, 8.121. Cidade Jardim. CEP: 30.110-051
Telefones'(31)3555-6100/6132.

5. Por fim, considerando a necessidade de envio da documentação ao IBAMA/SEDE,
respeitosamente solicitamos a dilação do prazo de atendimento para 60 dias.

6. Esperando ter atendido por hora vossa solicitação, aproveitamos a oportunidade
para reiterar os protestos de estima e consideração e colocamo-nos à disposição.

Atenciosamente,

Coordenadora do Núcleo de Licenciamento Ambiental

IBAMA/MG
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Rüor.:
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileira cie Meio Ambientee dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral deTransporte, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Mineração c Obras Civis

SCEN, Trecho 2, Ed. Sede do Ibama, Bloco A, Brasilia/DF.
CEP: 70818-900. Telefone: 61 3316.1098, Fax: 61 3307.1801

Ofício noi4f_^2010/DILIC-IBAMA
BrasílÍa,^V de novembro de 2010.

A sua Senhoria o Senhor

Márcio Ferreira Fernandes

Promotor de Justiça
Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro
Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva/Núcleo Itaperuna
BR 356, Km 30

Lr CEP 28.300-000 Itaperuna/PJ
Fone: (22) 3824-5333

Cópia para:
NLA/SUPES-RJ NLA/SUPES-MG

Assunto: Ofício n° 1822/2010 PJTC/NI. IC n° 177/2010..

Senhora Promotor de Justiça.

1. Em atenção ao Ofício em epígrafe, encaminho Nota Técnica n"

059/2010/COMOC/CGTMO/DILIC para conhecimento e demais providências.

Atenciosamente,

GISÍLA DAMM FORATTINE
Diretora de Licenciamento Ambiental

..;>,.•* Vi. \

G:\dilic\COMOC\EiTiprccndimcmos\Obnis Civis\MMX Mineioduto\Ofício\OF_2ÜIO_DlLIC.odt Página I de '.
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MINÉRIO DE FERRO BF

Gerência Geral de Desenvolvimenfc

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

jçinrrr*-***-

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador da COMOC/IBAMA

MMA/,bama/coa

REQ 02015.000427/2014-88

Hsa«A«

!w Traçado Atualizado do Mineroduto

Ofício 02001.000256/2014-46 COMOC IBAMA - Item 1

Assunto: Licença de Instalação n° 515/2008 (Retificação)

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 23 de Janeiro de 2014.

AFB-EXT: 029/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American, cujo processo de

w Licenciamento trata do projeto Mineroduto Minas -Rio, empresa devidamente

qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, apresentar informações

em atendimento ao Item 1 do Ofício 02001.00256/2014-46 COMOC/IBAMA,

buscando responder solicitação da Fundação Nacional do índio - FUNAI acerca

de possíveis impactos sobre a comunidade Pataxó de Carmésia.

Desta forma, segue no ANEXO I, 01 (um) CD com o traçado do Mineroduto

em Meio Digital (shp). Apresentamos no ANEXO II Mapa com o traçado do

Mineroduto e a área da comunidade Pataxó de Carmésia, de acordo com as

informações disponíveis no site da FUNAI. Ainda segundo as bases

cartográficas disponíveis no Site da FUNAI, não existe comunidade no

município de Açucena/MG.
-M
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[PíOC.. 43 3/06
MINÉRIO DE FERROBRASIL

iw'
Gerência Geral de Dese

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Ressaltamos que, do ponto de vista jurídico, a Instrução Normativa FUNAI

04/2012 estabelece como empreendimento potencialmente impactante à

comunidade indígena aquele localizado no entorno de terras indígenas.

O "entorno" possui os seguintes raios, de acordo com a Portaria

Interministeríal 419/2011:

Amazônia Legal Demais Regiões
Empreendimentos lineares

(dutos)
5 Km 3 Km

Empreendimentos
Pontuais (mineração)

10 Km 8 Km

Portanto, o Mineroduto deve observar uma distância de 3 km das terras

indígenas, podendo essa metragem aumentar caso existam bens culturais

indígenas acautelados em um raio maior.

Como pode ser observado no MAPA do ANEXO II, o Mineroduto está a 20 km

da área da Comunidade Pataxó de Carmésia.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

barriei Medeiros/de Souza
VGerente de Licenciamento Ambiental

'•/T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com.br

Página 2 de 4
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t_n AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

{Rs. waà
,. 46 3 / J b

IRubr

ANEXO I - 01 (UM) CD COM TRAÇADO ATUALIZADO

DO MINERODUTO

AFB-EXT.: 029/2014
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t_u AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL
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ANEXO II - MAPA

AFB-EXT.: 029/2014
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MMA/IBAMA/COAD/MG
OF 02015.000453/2014-14

Origem: Segunda Promoloria de
Justiça da Comarca de Ipatinga
Data: 24/01/2014

MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO MUNICÍPIO. DE IPATINGA
ir

Ofício n° 34/2014 - GAB/PRM/IPATINGA
íFÍS. ^
Prac. 4s 9 / o n

Ipatinga, 20 de janeiro de 2014.

Ao Senhor

Evandro Xavier Gomes

Superintendente do Ibama em BeLo Horizonte
Superintendência do Ibama em Belo Horizonte
Av. Contorno n°8121- B: Cidade Jardim

CEP:30110-051 Belo Horizonte-MG

IC: 1.22.010.000165/2013-72 (favor mencionar na resposta)
Assunto: Apurar possível dano ambiental causado pela empresa Anglo American
Minério de Ferro S.A. em São Domingos do Prata/MG e possível omissão do IBAMA.

Prezado Superintendente,

Cumprimentando-o cordialmente, com fundamento no artigo 8°,

inciso II, da Lei Complementar 75/93, e para fins de instrução do Inquérito Civil em
epígrafe, sirvo-me do presente para requisitar a Vossa Senhoria que se manifeste
sobre a documentação anexa, principalmente, em relação às páginas 40, 41, 62, 63,
64, 77, 78, 80 a 82.

Ressalto que tais informações já foram requisitadas pelo Ofício
n° 952/2013-GAB/PRM-fPATINGA, que consta como pendente de resposta. Reitero

ainda que tais informações são indispensáveis para instrução do referido Inquérito
Civil supracitado.

Prazo para resposta: 20 (vinte) dias.

Atenciosamente,

EDMAR GOMES MACHADO

Procurador da República

k;r JH

^RUBHICA.

PRM-Ipatinga - Rua Milton Campos, n" 32. Cidade Nobre - 35162-393 - Ipalinga/MG - Tcl: (31) 3828-2900
Tclclax. (31)3828-2901.
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Analista Ambiental
Matrícula: 6788130

DILIC/IBAMA
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Eugênio Pio CWn
Coordenador Gera! de Transportes,

Mineração e Obras Civis
CGTMO/DIUC/fBAMA
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São Domingos do Prata, 3 de outubro de 2012

|FíS. *uas;
IPfoC.. 469/ 0 b
IRubr.: O/l

Ao Superintendente do IBAMA/MG

Sr. Marco TúlioSimões Coelho

Assunto: Denúncia desrespeito normas ambientais peia Anglo Ferrous (anglo american) na construção
Mineroduto Minas Rio

Prezado Sr.

Opresente documento tem por objetivo apresentar ao senhor ohistórico de todas as ações que já foram
desenvolvidas por nós para denunciar oque consideramos total violação às leis ambientais do pais e
desrespeito às pessoas. H

Estamos vivendo um drama em nosso município em São Domingos do Prata- MG, desde oinício da
síb7PZ mÜTT° MÍnaS" RÍ° Pe'3 Ane'° AmerÍC3n' Gm JUlh° 20U* So™s P-prietános de umsit.o de 13h na cidade de São Domingos do Prata- localidade Mãe d'água -Sitio Vista Alegre-
coordenadas :Ponto de partida marco de número l com coordenada UTN 7803870 EKS0712539

MÍ/r LDG C,Uadrame m^ °^ n92 rUm° U™ 7803578 e><S0712670daí ao marco n*3com 03920 eKSO712980 dividindo com imóvel de Valéria Drumond Guerra até omarco
rumo UTM 7S04030 eKS0712889 até omarco n*l igua! PP f , •

Oeste oinício diante da recusa dos representantes da Anglo Ferrous( Ang^ican, de apresentar
para nos documentos de licenciamento especifico para áreas de «bota fofa" de terras eprojeto de obra

legislação ambiental, mas tudo isso como osenhor verá até agora não resultou em nada. Nos últimos
'l^Tr™05- ^^*3ÍSUém qUe "* °UVÍSSe'ÍmP— CREA *— no ^osao IBAMA Nossa intenção primeira era denunciar àimprensa, mas antes resolvemos vir até vocês e

fomos acolhidos por dois de seus assessores da equipe de licenciamento ambienta* Irene eFernando]
quenossohctaram que fizéssemos este documento parasse pudesse ter maio entenimen o^
e stamos denunciando ese pudesse agilizar as medidas aserem tomadas, pois oprocesso 2 ero ão

nhoemm.hapropriedadeémuitograveeasmedidasparaconté-lo devem ser tomada I
que as chuvas intcem. Aforça de uma liminar da justiça invadiram minha propriedade eestão f zen o
z;z:z rrui? infeiirntecom8conivêndaaté^a d°s«***«* zi
e sa 1 "r ^ ""***"• ^ ^™5 ^ ^ ^ desenvolvemosnesta nossa luta pelo respeito ao meio ambiente eproteção de nossa propriedade:

^ l' 11° í 2°12: denÚnd3 90 'BAMA S°bre Pf0CeSS0 de erosão- ^^™Anexol pág 12- Julho de 2012:Denúntia no Fale conosco da ANGLO sobre processo de erosão - anexo 1

n

a
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um documento para que as medidas fossem agilizadas já que 0processo de erQslo no terreno émuitQ
grande conforme osenhor pode ver nas fotos, em anexo,

Outro aspecto que gostaria de esclarecer ésobre oprojeto detalhado da obra que está sendo realizada
em nosso terreno que devia ter sido apresentado anós, superficiários, e até agora embora tenha
sohotado vanas vezes àempresa eles nunca nos apresentaram. Por último eles alegaram na ação que
corre na Jusbça que eJes n_p5Ssam_em n?5^err^ D]ants ^ aj|jfza^^^
a^^au^i^ej^tã^enganados. Diante disto pergunto como eles conseguiram alicença
ambiental para passar em meu terreno se.eíes afirmam que não passam porlá? "" " "

tTJ'3 Úl C°!0Car T^ qUe eSPer° üma aÇã° âfetWa d°5 Senh°res'induslve. com apresentação de umPiaietoiobreoa^de^^ com esta „herança ma|djía„ ^ .^ ^
de erosão em meu terreno que nunca teve nada até es^obra. iá levei até lá pessoas especialistas que

^ me afirmaram que o.terreno éarenoso eque os tatudes nunca deveriam ter.sido construídos com a
2vfp qUertã0' COm0 fÍC3m0S dÍante diSt0? Ai^^lloch.e_gando easituação tende, seagravar Ressalto que nap.da mais para esperar indefinidamente, como esperamosaté hoje é
importante termos um prazo, pois tenho um grave problema de erosão etenho de resolvê-lo antes das

uvaS, Q«erem^_um^e«LemjioMrfmo 20 dias para que as providências sejam tomadas pois este
cesso de erosão esta muito próximo de nossa casa., iá estamos há mais de um ano àespera de uma

et,:«^
Atenciosamente,

Maria das Graças Drumond Andrade

Augusto Bellini Andrade Filho

w Dados para nossa localização:

e-mail: mdrumonrtanrirarie@yahoo.com

_ Telefone: 31 92 79 12 90

31962878S9
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maria das graças drumond andrade

De:

Enviado em:

Para:

Assunto:

Categorias:

Irene Maria Vaz Magni Frayha «Irene.Frayhaigíibama.gov.bn
sexta-feira, 19 de outubro de 2012 16:40

maria das graças drumond andrade _ _____
Re: ENC: dados processo ibama

iFis. 42 23-
Categoria Vermelha [PíOC. tG 3 /O ^

Boa tarde Maria das Graças,

Conforme te falei aotelefone o processo admnistrativo foi encaminhado ao IBAMA-Sede em Brasília. Informo ainda
que aempresa foi comunicadada denuncia e instada a inciar ações emergenciais,'com urgência, no objetivo de.
conter e.controlar o processo erosivo, com posteriorencaminhamenío de relatório técnico/fotográfico. Novas
informações entraremos em contato.

Att.

i^í Irene Vaz

Citando maria das graças drumond andrade <mdrumondandradeiayahoo.com>:

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

> Boa tarde!

>

>

>Segue, abaixo/o e-mail com os dados que enviei para Fernando, Sobreo
> nome que consta nc processo do IBAMA muito me admira(e já estamos
> contestando na "

>justiça} quai odocumento que eles usaram para fazer a"licença ea
>emissão de posse, ppis^aò^xistenenhuma escritura.com José Flávio p
>-3__qs. Ocondomínio que existia e foi desfeito há muito tempo era
>Jylâtiajlas_G__âç__£j__n^^ outros.•Comap_o.de isto. quem
>autorizou? Enfim como lhe disse isto jái está sendo discutido na
>justiça. Oque quero e necessito urgente, de vocês é um posicionamento
>sobre o processo de erosão na faixa do mineroduto e que já atinge o lado da minha propriedade onde não é
servidão .

>Preciso de uma atitude antes que.as chuvas comecem, pois temo pelo
>crescimento do processo de erosão. Destaco queeste^rocESSo-deerosão—
>está presente ao longo de jodqi trechoem nosso município.

T """ "~"

De: maria das graças drumond andrade

[mailto:mdrumondandradef5ivahoo.com1
Enviada em: terça-feira, 9 de outubro de 2012 13:24
Para: Vene.fraúyha(<pibarna.gov.br'
Assunto: ENC: dados processo ibama

Prezada Irene,
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>Conto com .a atenção "de vocês.
>

> Aguardo resposta.

>Cord"afmente,
>

>Maria das Graças Drumond Andrade
>

>

> De: marra dasgraças drumond andrade
>fmailto:mdrumonrianriràdfl?i3Va|1QOrnrn|
>Enviada em: sábado, 6de outubro de 2012 11:26
>Para: 'antonio.mendes@ibama.gov.br'
>Assunto: ENC: dados processo ibama

>

>

>

>

> De: maria das graças drumond andrade
>[.mailto:mdrümnnriartriradeí5)vahoo.rntn]
>Enviada em: sexta-feira, 5de outubro de 2012 10:50
>Para: 'antonio.mendes@ibarna.gov,br'

. >Assunto: dados processo ibama
>

>

>

> Prezado Fernando,
>

> Bom dia!

>

>

FÍS, %2ã%
PíOC, i G3 / QB

>Estou, lhe enviando conforme telefonema os dados que vocês me pediram para
>poderem localizar otrecho da obra do mineroduto Minas-Rio em minha
> propriedade.

>Dados de localização:

>Ficha cadastran FC) ne01.09.120

!> Km 152,3
£^^-^

-^ADMfptemos 3já cheias de terra eoutra que ainda não foi usada só •
>*sta demarcada. ist^na^ropiMdâdado-viíifíira, sítio Santa
•felicidade. Duas estão na estrada de acesso àmin*ha pTo^riidade
>Uma delas éÂDME 1399' Licença 515/2008 é nesta que havia uma naWntc
^intermitente eestá ao lado do corte feito na minha propriedade. Nem
>10m_de distância. Na outra imensa, parece uma pirâmide não existe
>identificação e ainda está inacabada.
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> Na ADME que está na área de APP não existe nenhuma identificação e
>colocaram terra até semana passada.
>

> Espero que estes dados sirvam paraajudar na identificação.
>

>Qualquer dúvida estou às ordens. Estou coletando mais dados e depois
> irei até aí protocolar no processo.
>

> Mais uma vez agradeço a atenção.

> Cordialmente,
>

> Maria das Graças Drumond Andrade
> ,

> Protocolo do processo: 02015-005880 -
>

>

>

>

This message was sent using IMP, the Internet Messaging Program.
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mdrumondandrade

De" IBAMAíSAC Cadastro Técnico Federal [ctf.formuiario.sede@ibama.gov.br]
Enviado em:. terça-feira, 23 de agosto de 2011 15:39
Para: mdrumondandrade@yahoo.com
Assunto: IBAMA-Sen/iços On-line

Prezado(a) senhor(a),

A(s) solicitação (ões) n°978758 do tipo "Denúncia" teve a seguinte resposta:
Prezado (a) Senhor (a), .

Ao cumprimentá-lo (a), informamos que sua denúncia foi cadastrada no Sistema Linha
Verde de Ouvidoria ~ SISLIV, onde gerou o protocolo n° 5209/2011 e será encaminhado à
Superintendência do IBAMA em Minas Gerais para conhecimento, análise e providências
julgadas cabíveis.

Para verificar o andamento e acompanhamento de sua ocorrência basta entrar em contato
com a Central de Atendimento Linha Verde, através de ligação gratuita para o número
0800-618030 ou enviar nova mensagem através do Formulário do Fale Conosco do site do
iBAMA, link abaixo. Lembramos .que é importante mencionar o número do protocolo
informado acima, para que nossa equipe possa localizar a sua ocorrência.

Caso deseje entrar em contato diretamente com a unidade responsável pelo atendimento
de sua demanda, segue abaixo os dados:

Superintendência do IBAMA" em Minas. Gerais Fone (31)3555-6117 Endereço Eletrônico
afonso.cruz@ibama.gov.br

E

un

importante'esclarecer que, após o encaminhamento da denúncia para atendimento, a
..idade responsável terá um prazo de até trinta dias para se manifestar. Após esse
período se a unidade não tiver se manifestado, a denúncia será reiterada.

Agradecemos o envio de sua denúncia e aproveitamos a oportunidade para nos colocarmos
à disposição para maiores esclarecimentos.

Por favor, não responda a esta mensagem. Caso necessite entrar em contato conosco
novamente, ligue para (61) 3316-1677 ou utilize o Formulário de Solicitação de Auxilio
dos Serviços On-Line do Ibama no link abaixo:

i

<a href="http://www.ibama.gav.br/ctf/formulario__solicitacao_auxilio.php">Formulário de-
Solicitaçâo de Auxílio</a>

Atenciosamente,
Central de Serviços
IBAMA
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denúncia crime ambiental

Graça Andrade <vestibularced@gmail.com>
Para: alonso.cruz@ibama.gov.br
Ce: camila <camila@oilwiralilho.com.br>

jÍOC, 46 9 / 0 B

25 de agosto de 2011 12:26

Prezado senhor,

Adenúncia abaixo foi encaminhada ao IBAMA eespero que não levem 30 dias para agir pois até esta data
ZZTr al9T C°ÍSa 3depredaÇâ° Será t0tal- Dianíe desta «*P<*ta só me resta chamar aimensa edenunciar avergonha que acada dia se implanta no país. Estão todos coniventes com as mlnerS^
desiroem onosso estado. Fosse eu em meu sítio aderrubar uma única árvore já terístoSaTaS

Mas não me calarei.

Aluta está apenas começando. Nos aguardem.

Maria das Graças Drumond Andrade

ch°aUn£2riíf*-6 Um Peqí?n?,sfti0 de 12 hec' em SSo Domingos do Prata, Minas Gerais, no localidadechamada Mae áágua, no sitio Visía Bela, egostaria de denunciar aempresa Anglo Ferrous por estar
ÍSIT10 3le'' P0ÍSa° lad° dS minha Pr°priedade> no sítí0 Santa Felicidade, em Ttcca ?ue éumagrota para onde correm as águas de várias propriedades que são vizinhas, eque tem uma nascente
nerm.tente olato deles estarem construindo um canteiro de obras eum "bo?a tor^pS te* Si, disto
as águas que por ai, correm vão desaguar em um brejo, que lica mais ou menos acem meios onde exis°em
STa^SaXT*"-"Uma PeqUena C°mUnÍ?ade qUS ali 6XISte' Já S0!icilei aos respo sá ei ptLonLt, n! -? r T mE apresentam- Já e™ei anuncia avários órgãos eaté agora nadaaconteceu. Eles ja realrzaram terraplanagem no locai, já desmataram eai como lica? Será que terei le
ntoãareloir? "* ^ '^a•COfm*â0 qUe eStá P°r trás de Éudo ist0- Podem teTa^La\uenao pararei enquanto eles nao pararem com esta obra.

tetesTaZlV qUS ,m Órgá° íã°íeSPeÍtáVe' qUant° °IBAMA tome as medidas «bhais, pois já chega
eoestado SL™f ^T-^ Pr°PrÍEdade deStruindo mata nati^ etudo mais, aco ertadosgoestado, sem ao menos me inden-zar para agora Vê-ios lazer teda esta destruição ao meu lado sem nada

Aguardo resposta urgente.

Atenciosamente, <

Maria das Graças Drumond Andrade

Tel. 31 92791290

e-mail mdrumondandrade@yahoo. com

—Mensagem original—

De: IBAMA/SAC Cadastro Técnico Federal [

msiltn-r.H ínrmi liarín cgH0íffl[^rm3_g::ij^j

Enviada em: terça-feira, 23 de agosto de 2011 15:39
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Para: mdrumondandrade@yahoo.com 1̂ 5.

Assunto; IBAMA-Serviços On-line Í^P0" ^l'0 b j (^ »
Prezatío(a) senhor(a), LlSÜlLL—$• f "
A(s) solicitaçãoíoes) n°978758 do tipo "Denúncia" teve aseguinte resposta:
Prezado (a) Senhor (a), s

Ao cumprime„tá,o ,a,, intorman™ m_ sua denúncia ucadas(rada no Slsfema unha ^^^ 0mí^
- SISLIV, onde gerou o protocolo n° 5209/2011 e será «irâminha*» • e
Gerais para conhecimento, análise ep,0J^ZZ_^ SUPSm>e"'le"Cia d° IBAMA ™U>™
^—S^S^ taS,a «*» "" «"«o «"> aCentra, *alra.es do Formulário do Fale Conosco2*ffi? \!__l"TT™ °U ""^ " m«»1>""menciona,„número do p,o,oc„,o ^ ^^^^.t^^4^^,.
sZT£oTíZ-°"tSt° C'ire,amente C°m a'"'** «*«*-P* —mio de sua dema„da.

^^ot^z^sznsrtsífnünoia r atend,meni°'a »** «"«—manifestado, adenúncia será reSeíada mm'eSÍaL Apos esse P9™*» « =cidade não ti»r se

XS^ZZZ^™** 6aPr0Vei,amt,s a<^««* P" n°3 ooiocarmos ádisposto

<a«;^P:/^,ibama,gm,br/ct(;tormu|̂

Atenciosamente,

Central de Serviços

IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Superintendência de Minas Gerais

•Fio-:o '<Y23(S

DesEaçho ^ ^. g ,, -> b

Documento: OF 02015.000453/2014-51

Interessado: MPF - Procuradoria da Rep. no Município de Ipatinga

AoNLA

1. Para análise e providências necessárias, atento ao prazo de 20 dias.

BeloHorizonte.'27/01/2014.

ROSA MARIÂ-MEDEIROS
Analista Ambiental

Assessoria de Gabinete
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEiO AMBIENTE - MMA

Rs, %2ò 1

^rac 453/O íi
iRijbr.:

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SUPERINTENDÊNCIA EM MINAS GERAIS

Avenida do Contorno, 8.121. Cidade Jardim. CEP: 30.110-051

Telefones; (31) 3555-6100/6132. E-mail: lie.ambiental.ms(<"5ibama. aov.br/ www.ibama.gov hr
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental .1 --\ o a v

Coordenação de Mineração e Obras Civis ÜU.
-, i"i

MEM. 001030/2014 COMOC/IBAMA ff?

Brasilia, 24 de janeiro de 2014

Ao Senhor Chefe do NLA/MG

Assunto; Encaminhamento de Parecer Técnico 007649/2013 COMOC/IBAMA

referente ao relatório de vistoria dos trechos 1 e 2 do mineroduto Minas-Rio.

1. Encaminho para o conhecimento e acompanhamento dessa Superintendência o Parecer
W Técnico n9 007649/2013 - COMOC/IBAMA.

2. O objetivo do referido parecer técnico foi apresentar relato da vistoria realizada no
período de 18 a 22 de novembro de 2013, nos trechos 1 e 2 do Mineroduto Minas-Rio.

3. Ressalto que o referido Parecer foi elaborado por Analistas da COMOC, NLA-MG e
NLA-ES.

Atenciosamente,

JONATÀ^etTZÁ-DA TRINDADE
Coordenador da COMOC/IBAMA

.. 4 G3 / 0 b

IBAMA pag. l/l 24/01/2014 - 08:34
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho2 Ed. Sede do Ibama - Cx, Postal n«09566 Brasília - B£

CEP: 70818-900 eTelefone: (61) 3316-1098 ]j j-jl^
www.ibama.gov.br i.

OF 02001,000672/2014-44 COMOC/IBAMA

Brasilia, 24 de janeiro de 2014.

Ao Senhor

Daniel Medeiros de Souza

Gerente da ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
RUA RAUL SOARES

O CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO - MINAS GERAIS
CEP,: 35,860-000

Assunto: Proc. IBAMA ne 02001.000469/2006-68

Senhor Gerente

1. Em prosseguimento ao licenciamento ambiental do mineroduto Minas-Rio,
encaminho para conhecimento e atendimento (das considerações e recomendações) cópia
do Parecer Técnico n5 007649/2013 - COMOC/IBAMA. Solicito que nos seja encaminhada
resposta, no prazo de 30 (trinta) dias, acerca das medidas já adotadas, além de diagrama
unifilar atualizado (com indicação do status atual das áreas) e cronograma de atividades
para este ano, no que se refere à recuperação de passivos na faixa do mineroduto.

w 2. Adicionalmente, solicito que seja remetida, no prazo de 15 (quinze) dias,
resposta ao Of. 02001.015051/2013-84 DILIC/IBAMA a este Instituto, com informações
acerca das medidas de mitigação e compensação adotados pelo Anglo American na
Fazenda Santa Cruz.

Atenciosamente,

JONATAS SOÜZA^DA TRINDADE
Coordenador da COMOC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 24/01/2014 -10:14
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cs. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1098

www.ibama.gov.br i™"™" """-" "" ' *""

JFis. wo
OF 02001.000672/2014-44 COMOC/IBAMA jPíQC. 439/G&

IRiibr:
Brasília, 24 de janeiro de 2014.

Ao Senhor

Daniel Medeiros de Souza

Gerente da ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
RUA RAUL SOARES

CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO - MINAS GERAIS

CEP.; 35.860-000

Assunto: Proc. IBAMA n» 02001.000469/2006-68

Senhor Gerente

1. Em prosseguimento ao licenciamento ambiental do mineroduto Minas-Rio,
encaminho para conhecimento e atendimento (das considerações e recomendações) cópia
do Parecer Técnico nQ 007649/2013 - COMOC/IBAMA. Solicito que nos seja encaminhada
resposta, no prazo de 30 (trinta) dias, acerca das medidas já adotadas, além de diagrama
unifilar atualizado (com indicação do status atual das áreas) e cronograma de atividades
para este ano, no que se refere à recuperação de passivos na faixa do mineroduto.

2. Adicionalmente, solicito que seja remetida, no prazo de 15 (quinze) dias,
resposta ao Of. 02001.015051/2013-84 DILIC/IBAMA a este Instituto, com informações
acerca das medidas de mitigação e compensação adotados pelo Anglo American na
Fazenda Santa Cruz.

Atenciosamente,

JONATAS SOUZA DA TRINDADE
Coordena/tór da COMOC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 24/01/2014 -10:14
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AngloAmerican
RELATÓRIODE ATENDIMENTO

À CONDICIONANTE 2.3 LI515/2008

PLANO BÁSICO AMBIENTAL

jFIs. Wi
\hL 45 3/0 6
IPm:

LICENÇA DE INSTALAÇÃO LI N° 515/2008 (RETIFICAÇÃO)

RELATÓRIO DE ATENDIMENTO À CONDICIONANTE 2.3

"ADOTAR SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO, INCLUSIVE VERTICAL, DAS VIAS
A SEREM UTILIZADAS DURANTE A IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO'

JANEIRO 2014

BELO HORIZONTE - MG
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r™™ =™~~—™™,™_»~™~, RELATÓRIODE ATENDIMENTO

KJ\ AngloAmerican •̂ s- ^ ^ Ucondicionante 2.3 u5*5/2008
jproc.. 459/0 6
jRubr.:

w

w

w

(„, "^ Anglo American

RELATÓRIO DE ATENDIMENTO À CONDICIONANTE 2.3

"ADOTAR SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO, INCLUSIVE VERTICAL,
DAS VIAS A SEREM UTILIZADAS DURANTE A IMPLANTAÇÃO

DO EMPREENDIMENTO"

Equipe Técnica Responsável pela Elaboração do Relatório

L.
Paulo Cleryson José Borges de Souza - Gerente de SSO

^ Fabiano dos Santos Borges - Analista de SSO
w

O Synergia Socioambiental

w
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l. INTRODUÇÃO

RELÍ TÓR/O DE ATENDIMENTO

rt_\_ AngloAmerican À««Draa^ML^M^
;h5. ^^
jpíOC 433/: t>
ÍRubr.:

Este relatório tem como objetivo apresentar evidências de atendimento à condicionante n°

2.3 da Licença de Instalação - LI 515/2008 (retificação) referente ao processo IBAMA n"

02001.000469/2006-68, do projeto Minas-Rio da Anglo American Minério de Ferro Brasil

S.A, cujo o texto consiste em:

"Adotar sinalização de trânsito, inclusive vertical, das vias a serem

utilizadas durante a implantação do empreendimento".

As ações descritas nesse relatório correspondem ao período de dezembro de 2008 a

dezembro de 2013.

^ O atendimento desta condicionante está relacionado ao Subprograma de Gestão da

w Infraestrutura Viária, do Programa de Gestão Ambiental da Obra do Mineroduto que compõe

o PBA- Plano Básico Ambiental.
w

vív'

í .

^_^ S4m#r

Esse relatório contempla as atividades desenvolvidas pela Anglo American relacionadas a

w melhoria e recuperação de acessos das vias, assim como a sinalização de trânsito das vias
utilizadas durante a implantação do mineroduto do Projteto Minas-Rio.

w

w As melhorias das condições das estradas vicinais e rurais foram realizadas sempre

^ buscando as melhores práticas ambientais, assim como os benefícios para as comunidades.

^ A sinalização rodoviária, de segurança e de controle foi realizada de acordo com todas as

exigências das autoridades responsáveis pela administração das vias, a legislação e normas

técnicas vigentes, com o intuito de assegurar a segurança do tráfego nas estradas e

minimizar os impactos do empreendimento.

^ No capítulo II desse relatório serão descritas as atividades de melhoria e recuperação de

w acessos das vias e sinalização de trânsito realizada, assim como evidenciado em fotos

alguns exemplos dessas ações.

w

w

w

w

_•

w

w

w
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//. DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES l''100 ^3 3/O b
^ jRuto,;

(^ rodoviária de Minas Gerais e do Rio de Janeiro.

w

A-
i

w

w

Durante todo o processo de implantação do mineroduto do Projeto Minas-Rio a Anglo

American adotou como premissa básica a utilização de vias de acesso já existente na malha

No entanto, a movimentação de máquinas, veículos de maior porte e equipamentos pesados

por estradas vicinais e rurais, demandou a necessidade de melhorias das condições de

(^ trafegabilidade e de segurança dessas vias.

As melhorias das condições das estradas vicinais e rurais foram realizadas sempre

buscando as melhores práticas em harmonia com a preservação do meio ambiente, a

ampliação e otimização dos benefíciose o bem estar das comunidades servidas pelas vias.

A sinalização de trânsito das vias abrangeu a sinalização rodoviária, de segurança e de

controle com o intuito de assegurar a segurança do tráfego nas estradas.

As ações foram divididas em 4 atividades, conforme abaixo, e serão descritas e

w evidenciadas nos subitens desse relatório:
w

Cw •/ melhoria e recuperação de acessos das vias;

SM-

W Nos subitens abaixo serão evidenciados alguns exemplos das atividades realizadas:

\__,

^ 2.1 Melhoria e recuperação de acessos das vias
w

w

V Os procedimentos de gestão da infraestrutura viária foram realizados sob a

w responsabilidade de projetistas das intervenções rodoviárias, no âmbito do projeto técnico

de engenharia.

/ sinalização rodoviária e de segurança e controle de acessos das vias;

S estabelecimento e fiscalização da velocidade máxima compatível com a via utilizada;

•/ sinalização aérea de rede elétrica nas estradas de acesso.

u

'^^

W As metodologias e práticas operacionais de engenharia rodoviária foram calcadas em

^ modelos racionais e que obedecem a conceitos de "otimização / minimização do custo total
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o
de transporte", assim como à preservação do meio ambiente e à segurança operacional da

via e pessoal dos usuários.

As obras rodoviárias realizadas buscaram adequar a eliminação, mitigação ou compensação

dos impactos ambientais negativos, assim como otimizar e potencializar os impactos

ambientais positivos para as comunidades locais.

Em cada intervenção nas vias de acesso do empreendimento foi elaborada uma AAP -

Avaliação Ambiental Preliminar, com base na coleta e análise de dados primários e

secundários, conjugados a inspeções "in loco", que objetivou orientar a elaboração do

projeto técnico de engenharia para a definição / melhoria do traçado e execução das obras,

avaliando por equipe multidisciplinar as interferências (negativas e positivas) da implantação

e operação do projeto no meio ambiente físico, biótico e socioeconômico.

Segue abaixo alguns exemplos de melhorias e recuperação de acessos realizados durante

o processo de implantação do mineroduto:

jriS. W&
ÍPíOC. AH3/ Qti RELATÓRIO DE ATENDIMENTO

Figura 1 - Recuperação do acesso do
município de Abre Campo/MG.

Figura 3 - Reparo de ponte, no município de
Santo Antônio do Grama/MG

Figura 2 - Melhoria de acesso em Nova Era/MG.

Figura 4 - Visita ã comunidade em Faria
Lemos/MG , para instalação de ponte
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Figura 5 -Acesso melhorado na comunidade
Córrego Santana, em Divino/MG.

Figura 6 - Equipe trabalhando no Córrego
Abreus, em Santa Margarida/MG.

dos

Figura 7 - Melhorias de acesso na comunidade
Córrego das Flechas em Abre Campo/MG.

Figura 9 - Melhorias de acesso na comunidade
Cachoeira Alta, zona rural de Abre Campo/MG.

Figura 8 - Melhorias de acesso na comunidade
Deus me Livre em Divino/MG.

Figura 10 - Desobstrução de manilha na
comunidade Cachoeira Alta, zona rural de Abre

CampoíMG.
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Figura 11 - Umectação de acessos no município
mineiro de Passabém/MG.

Figura 13 - Melhorias de acesso em via do
município mineiro de Piedade de Ponte Nova.

Figura 15 - Melhoria de acesso na comunidade
Córrego das Flechas, zona rural de Abre

Campo/MG, na propriedade do Sr. José Ney Leal.

Figura 12 - Umectação de acessos
no município mineiro de Sericita/MG.

Figura 14 - Melhorias de acesso em via do
município mineiro de Santa Maria de Itabira.

Figura 16 - Recuperação de trechos da rodovia AMG
900, próximo às obras do mineroduto, em Pedra

Dourada/MG.
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2.2 Sinalização rodoviária, de segurança e controle de acessos das vias

A sinalização rodoviária, de segurança e controle de acessos foi realizada de acordo com

todas as exigências das autoridades responsáveis pela administração das vias, a legislação

e normas técnicas vigentes visando à manutenção das condições de segurança operacional

dos colaboradores, minimizar os riscos de acidentes, manter a qualidade de vida das

comunidades locais, do solo, do ar, do controle de vibrações e ruídos, assim como a

preservação da fauna e flora.

Segue abaixo alguns exemplos das sinalizações realizadas durante o processo de

implantação do mineroduto:

Figura 17 - Sinalização do acesso ao Km 82. Figura 18-Sinalização das vias utilizadas pelo

empreendimento para o Km 254.

Figura 19 - Sinalização de vias e limite de velocidade. Figura 20 - Sinalização das vias utilizadas pelo
empreendimento.
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Figura 21 - Sinalização das vias utilizadas peio

empreendimento - Nova Era/MG.

Figura 22 - Sinalização do acesso ao Km 235.

2.3 Estabelecimento e fiscalização da velocidade máxima compatível com a via
utilizada

A sinalização e a fiscalização da velocidade máxima de tráfego foram realizadas

considerando a compatibilidade das vias, assim como todas as exigências das autoridades

responsáveis pela administração das vias, a legislação e normas técnicas vigentes visando

minimizar a possibilidade de acidentes e o risco de atropelamento de animais silvestres,

manter as condições de segurança operacional dos colaboradores, a qualidade do ar, o

controle de vibrações e ruídos e a preservação da fauna e flora.

Segue abaixo alguns exemplos das sinalizações realizadas durante o processo de

implantação do mineroduto:

Figura 23 - Sinalização de limite de velocidade das

vias utilizadas pelo empreendimento.

Figura 24 - Sinalização de limite de

velocidade das vias - Divino/MG.
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Figura 25 - Sinalização e limite de velocidade das
vias utilizadas pelo empreendimento -

Carangola/MG.

Figura 27 - Sinalização e limite de velocidade das
vias utilizadas pelo empreendimento.

Figura 26 - Sinalização e limite de velocidade das
vias utilizadas pelo empreendimento.

Figura 28 - Sinalização e limite de velocidade
das vias utilizadas pelo empreendimento

2.4 Sinalização aérea de rede elétrica nas estradas de acesso.

A sinalização aérea da rede elétrica sob as vias de acesso também foram realizadas

considerando todas as exigências das autoridades responsáveis pela administração das

vias, a legislação e normas técnicas vigentes visando minimizar o risco de acidentes

Segue abaixo alguns exemplos das sinalizações realizadas durante o processo de

implantação do mineroduto:
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Figura 29 - Sinalização de rede elétrica. Figura 30 - Sinalização de rede elétrica.
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III. CONSIDERAÇÕES FINAIS jftoa. t Q3/: *>
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O presente relatório evidencia o cumprimento da condicionante 2.3 "Adotar sinalização de

trânsito, inclusive vertical, das vias a serem utilizadas durante a implantação do

empreendimento" da Licença de Instalação - LI 515/2008 (retificação) do projeto Minas-Rio

da Anglo American.

Conforme demonstrado, durante o processo de implantação a Anglo American realizou

diversas ações de melhorias e recuperação de acessos das vias, assim como a sinalização

rodoviária, de segurança e de controle de trânsito das vias de acesso utilizadas.

Todas as atividades foram realizadas buscando as melhores práticas ambientais, a

ampliação e otimização dos benefícios para as comunidades servidas pelas vias e

atenderam todas as exigências das autoridades responsáveis pela administração das vias, a

legislação e normas técnicas vigentes.

O cumprimento dessa condicionante demonstra o compromisso da Anglo American com a

segurança operacional, o respeito ao meio ambiente, o bem estar das comunidades e a

busca continua das melhores práticas para a implantação do projeto Minas-Rio.
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Kj\ AngloAmerican minério de ferro brasil

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília -™~—

•ríS. i*ss
Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC íp,^ ^^ 3/ Qb

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA

ílAT

Assunto:

Relatório de Atendimento a Condicionante 2.4

Licença de Instalação n° 515/2008 (Retificação)

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0004-30

Belo Horizonte, 30 de Janeiro de 2014.

AFB-EXT: 015/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American, cujo processo de

Licenciamento trata do projeto Mineroduto Minas -Rio, empresa devidamente

qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, encaminhar no ANEXO I,

01 (uma) cópia impressa do "Relatório de Atendimento à Condicionante 2.4" e

seus respectivos anexos, em atendimento a condicionante 2.4 da Licença de

Instalação n° 515/2008(retificação), a saber:

Condicionante 2.4: "Apresentar protocolos de cadastro da barragem (EB2)

junto à Secretaria de infra-estrutura Hídrica (SIH), do MI, e ao núcleo de

Gestão de Informação (NGI), da ANA."
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t_)_ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente, ['?<$__ /, 5 g / g &
A Ar

-^üaJMíiii»Tf^3í- _—

ijãniel Medgífos de Souza
íerente de Licenciamento Ambiental
*: +55 (31)3516.7128

Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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i_n AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

fíS.

íPéí,:

** as-.?
9/

f r

k 0

ANEXO I - RELATÓRIO DE ATENDIMENTO DA

CONDICIONANTE 2.4

AFB-EXT.: 015/2014

Página 3 de 3



L-Jlf5 *f '̂S '*s '^A

-*=!/



w

w

W

w

w

w

w

W

W

w

1 ,

|M\ AngloAmerican [ris. *as*
jproa. 46 9/;- b
ÍPi-hr

LICENÇA DE INSTALAÇÃO LI N° 515/2008 (RETIFICAÇÃO)

Relatório de atendimento à Condicionante 2.4

"Apresentar protocolos de cadastro da barragem (EB2) junto à Secretaria de infra-estrutura
Hídrica (SIH), do Ml, e ao núcleo de Gestão de Informação (NGI), da ANA"
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NOTA TÉCNICA AA-GRHEA 02/2014

REV.

ÁREA: Mineroduto 12

Atendimento à condicionante 2.4 da Licença de Instalação do Mineroduto

Gerência de Recursos Hídricos e Engenharia Ambiental

Nota Técnica AA-GRHEA- n° 02/2014

;Fis. tia_
[Proc. 45 9/: & 1
íkíior.:

Em 13 de janeiro de 2014

Assunto: Atendimento à condicionante 2.4 - Mineroduto

1. Introdução

A presente Nota Técnica visa apresentar o atendimento à condicionante 2.4 da

Licença de Instalação concedida pelo IBAMA para a instalação do mineroduto

Minas-Rio. Nesse sentido, é apresentado, a seguir, o texto da condicionante em

questão:

• Apresentar protocolos de cadastro da barragem (EB2) junto à Secretaria de

infra-estrutura Hídrica (SIH), do Ml, e ao núcleo de Gestão de Informação

(NGI), da ANA.

2. Cadastro da barragem

A Estação de Bombas II (EBII) está localizada no município de Santo Antônio do

Grama - MG e foi projetada para disponibilizar carga hidráulica necessária para

transportar a polpa de minério de ferro da Usina de Beneficiamento localizada em

Conceição do Mato Dentro - MG até a planta de filtragem da Anglo American

localizada no Porto de Açu no município de São João da Barra - RJ. A referida

estação localiza-se estrategicamente a 240 km da Estação de Bombas I (Conceição

do Mato Dentro-MG), de forma a alcançar o rendimento máximo do transporte de

minério até o seu destino final.
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NOTA TÉCNICA AA-GRHEA 02/2014

ÁREA: Mineroduto
de

12

Atendimento à condicionante 2.4 da Licença de Instalação do Mineroduto
__. %V-Qo

Gerência de Recursos Hídricos e Engenharia Ambiental jfrfle.. ujh e

i-_!; '̂

Na EBII, foi construída uma barragem de emergência com capacidade de cercíTde

300.000 m3 com a finalidade de armazenar água suficiente para limpar toda a seção

a jusante, bem como receber todo o volume (água ou polpa) contido na seção a

montante da estação de bombas II.

Em 20 de setembro de 2010, portanto, após a emissão da Licença de Instalação

para o mineroduto Minas-Rio, foi emitida a Lei Federal 12.334/2010, que

"Estabelece a Política Nacional de Segurança de Barragens destinadas à

acumulação de água para quaisquer usos, à disposição final ou temporária de

rejeitos e à acumulação de resíduos industriais, cria o Sistema Nacional de

Informações sobre Segurança de Barragens e altera a redação do art. 35 da Lei no

9.433, de 8 de janeiro de 1997, e do art. 4o da Lei no 9.984, de 17 de julho de

2000."

A Lei n° 12.334 estabelece, em seu artigo 16, que cabe ao órgão fiscalizador criar e

manter o cadastro de barragens sob a sua jurisdição, para fins de incorporação ao

SNISB - Sistema Nacional de Informações sobre Segurança de Barragens. No caso

específico de mineração, o órgão fiscalizador é o DNPM - Departamento Nacional

de Produção Mineral.

Nesse sentido, o DNPM emitiu, em 03 de setembro de 2012, a Portaria 416/2012,

que cria o Cadastro Nacional de Barragens de Mineração, dentre outras ações. O

artigo 3o dessa Portaria estabelece a sistemática de cadastramento das barragens.

As barragens de mineração devem ser cadastradas diretamente no sistema do

Relatório Anual de Lavra - RAL, disponível no sítio do DNPM na internet,

juntamente com a declaração dos demais dados do empreendimento. E, ainda,

estabelece que o empreendedor deve cadastrar nesse sistema as barragens em

construção, operação e desativadas sob sua responsabilidade.

Com a publicação desses documentos legais, posteriores à emissão da Licença de

Instalação, não cabe mais o cadastro de barragens de mineração junto à Secretaria
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Atendimento à condicionante 2.4 da Licença de Instalação do Mineroduto

Gerência de Recursos Hídricos e Engenharia Ambientai

de infraestrutura Hídrica (SIH), do Ministério da Integração, ou ao núcleo deGe51o~
de Informação (NGI), da ANA.

E, sendo assim, em atendimento a esta condicionante, foi realizado o cadastro

previsto na legislação de segurança de barragens de mineração, referindo-se ao

cadastro da barragem em questão junto ao DNPM por meio do RAL.

O Anexo I apresenta o cadastro da referida barragem em atendimento à

condicionante em questão.

3. Considerações Finais

A presente Nota Técnica visou apresentar informações referentes ao atendimento

da condicionante 2.4 da Licença de Instalação do Mineroduto Minas-Rio. Nesse

sentido, o anexo I apresenta o cadastro realizado junto ao DNPM, considerando a

legislação vigente.
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REV.
0

ÁREA: Mineroduto 5 , 12
de

Atendimento à condicionante 2.4 da Licença de Instalação do Mineroduto

Gerência de Recursos Hídricos e Engenharia Ambiental

ANEXO I
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DNPM RAL - Relatório Anual de Lavra
ÜmtuiUn^Ui taKlvitf d* Pioduclu U*b*rf

Matriz Energética

Empreendimento(s): CÉU ABERTO
AZTECA

Balanço de Energia:

Consuma-KWh/mo Ano Baas Projeção r» Saraçao « Daraanoa

Balanço 20 « 2013 201* 2015

Aparir na getaçJo pnopíla CEO CdG o.ao 0.0D

Apailif13 atpsiçío se
tacems

O.CO cao D.0Q a.on

TOfcJI 0.00 a.oo 0,00 0.00

Empreendimentos): SAPO

ÁGUA SANTA

Balanço de Energia:

Canauma - KWWano Ano Baae Piojvgaa as S«3flo * Dtmuuu

Balanço 2012 2013 2ÜU 2015

Apartt ae gerado pioprta 0X0 cao C.OO 0,0Í

A partir da atpíWçSo t»
•ercarcí

o.ra D.CQ d, ao O.BE

Total 0.00 0,00 0.00 o.oii

Longitude: 42=33-42"8

Ano-Base1 2012

Barragens

^pnw-Rarraym Ha FR-2

Tipo Barragem: Barragem/Bairamento

Municipio/UF: SANTO ANTÔNIO DO GRAMA.WG

Em construção

Tipo de Contenção: Sedimentos

Usinais) que Alimenta(m) esta Barragem:

Coordenada do Centro da Crista

Sul do Equador Latitude: 2D°2Q'41',3

Tipo de Rejeito Armazenado:

Minério: Minério de Ferro

Benenciamento(s):

Nenhum

«Error

Produtos quónícos utilizados: Nenhum

Teor {%) de minério inserido no rejeito: 68.00

27/33 15/03/2013 01:09
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DNPM RAL - Relatório Anual de Lavra
CWfHrtmadlEL fc*;4 v* d* Ptud uçiu Ulvb

Substãncia(s) não aproveitada(s) mas com potencial de aproveitamento:

Ficha Técnica da Barragem

Altura máxima de projetos (m): 50.CO

Altura máxima atual (m): 53.CO

Comprimento da crista de projeto (m): 110.00

Comprimento atual da crãsta(m): 110.00

Descarga máxima do vertedouro (m Jíseg); 8.06

Ãrea do reservatório (m2): 35 000.00

Tipo de barragem quanto ao material de construção: Terra I Rejeito

Tipo de fundação: Rocha alterada / Sapralito

Vazão de projeto: Deçamilenar ou CMP (Cheia Máxima Provável)

Estado de Conservação:

Estabilidade Hidráulica:

Confiabilidade das estruturas extravasoras barragens de rejeitos e resíduos:

Estruturascivisbem mantidase em operação normali barragem sem
necessidade de estruturas extravasoras

Estabilidade Física:

Percolação:

Percolação totalmentecontratada pelo sistema de drenagem

Deformações e Recalques:

Não existemdeformações e recalques com potencialde comprometimento da segurança da
estrutura

Deterioração dos taludes I paramentos:

Não existe deterioração de taludes e paramentos

Plano de Segurança:

Documentação de projeto:

Projeto executivo e "como construído"

Estrutura organizacional e qualificação técnica dos profissionais na equipe de segurança
da barragem:

EiBicK» 2013

Ano-Baes: 2012

28/33 15/03/2013 01:06
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DNPM RAL - Relatório Anual de Lavra
£«F""1*'W?If? **CllVjtf ds PlDdJ^J tfH**»'

Possui unidade administrativa com profissional técnicoqualificado responsável pela segurança da
barragem

Manuais de procedimentos para inspeções de segurança e monitoramento:

Possui manuais de procedimentospara inspeção, monitoramento e operação

PAE - Plano de Ação Emergência! (quando exigido pelo órgão fiscalizador):

Possui PAE

Relatórios de inspeção e monitoramento da instrumentação, e de análise de segurança:

Emite regularmenterelatóriosSe inspeção e monitoramento com base na instrumentaçãoe de
Análisede Segurança

Dano Potencial Associado :

Volume de projeto do Reservatório (m'): 300.000,00

Volume atual do Reservatório (m3): 3Ü0.000,00

Existência de população jusante :

Freqüente (Não existem pessoas ocupando permanentemente a área afetada a jusante da
barragem, mas existe rodovia municipal ou estadual ou federal ou outro local efou
empreendimento de permanência eventual de pessoas que poderão ser atingidas.)

Impacto Ambiental:

Pouco Significativo (Área afetada a jusante da barragem não apresenta área de interesse
ambienta! relevanteou áreas protegidasem legislaçãoespecífica (excluídasAPPs) e armazena
apenas resíduos Classe il B - lner.es. segundo a NBR 10.004/2004 da ABNT)

Impacto sócio-econômico:

BAIXO (Existepequena concentração de instalações residenciais, agrícolas, industriaisou de
infra-estrutura de relevância sócio-econõmico-cultural na área afeUda a jusante da barragem)

Responsável Técnico:

Tem responsável técnico pela barragem para projeto:

Nome: Paulo César Parra CPF: 15530572687

CREA: 12135 Jurisdição: CREA-MG

Tem responsável técnico pela barragem para construção:

Nome: Jacques Rodrigues CPF: 132640000

CREA: 10105 Jurisdição: CREA-MG

Tem responsável técnico pela barragem para manutenção:

ExarctcK).

Ano-Saa».

2SJ3

2012

28/33 15/03/2013 D 1:00
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Não

RAL - Relatório Anual de Lavra

Modificações Estruturais:

A barragem teve atteamento em anos anteriores:

Não

A barragem teve atteamento no ano-base:

Não

Tem responsável técnico pelo atteamento da barragem:

Não

Acidentes / Incidentes na Barragem :

A barragem já rompeu em anos anteriores :

Não

A barragem rompeu neste ano-base:

Não

A barragem teve necessidade de executar inspeção especial de segurança de barragem
no ano-base:

Não

Homg^ABBflGEMJÍE^fJEliasL

Tipo Barragem: Barragem/Sarramento

MunicípioíUF: CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO/MG

Emconstrução

Tipode Contenção; Rejeitos

Usina(s) que Alimenta(m) esta Barragem:

ÁGUA SANTA

Coordenada do Centro da Crista

Sul do Equador Latitude: 18°51'45'8

Tipo de Rejeito Armazenado:

Minério: Minério de Ferro

Beneficiamento(s):

Longitude: 43°24,29"2

30/33

;riS, ^ac*
í' ít/i,.. í; ij ;J / _ (j

intíbr

Ei«ciclo: 20Í3

ano-6-ase: 2013

15,'D3/2013 01:06



çr. ;<. '• '••••• A^Aj
uía' .'.'i&Vd1

w

w

. \

w

W

wr

w

•_vJ



;ns. **_$ j

A , ' í

DNPM RAL - Relatório Anua! de Lavra

Britagem/Moagem

Peneiramento

#Error

Produtos químicos utilizados: Amina. Amido. Soda Cáustica

Teor j%) de minério inserido no rejeito: 2.00

Substánciafs] não aproveitadafs) mas com potencial de aproveitamento:

Ficha Técnica da Barragem

Altura máxima de projetos (m): 65,00

Altura máxima atual (m): 40.00

Comprimento da crista de projeto (m): 2.8B0.0D

Comprimento atual da crista(m): 705.00

Descarga máxima do vertedouro [m Vseg): 5,74

Áreado reservatório (m'): 4.0DO.OOO.CCI

Tipo de barragem quanto ao material de construção: Terra / Rejeito

Tipo de fundação: Rocha sã

Vazão de projeto: Decamilenar ou CMP (Cheia Máíima Provável)

Estado de Conservação:

Estabilidade Hidráulica:

Confiabilidade das estruturas extravasoras barragens de rejeitos e resíduos:

Estruturas civisbem mantidas e em operação normal / barragem sem
necessidade de estruturas extravasoras

Estabilidade Física:

Percolação:

Percolação totalmente controlada pelo sistema de drenagem

Deformações e Recalques:

Mão existemdeformaçõese recalques com potencial de comprometimento da segurança da
estrutura

Deterioração dos taludes / paramentos:

Nãoexiste deterioraçãode taludes e paramentos

3W33

ExWCtcío. 2313

Ano-Baas. 21112

15/03/2013 D1:08

.
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w DNrlVi RAL - Relatório Anual de Lavra auhum.»»
, CtftuldnwtohKjMEdekFiud-fiteUkna!

(, Plano de Segurança:

W Documentação de projeto:

W Projeto executivo e "como construído"

; . Relatórios de inspeção e monitoramento da instrumentação, e de análise de segurança:

Emite regularmente relatórios de inspeção e monitoramento com base na instrumentação e de
Análise de Segurança

__*

W

w

v

Estrutura organizacional e qualificação técnica dos profissionais na equipe de segurança
da barragem:

Possui unidade administrativa com profissionai técnico qualificado responsável pela segurança da
barragem

Manuais de procedimentos para inspeções de segurança e monitoramento:

Possuimanuais de procedimentos pata inspeção, monitoramenso e operação

PAE - Plano de Ação Emergencial (quando exigido pelo órgão fiscalizador):

Possui PAE

Dano Potencial Associado:

Volume de projeto do Reservatório (m 1: 3BO.ODD.aOS.00

Volume atual do Reservatório (m '): 40.DDfJ.0DD,G0

Existência de população jusante :

{^i Existente (Existem pessoasocupando permanentemente a área afetada a jusante dabarragem,
portanto, vidas humanas poderão ser atingidas)

W
Impacto Ambiental:

^j Pouco Significativo(Área afetada a jusante da barragem não apresenta área de interesse
ambiental relevante ou áreas protegidas em legislação especifica (excluídas APPs) e armazena

r^ apenas resíduos Classe II 6 - Inertes. segundo a NBR I0.004C004 da ABNT)

lw '"*" Impacto sócio-econômico:

W
MÉDIO (Existe moderada concentração de Instalações residenciais, agncolas. industriais ou de

(qj infra-estrutura de relevância sócío-econõmico-cuttural na área afetada a jusante da barragem)

W
Responsável Técnico:

Tem responsável técnico pela barragem para projeto:

Nome: Paulo César terão CPF: 50788892800

CREA: 800329802 Jurisdição: CREA-SP

W 32/33 15/03/2013 01:08
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Tem responsável técnico pela barragem para construção:

Home: DEJRO BROSEGH1NI BRAGA CPF: 6239358649

;FÍS. ^z*o
Sproc.. 45d/: o

w

I

w

C-

w

w

CREA: 2&41/D Jurisdição: CREA-MG

Tem responsável técnico pela barragem para manutenção:

Não

Modificações Estruturais:

C A barragem teve atteamento em anos anteriores:

W Não

. j» A barragem teve atteamento no ano-base:

w
Nao

'>„,• Tem responsável técnico pelo atteamento da barragem :

W Não

Acidentes / Incidentes na Barragem:

'̂ "', A barragem já rompeu em anos anteriores :

*>•* Não

A barragem rompeu neste ano-base:

Não

A barragem teve necessidade de executar inspeção especial de segurança de barragem
no ano-base:

Não

1U,

33/33 15/03/2013 01:06
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BA AngloAmerican
20-01-M

MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável
Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

í"Í3. ^ d-^x
Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA

iiTOC. 4 3 3 /O ti

Assunto:

Relatório de Atendimento a Condicionante 2.7

Licença de Instalação n° 515/2008 (Retificação)

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0004-30

Belo Horizonte, 30 de Janeiro de 2014.

AFB-EXT: 017/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American, cujo processo de

Licenciamento trata do projeto Mineroduto Minas -Rio, empresa devidamente

qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, encaminhar no ANEXO I,

01 (uma) cópia impressa do "Relatório de Atendimento à Condicionante 2.7" e

seus respectivos anexos, em atendimento a condicionante 2.7 da Licença de

Instalação n° 515/2008(retificação), a saber:

Condicionante 2.7: "Desviar o traçado do Mineroduto ou utilizar técnicas que

visem a não intervenção ou supressão de vegetação das áreas de preservação

permanente no entorno das nascentes de forma a assegurar que a faixa de

servidão não interfira em sua área de proteção (raio de 50m)."

ÍV HW Bü Página 1 de"3
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Bj\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários. .,.„«__

Atenciosamente, .AH., k0 jj / 0 6

lelMedMÍos de Souza
.erente de licenciamento Ambiental
•; +55 (31)3516.7128

Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

Página 2 de 3
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Kj\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

_r\_. "tã^

jrYGC.. 46 d /_ b"

ANEXO I - RELATÓRIO DE ATENDIMENTO DA
CONDICIONANTE 2.7

AFB-EXT.: 017/2014

Página 3 de 3
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Relatório de atendimento à condicionante 2.07 da LI

515/2008
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PLANO BÁSICO AMBIENTAL

LICENÇA DE INSTALAÇÃO LI N° 515/2008 (RETIFICAÇÃO)

RELATÓRIO DE ATENDIMENTO À CONDICIONANTE 2.07
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ÍQj AngloAmerican
Relatório de atendimento à condicionante 2.07 da LI

515/2008
— i-.vt .Yfm\uwl ••-"

íí-fe, W*£

íFrac. 10 d /; •=

fE 2.07 DA LIRELATÓRIO DE ATENDIMENTO À CONDICIONANTE

515/2008

Equipe Técnica Responsável pela Elaboração do Relatório
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^ íris. *s*3 |
W 1. INTRODUÇÃO !pf,t 433/3 t» |
w í j

M)Ar' O í

V Opresente documento visa apresentar informações acerca do aíendim^to à condicionante
W 2.07 da Licença de Instalação do Mineroduto Minas-Rio. Como histórico da motivação para

^ a realização do presente documento, foi apresentado no âmbito do Plano Básico Ambiental
(PBA) do Mineroduto Minas-Rio o "Relatório técnico de mapeamento de nascentes", que

teve como objetivo a identificação e mapeamento de todas as nascentes situadas no interior

da faixa de 200 metros de largura ao longo dos 525 km do mineroduto (sendo esta faixa

estabelecida pela distância de 100m para cada lado), elaborado em atendimento à

condicionante 2.08 da LP 255/2007.

Vale ressaltar que as áreas de preservação permanente de nascentes identificadas no

âmbito do PBA foram incorporadas na autorização de supressão vegetal que foi concedida

para a instalação da estrutura. Posteriormente, foi realizada uma revisão no inventário

^ florestal para o Trecho I do mineroduto, que por sua vez subsidiou a revisão da autorização

W de supressão vegetal.

w

C* escopo:

O presente documento apresenta os procedimentos operacionais adotados no processo de

implantação do mineroduto que realiza constante revisão dos dados levantados no âmbito

do PBA, no sentido de atender a condicionante 2.07 da LI 515/2008, que tem o seguinte

w

w

"Desviar o traçado do mineroduto ou utilizar técnicas que visem a não intervenção ou

supressão de vegetação das áreas de preservação permanente no entorno das nascentes

de forma a assegurar que a faixa de servidão não interfira em sua área de proteção (raio de

w—*' 50m)"

w

Portanto a condicionante 2.07 da LI 515/2008 se aplica estritamente às novas intervenções,
w

^ não previstas pelo traçado original, ou seja, pela projeção de variantes. Salienta-se que as

w características construtivas de um mineroduto apresentam inúmeros fatores físicos,

W tecnológicos, ou mesmo ecológicos que justificam ou até impõem a necessidade de

w variantes no traçado previsto pelos estudos ambientais elaborados à época de

w licenciamento prévio da estrutura.

C- Vale ressaltar que as variantes foram protocolizadas no órgão ambiental em dois volumes

w (correspondências AFB-EXT-146/2011 e AFB-EXT-293/2012).
w
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2. METODOLOGIA ipfOC.. 13JJ /
JÍ;l.'Jl-.

Para verificar possíveis intervenções em áreas de preservação permanente de nascentes,
foram comparadas as áreas de intervenção em Áreas de Preservação Permanente - APP
de nascentes informadas no Plano Básico Ambiental (Brandt, 2008), realizado com base no

traçado original, com as APPs de nascentes atingidas pelo traçado atual, que inclui as
variantes projetadas. Ressalta-se que foram mantidos os números de referência do

documento do PBA para cada área APP de nascente identificada.

O Aseguir apresenta-se o detalhe sobre as intervenções ocorridas nestas APPs, bem como às
w áreas que deixaram de ser intervindas pormeio da projeção de variantes.

515/2008
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jris. ***i I
IProc 48 9/1 b |1.1 Nascente 1065 (X- 674.626 / Y- 7.881.823 / SAD69-F23)

Esta nascente encontra-se no município de Morro do Pilar/MG, no trecho da variante 1AF.

Esta variante foi contemplada no volume I encaminhado ao órgão ambiental, sua

autorização de supressão vegetal corresponde à revisão do inventário florestal realizado

para o trecho Ido mineroduto.

A área de preservação permanente atingida eqüivale a 1.252,9m2 do total de 7.833,32m2,

conforme demonstra a Figura 1. Esta APP já era atingida por acesso existente.

Figura 1 - Nascente 1065

Legenaa.

Tiaçaffu osiFjInal

Traçada variante

' Arco de piesemaçaopermanente

Fatia de domínio
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1.2 Nascente 2378 (X- 773.572 / Y- 7.733.093 / SAD69-F23)

515/2008

ir
ii r

A
írTCC

Kl!-""

4 3 3 / 0 ti

Esta nascente encontra-se no município de Pedra Bonita/MG, no trecho da variante 2DC. A

referida variante foi necessária em função do deslizamento ocorrido na região, localizado a

direita do fluxo da polpa, foi necessário realizar o deslocamento do eixo para esquerda

sobre um acesso já existente (Figura 2), cabe ressaltar que todo esse processo foi realizado

dentro da faixa de domínio de obras da Anglo American.

Conforme imagem de satélite abaixo, a área de preservação permanente da nascente já era

atingida por acesso existente no local, equivalente a 1.096,7m2 do total de 7.833,32m2,

conforme demonstra a Figura 2.

Figura 2 - Nascente 2378

Legenda:

Traçado original

Traçado variante

Faixa de domrnio

.' APP - nascente S37fl

Página 8 de 14



3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
•3

3
3

3
3

3
3

"3
3

3
~"

K
3

3
A

(f-A
3

3



w

W

w

w

w

w

/

V

w

v

\_s_/

w

'w

W

W

w

W

W

u.

w

F

W

w

w

t_n AngloAmerican
Relatório de atendimento à condicionante 2.07 da LI

515/2008

1.3 Nascentes 2048 (X- 241.624 / Y- 7.635.751 / SAD69-F24) e 2Q4£J&LZ____U_.

Y- 7.635.918 /SAD69-F24) jFi5. ^ S3
|PfOC. 45 9/3 t>
iRiii)!.: n"

Estas nascentes encontram-se no município de Campos dos Goytacazes7RJ~próxihias"à
variante 3T. Esta variante foi contemplada no volume I encaminhado ao órgão ambiental. As

áreas de preservação permanente que deixaram de ser atingidas eqüivalem a 5.359,4m2,

conforme demonstra a Figura 3.

Figura 3 - Nascente 2048 e 2049

Legenda:

^~^— Traçado original

Área de preservaçao permanente

Traçado variante

Faura de dom/tiio

Faixa de domínio original
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'Co

|Proc 40 3/3 &
1.4 Nascente 2184 (X-191.653 / Y- 7.667.257 / SAD69-F24)

-1 a!ü!.,
nm^WJ* .•j-r^yj

Esta nascente encontra-se no município de Nativídade/RJ, próxima à variante 3H(

contemplada no volume f encaminhado ao órgão ambiental. Nesta variante, uma área de

preservação permanente deixou de ser atingida, eqüivalendo a 499,5m2, conforme

demonstra a Figura 4.

Figura4- Nascente 2184

Legenda:

Traçada onainal

Traçada variante

£&/•% Aieade píB5íü\aç3o permanente
] Fama dedomínio
- Farna úe domínio origina
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1.5 Nascente 1027 {X- 671.479 / Y- 7.897.357 / SAD69-F23)

:-riS. ^25'

[proc. 16 ü/ 3 t>

Esta nascente encontra-se no município de Conceição do Mato Dentro/MG, próxima à

variante 1AA, contemplada no volume I encaminhado ao órgão ambiental. Nesta variante,

uma área de preservação permanente deixou de ser atingida, equivalente a 2.351,9m2,

conforme demonstra a Figura 5

Figura 5 - Nascente 1027

Legenda:

Traçado onflinal

Traçada vailanle

í^:?.'.^ ÁE_a<J_ fnoseivaçflo permanente

Faixa de doniimo

Fai*aiíe domínio onginal

J
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3. RESULTADOS

Relatório de atendimento à condicionante 2.07 da LI

515/2008

,EProc„ 16 d /: o
•Pllhr
;! .lítJi.,

O traçado do mineroduto passou por algumas alterações desde a emissão da licença de

instalação, sendo as variantes aprovadas pelo órgão ambiental por meio da protocolização

de dois volumes (Tabela 1), os quais apresentaram as justificativas de cada uma. Todas as

variantes projetadas para o mineroduto tiveram como premissa o atendimento a esta

condicionante, desde que constatado que no traçado pretendido havia a presença de áreas

de preservação permanente de nascentes.

Neste sentido, 18 das 72 variantes constantes dos volumes I e II protocolizados no órgão

ambiental, tiveram seus traçados definidos de forma direta em atendimento à condicionante

2.07. Parte dessas variantes não foi detalhada no presente documento por não atingirem

nenhuma APP no traçado original, porém, atendem a condicionante por não intervirem em

nenhuma APP de nascente no traçado da variante, pois tiveram que utilizar da premissa

solicitada pelo texto da condicionante para sua projeção.

Tabela 1 - Lista de variantes aprovadas pelo órgão ambientai

Variante Correpondência Variante Correpondência Variante Correpondência
IA

AFB-EXT: 146/2011

Volume 1

2BF

AFB-EXT: 146/2011

Volume 1

Estaca 16307 A1S344

1AH 2AO 3AG

1AA 2BL 3AJ

1AB 2AM 3B

1AE 2Q Estaca 17160 A171B0

1AF 2AS 3J

1AG 2AL 3AH

1H 2BA 3U AFB-EXT: 146/2011
1! 2AX 3N Volume 1

1Q 2AU 3P

16 2BB 3AL

IN 2R 3AB

1AJ 2BG 3S

1M 2BC 3AA

1K 2G 3AC

IR 2BE 3AO

Estaca 6421A 6449 3H 1AX

2U 2AV 1AU

1AC 2AG 1AV

2T 2P IAS AFB-EXT: 239/2012
20 3T 2BO Volume II

2AJ 2AN 2BN •

1E 2AR 2BV

IAM 3AF 2CL

Variantes motivadas pelo atendimento! condicionante 2.07da LI 515/2008.

Verificou-se ainda que as variantes 1AA e 3H não foram relacionadas nos volumes

encaminhados como atendimento à condicionante, porém, conforme demonstrado, elas

também consideraram o desvio de APPs de nascentes para a definição do seu traçado,

aumentando o número de variantes que atendem à condicionante para 20.
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™ liêlatofío "3e atendimento à condicionante 2.07 da LI

^ S^ 515/2008
íFroc. 4 3 3/0 ti
!r1;;r

Como panorama geral de atualização do^prOj^^^fflméTOtrQISfa condicionante vem sendo

atingida de forma satisfatória, uma vez que apenas duas variantes passaram a atingir áreas

de preservação permanente de nascentes. Deve-se considerar que se trata de estrutura

linear, com a extensão de 525 km, de difícil projeção devido ao uso da morfologia do terreno

para seu funcionamento, portanto, o desafio em projetar a estrutura respeitando limitações,

além das já existentes por premissas técnicas, é um processo de extrema complexidade.

Tabela 2 -Tabela síntese do levantamento das interferências

N°

Número

identificador

da nascente**

Variante

Áreas de Preservação Permanente (m2)

Deixaram de

serem intervindas

(1)

Passaram a sofrer

intervenção

(2)

1 1065 1AF - 1.252,9

2 2378 2DC - 1.096,7

3 2048 3T 2.881,6 -

4 2049 3T 2.477,8 -

5 2184 3H 499,5 -

6 1027 1AA 2.351,9 -

Total - m2 8.210,8 2.349,6

Diferença-m2 (1-2) 5.861,2

* Número Identificador conforme documento Brandt Meio Ambiente Ltda; VOGBR Recursos Hídricos e
Geotecnia Ltda; Iníegratio Comunicação e Inserção Social Ltda; Sanear Engenharia Sanitária Ltda; YKS
Serviços Ltda; Terravision Geotecnologia e Geoinformação Ltda. Relatório técnico de mapeamento
de nascentes. Plano Básico Ambiental do Mineroduto Minas-Rio. Nova Lima/MG, 2008)

Sendo assim, considerando o quantitativo das APPs de nascentes que deixaram de serem

atingidas (8.210,8m2) e das que passaram a sofrer intervenção (2.349,6m2), pode-se afirmar

que a estrutura deixou de afetar 5.861,2m2 de APPs.

O objetivo desta condicionante é de preservar as APPs de nascentes quando da projeção

das variantes, conforme deixa claro o seu texto, portanto, a projeção atual do traçado do

mineroduto representa não só a preservação, mas a redução das intervenções neste tipo de

área em relação ao projeto original da estrutura.

Página 13 de 14



-)
3

3
3

3
3

3
"r
i3

A
iL

J

-)
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

•*:



•*0

W ^T^t Relatório de atendimento àcondicionante 2.07 da LI
i_n AngloAmerican sismos^_r

***•

^__j

W

w

V_F,

'•li**1

W

w

w

4. REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS ,,

v

'*? £$£

Brandi Meio Ambiente Ltda; VOGBR Recursos Hídricos e Geotecnia Ltda; Integratío
Comunicação e Inserção Social Ltda; Sanear Engenharia Sanitária Ltda; YKS Serviços Ltda;
Terravision Geotecnologia e Geoinformação Ltda. Relatório técnico de mapeamento de

nascentes. Plano Básico Ambiental do Mineroduto Minas-Rio. Nova Lima/MG, 2008.

Brandt Meio Ambiente Ltda. Inventário Florestal - Mineroduto Minas-Rio (variantes
trecho 1). Conceição do Mato Dentro/MG, 2012.

w1 Angío American, 2011. Justificativa de variantes - Volume I. Belo Horizonte, 2011.

Anglo American, 2012. Justificativa de variantes -Volume II. Belo Horizonte, 2012.
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^ AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC r[3 35S3
p;í)C.. 46 9/0 6

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade sr-.,^. r\
Coordenador do COMOC/IBAMA j

Relatório de Atendimento a Condicionante 2.8

Licença de Instalação n° 515/2008 (Retificação)

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0004-30

Assunto:

Belo Horizonte, 30 de Janeiro de 2014.

AFB-EXT: 018/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American, cujo processo de

Licenciamento trata do projeto Mineroduto Minas -Rio, empresa devidamente

qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, encaminhar no ANEXO I,

01 (uma) cópia impressa do "Relatório de Atendimento à Condicionante 2.8" e

seus respectivos anexos, em atendimento a condicionante 2.8 da Licença de

Instalação n° 515/2008(retificação), a saber:

Condicionante 2.8: "Recuperar áreas de preservação permanente

proporcionais àquelas alvo de intervenção durante a implantação do
empreendimento, conforme Resolução do CONAMA 369/2006, Art 5o, &2°."

Página 1 de 3



X

am&mU

fy?

716-
W <*-'

Coorç^líidíjr de Mineração
e Obras Civis

COMOC/CGTMO/DlUCflBAMA

/V

JVa

'V

"-<_*/



^

t_n AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

is de Souza
irente de Licenciamento Ambiental

": +55 (31)3516,7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com.br

liiS. 3-2 3£>

[Proc, 43 9 / l b
fer: -J
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rt_\_ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL V,

ANEXO I - RELATÓRIO DE ATENDIMENTO DA

CONDICIONANTE 2.8

AFB-EXT.; 018/2014
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1 INTRODUÇÃO IPíOC.. 43 3/: ti

w

w

['.'•"A

Este relatório tem como objetivo apresentar evidêiWãsT^elaTl!^^ a

condicionante n° 2.8 da Licença de Instalação - LI 515/2008 (retificação) referente

ao processo IBAMA n° 02001.000469/2006-68, do projeto Minas-Rio da Anglo

'w American Minério de Ferro Brasil S.A, cujo o texto consiste em:

w "Recuperar áreas de preservação permanente proporcionais àquelas

^ alvo de intervenção durante a implantação do empreendimento,
conforme Resolução CONAMA 369/2006, Art 5o §2"."

Tais atividades foram contempladas nos projetos executivos de compensação

florestal elaborados em atendimento às demandas de Compensação Florestal

previstas na legislação vigente, e apresentados para avaliação do IBAMA em

w outubro de 2011.

F'

w 2 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
w

A

w

^ 2.1 Apresentação de Projeto Executivo
•*«_•

A. A primeira versão do Projeto Executivo de Compensação Florestal referente às

w intervenções para instalação do Mineroduto Minas Rio foi apresentado ao IBAMA

em 10 de outubro de 2011 através do Ofício 070/2011 (anexo I), contemplando as
w

^ propostas de compensação por intervenção no bioma Mata Atlântica, Áreas de
w Preservação Permanente e outras, correspondentes aos trechos do

w empreendimento assim denominados:

w Estação de bombeamento 1 em conceição do Mato Dentro (EB1), com área

w proposta na Fazenda Quitungo de propriedade da Anglo American;
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Trecho II correspondente ao trecho entre os município de Nova Era e Porciúncula,

este último já no estado do Rio de Janeiro, cujas propostas apresentadas

w contemplam a Fazenda Cachoeira localizada no município de Tombos, e de

propriedades da Anglo American;

E Trecho III que começa em Porciúncula indo até a área do Porto em São João da

Barra, cuja proposta de compensação foi apresentada no nos municípios de

Quissamã, Carapebus e Macaé.

2.2 - Adequação de Projeto Executivo

Em 20 de Dezembro de 2011 a equipe do IBAMA emitiu o parecer 025/2011 em

(anexo II) quando foram solicitadas algumas adequações no projeto apresentado.

Após diversas reuniões de alinhamentos junto à equipe do órgão para validação

v das alterações solicitadas, foi apresentado novo projeto (anexo III) em 17 de

dezembro de 2012, através do Ofício 453/2012 (anexo IV) no qual foram feitas

alterações nos itens das propostas referentes aos trechos da EB 1 e Trecho I,

somente.

A proposta referente ao trecho da EB1 foi indicada para o conjunto de

propriedades denominadas Fazendas Rio do Peixe e a compensação por

intervenção no Complexo Rupestre indicada para a Fazenda Solidão II, ambas de

propriedade a Anglo American.

Para o Trecho I a proposta apresentada foi concentrada na anteriormente citada

Fazenda Rio do Peixe.

Já para o Trecho III foi apresentada a possibilidade de aquisição de área anexa ao

Parque Nacional de Jurubatiba, conforme indicação do ICMBio na propriedade de

Terceiros denominada Fazenda Retiro.
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2.3 - Documentação e protocolos fPí"Qr,_. 40 9/3 ^

A^.,..
Diante dos alinhamentos junto ao IBAMA e ICMBio forarrí4e^^%@^eprolOcClos

conforme segue abaixo:

Em 15 de março de 2013 realizamos reunião junto a Procuradoria da República

para definição da forma de transferência da área da Fazenda Retiro inserida no

PARNA Jurubatiba ao ICMBio. Fomos informados que deveríamos apresentar a

proposta através de e-mail, o que foi feito, entretanto sem retorno;

Considerando os alinhamentos com o IBAMA para complementação de

documentação para avaliação do projeto executivo do Trecho III, foram solicitados

a apresentação da comprovação de cumprimento do PRAD, fruto de obrigação

assumida pelo proprietário da Fazenda em termo de ajustamento de conduta

(TAC). Após obtenção junto ao ICMBio da validação do cumprimento do TAC

vinculado à recuperação de área na Fazenda Retiro, o documento foi

protocolizado em 22/04/2013 através do Ofício 196/2013 (anexo V) no IBAMA

para aprovação da proposta;

Em 24/5/2013 foi enviado Ofício ao IBAMA junto com o documento de

Arquivamento do TAC da Fazenda Retiro pela Procuradoria da

República, atestando o cumprimento integral pelo proprietário. Através do Ofício

275/2013 (anexo VI) foi solicitada também a aprovação da proposta para

prosseguimento das ações de aquisição e transferência da propriedade ao

ICMBio;

Enviado ofício 274/2013 (anexo VII), (via sedex em 4/7/2013) em resposta ao

ofício 030/2013 informando também status da aquisição e esclarecendo que pra

transferência da área será necessária aprovação anterior pelo IBAMA do projeto

executivo apresentado, além de listar as propostas de aquisição da área ofertada.

Em julho de 2013, após apresentação solicitada pela equipe do IBAMA (ofício

5292/2013, anexo VIII) da última versão da proposta, foram solicitadas

informações complementares, que foram protocolizadas em 30 de julho de 2013,

através do Ofício 396/2013 (anexo IX).
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Atualmente o documento encontra-se em análise na superintendência do IBAMA
em Minas Gerais, foram prestados todos os esclarecimentos solicitados e

documento apresentado foi moldado após várias discussões com os técnicos do

IBAMA.
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AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerencia Geral do Mineroduto

RuaGuaicui, n° 20, 08° andar ,.;
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG

w CEP; 30380-380
BRASIL :-:<

:-_,, .,

^ Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
-** Renováveis - IBAMA -;*™-™-.—.™™=^_._.._ ___,

Superintendência de Minas Gerais _y\_, ^-30 A

Uma Sra Ubaldina M. da Costa Issac .^c 4G9 / ; D
Coordenadora do Núcleo de Licenciamento .Riihí1

-—-- -•m±^x-r-i_^_i_____.-i

Documento: "Projeto Executivo para Compensação
Florestal"

Atendimento as Condicionantes 2.8- LI 515/2008, 2.15 da
Assunto: ASV 001/2008, 2,16 e 2.17 da ASV 001/2010 e 2.11 da

ASV 006/2010

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68 e
02015,006913/2008-61

Belo Horizonte, 10 de outubro de 2011.

W

Xj»F

w

XhV

x^^

AFB-ENG-EXT:070/2011

•^ Prezada Senhora,

V

V

-1*

Cumprimentando-a cordiaimente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

^ apresentar no ANEXO I, 02 (duas) vias digitais do documento intitulado

_ "Projeto Executivo para Compensação Florestal", proposta de atendimento às

-> condicionantes transcritas abaixo, referentes à implantação do Mineroduto

-* Minas Rio - Linha Tronco e Estação de Bombas 01, de propriedade da Anglo

Ferrous Brazíl, que trata do cumprimento das medidas compensatórias por

intervenção em tipologias do bioma Mata Atlântica, conforme prevê a Lei n°

11,428/06 e intervenção em Áreas de Preservação Permanente, conforme prevê
a Resolução CONAMA n° 369/06, a saber:

• Licença da Instalação 515/08 (Retificação);

Condicionante 2.8 - Recuperar as áreas de preservação permanente

proporcionais aquelas alvos de intervenção durante a implantação do

empreendimento, conforme resolução CONAMA 369/2006, Art 5o, § 2o.

Integrante do grupo Anglo American plc
Ra^Ei SucÍaI;Angl«?F<TroLf5MLna&-14iD Mineração S.A.
CNPJ 0?-íffl ÜTJJBOM-SJ

leloíonorfarerapçã-i {31) .V>16 7 IU1
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Mj AngloAmerican MiNERlO DE FERRO BRASIL

Gerencia Geral do Mineroduto
Rua Guaicui, n° 20, 08" andar
Coração de Jesus - Beio Horizonte - MG
CEP: 30380-380

brasil '• :--;

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis [A
Coordenador Mineração e Obras Civis !' ^
A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Aoü.

Ai!,;j;..

403/0 &

Documento:

Florestal"

Atendimento as Condicionantes 2.8- LI 515/2008, 2.15 da
Assunto: ASV 001/2008, 2.16 e 2.17 da ASV 001/2010 e 2.11 da

ASV 006/2010

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68 e
02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 10 de outubro de 2011.

AFB-ENG-EXT:071/2011

'Projeto Executivo para Compensação'

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

apresentar no ANEXO I, 01 (uma) via impressa e 01 (uma) via digita! do

documento intitulado "Projeto Executivo de Compensação Florestal", proposta
de atendimento às condicionantes transcritas abaixo, referentes à implantação

do Mineroduto Minas Rio - Linha Tronco e Estação de Bombas 01, de

propriedade da Anglo Ferrous Brazil, que trata do cumprimento das medidas

compensatórias por intervenção em tipologias do bioma Mata Atlântica,

conforme prevê a Lei n° 11.428/06 e intervenção em Áreas de Preservação
Permanente, conforme prevê a Resolução CONAMA n° 369/06, a saber:

• Licença da Instalação 515/08 (Retificação):

Condicionante 2.8 - Recuperar as áreas de preservação permanente

proporcionais aquelas alvos de intervenção durante a implantação do

empreendimento, conforme resolução CONAMA 369/2006, Art 5o, § 2o.

Integrante do grupo Anglo American pie
RazãoSocial AngloFerraus tíin.is.ftjíj Miwraçâu S.A.
CNPJ 02 359.57SfOÚKH-33

Toítrísnp da^tL^ict (31) Z'-"i Uj VJCtJ
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Superintendência Estadual em Minas Gerais - SUPES/MG

PARECER TÉCNICO N° 025 / 2011 - IBAMA / NLA / SUPES-MG.

Dos Analistas Ambientais:

Para:

Assunto:

Processo n

Interessado:

I. Introdução

Irene Maria Vaz Magni Frayha- NLA/MG
Rafael Macedo Chaves - ERMOC/MG

Ubaldina Maria da Costa Isaac

Coordenadora do Núcleo de

Ambiental

Licenciamento

Análise técnica e emissão de parecer a

respeito de proposta para cumprimento das
medidas compensatórias pela intervenção em
Mata Atlântica e APP para o empreendimento
Mineroduto Minas-Rio e de proposta de
relocaçao das reservas legais afetadas pelo
empreendimentos.

02001.000469/2006-68 (Licenciamento)

02015.006913/2008-61 (ASV)

Anglo Ferrous
(ANGLO AMERICANI

Minas-Rio Mineração S/A

Este parecer trata da análise técnica da proposta apresentada
pela empresa para o cumprimento das medidas compensatórias pela
intervenção em Mata Atlântica e APP pelo Mineroduto Minas-Rio, bem como

de relato da proposta de relocaçao das reservas legais afetadas pelo
empreendimento.

Em 10 de outubro de 2011, a Anglo formalizou, através do oficio

AFB-ENG:070/2011, protocolado sob o n° 02015.006640/11-51, o documento

intitulado "Projeto Executivo para Compensação Florestal" contendo
proposta de cumprimento das medidas compensatórias pela intervenção em
APP e em Mata Atlântica prevista ou já executada, necessária à

implantação do Mineroduto Minas-Rio. A apresentação da proposta é
condicionante das ASV s para os trechos 2 e 3 da linha tronco e para a

estação de Bombas 1 já emitidas. Conforme mencionado no item III deste
parecer, tais condicionantes determinam a apresentação de proposta para

cumprimento da compensação florestal previamente ao requerimento de ASV

1/25
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Serviço Público Federal W
Ministério do Meio Ambiente - MMA -,

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA ^
Superintendência Estadual em Minas Gerais - SUPES/MG 1^

•\

W
para o último trecho da linha tronco do empreendimento (trecho 1) . 0
requerimento de ASV para o trecho 1 foi protocolado em 21 de outubro de ^
2011 e ainda será objeto de análise pelo NLA. W

E também analisada a proposta de relocaçao das reservas legais,
protocolada em 07 de outubro de 2011 através do ofício AFB-ENG-EXT: ^
069/2011 (doe. 02015.006505/11-49), conforme documento intitulado <J
"Justificativas de Reservas Legais Afetadas pela implantação do
Empreendimento e propostas de Compensação/Relocação de Áreas" encaminhado
à DILIC com cópia para o NLA/MG.

II - Da Legislação Pertinente

A. MATA ATLÂNTICA

Lei 11.428/06:

Art. 17. O corte ou a supressão de vegetação primária ou secundária nos
estágios médio ou avançado de regeneração do Bioma Mata Atlântica, autorizados
por esta Lei, ficam condicionados à compensação ambiental, na forma da
destinação de área equivalente ã extensão da área desmatada, com as mesmas
características ecológicas, na mesma bacia hidrográfica, sempre que possível na
mesma microbacia hidrográfica, e, nos casos previstos nos arts. 30 e 31, ambos w
desta Lei, em áreas localizadas no mesmo Município ou região metropolitana. ^J

§ 1- Verificada pelo órgão ambiental a impossibilidade da compensação
ambiental prevista no caput deste artigo, será exigida a reposição florestal,
com espécies nativas, em área equivalente à desmatada, na mesma bacia ^
hidrográfica, sempre gue possível na mesma microbacia hidrográfica.

V

Ww'"81

W

v

~*_y

^F

Art. 32. A supressão de vegetação secundária em estágio avançado e médio de J
regeneração para fins de atividades minerárias somente será admitida mediante: •-

I - licenciamento ambiental, (...);

II - adoção de medida compensatória gue inclua a recuperação de área
equivalente ã área do eitç>reen<üraento, com as mesmas características ecológicas,
na mesma, bacia hidrográfica e sempre gue possível na mesma, microbacia
hidrográfica, independentemente do disposto no art. 36 da Lei n- 9.985, de 18 de
julho de 2000. (grifo nosso)

Decreto 6.660/08:

Art.26.Para fins de cumprimento do disposto nos arts. 17 e 32, inciso II,
da Lei ns 11.428, de 2006, o empreendedor deverá:

I - destinar área equivalente à extensão da área desmatada, para
conservação, com as mesmas características ecológicas, na mesma bacia
hidrográfica, sempre que possível na mesma microbacia hidrográfica e, nos casos
previstos nos arts. 30 e 31 da Lei ns 11.428, de 2006, em áreas localizadas no
mesmo Município ou região metropolitana; ou

II - destinar, mediante doação ao Poder Público, área equivalente no
interior de unidade de conservação de domínio público, pendente de regularização

~:?l-•*.'<.'• Z/25
- G = ;-i•!..-. . •";•:>.*!. _••!:: i.f. ,:;••.,-..-;/ :>j, f: . 1:? i • ..'U! !.'-i .
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fundiária, localizada na mesma bacia hidrográfica, no mesmo Estado e, sempre que
W possível, na mesma microbacia hidrográfica.

^w 5 1' Verificada pelo órgão ambiental a inexistência de área que atenda aos
, requisitos previstos nos incisos I e II, o empreendedor deverá efetuar a

reposição florestal, com espécies nativas, em área equivalente à desmatada, na
'*"' mesma bacia hidrográfica, sempre que possível na mesma microbacia hidrográfica.

^" § 2S-A execução da reposição florestal de que trata o § l3 deverá seguir as
(^ diretrizes definidas em projeto técnico, elaborado por profissional habilitado e

previamente aprovado pelo órgão ambiental competente, contemplando metodologia
'** gue garanta o restabelecimento de índices de diversidade florística compatíveis

com os estágios de regeneração da área desmatada.

Art. 27. A área destinada na forma de que tratam o inciso I e o § 1° do
art. 26, poderá constituir Reserva Particular do Patrimônio Natural, nos termos

^ do art. 21 da Lei n2 9.985, de 18 de julho de 2000, ou servidão florestal em
(«__». caráter permanente conforme previsto no art. 44-A da Lei n- 4.771, de 15 de

setembro de 1965 - Código Florestal.
w

Parágrafo único. O órgão ambiental competente promoverá vistoria prévia na área
^ destinada à compensação para avaliar e atestar que as características ecológicas
w e a extensão da área são equivalentes àquelas da área desmatada. (grifo nosso)

W B. ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

W

w . Lei 4.771/65 - Medida Provisória 2.166-67/01 (Código Florestal
• . Brasileiro):

Art. 4- - A supressão de vegetação em área de preservação permanente somente po
derá ser autorizada em caso de utilidade pública ou de interesse social, devida-

^ mente caracterizados e motivados em procedimento administrativo próprio, quando
i^ " ínexistir alternativa técnica e locacional ao empreendimento proposto.

^*l § 4- - O órgão ambiental competente indicará, previamente à emissão da autori-
(^ zação para a supressão de vegetação em área de preservação permanente, as me

didas mitigadoras e compensatórias que deverão ser adotadas pelo empreende
dor. (Grifo nosso)

W (...)•

V • Resolução CONAMA 369/06:

W Art. 5- - 0 órgão ambiental competente estabelecerá, previamente à emissão da
autorização para a intervenção ou supressão de vegetação em APP, as medidas eco
lógicas, de caráter mítígador e compensatório, previstas no § 4-, do art. 4-, da

W Lei n- 4.771, de 1965, que deverão ser adotadas pelo requerente.

W 5 _'a - Para os empreendimentos e atividades sujeitos ao licenciamento ambien
tal, as medidas ecológicas, de caráter mitigado ir e compensa tó cio, previstas
neste artigo, serão definidas no âmbito do referido processo de licenciamento,

W sem prejuízo, quando for o caso, do cumprimento das disposições do art. 36, da
Lei n£ 9.985, de 18 de julho de 2000.
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§ 2- - As medidas de caráter compensatório de que trata este artigo consistem
na efetiva recuperação ou recomposição de APP e deverão ocorrer na mesma sub- W
bacia hidrográfica, e prioritariamente:

W

I - na área de influência do empreendimento, ou
V&F

II - nas cabeceiras dos rios

C- RESERVA LEGAL

Lei 4.771/65 / Medida Provisória 2.166-67/01 (Código Florestal):

Art. 44. 0 proprietário ou possuidor de imóvel rural com área de floresta
nativa, natural, primitiva ou regenerada ou outra forma de vegetação nativa em
extensão inferior ao estabelecido nos incisos I, II, III e IV do arr_. 16, res- ~~=^
salvado o disposto nos seus §§ 5- e 6-, deve adotar as seguintes alternativas,
isoladas ou conjuntamente:

I - recompor a reserva legal de sua propriedade mediante o plantio, a cada
três anos, de no mínimo 1/10 da área total necessária à sua complementação, com
espécies nativas, de acordo com critérios estabelecidos pelo órgão ambiental es
tadual competente;

II - conduzir a regeneração natural da reserva legal; e

III - compensar a reserva legal por outra área equivalente em importância
ecológica e extensão, desde que pertença ao mesmo ecossistema e esteja localiza
da na mesma microbacia, conforme critérios estabelecidos em regulamento. W

(...). -J

§ 6a O proprietário r-ural poderá ser desonerado, pelo período de trinta w
anos, das obrigações previstas neste artigo, mediante a doação, ao órgão ambien- • )
tal competente, de área localizada no interior de Parque Nacional ou Estadual,
Floresta Nacional, Reserva Extrativista, Reserva Biológica ou Estação Ecológica W1
pendente de regularização fundiária, respeitados os critérios previstos no inci
so III deste artigo.

Lei Estadual 14.309/02 (Lei Florestal de Minas Gerais):

- Art. 14 - Considera-se reserva legal a área localizada no interior de uma
propriedade ou posse rural, ressalvada a de preservação permanente, w
representativa do ambiente natural da região e necessária ao uso sustentável .)
dos recursos naturais, à conservação e reabilitação dos processos ecológicos, à
conservação da biodiversidade e ao abrigo e proteção da fauna e flora nativas, """'
equivalente a, no mínimo, 20% (vinte por cento) da área total da propriedade. ^)

§ 1° -A implantação da área de reserva legal compatibilizará a -^
conservação dos recursos naturais e o uso econômico da propriedade.

§2 - lica condicionada à autorização do órgão competente a intervenção
em área de reserva legal com cobertura vegetal nativa, onde não serão permitidos *"•»'
o corte raso, a alteração do uso do solo e a ejcploração com fins comerciais, ,.
ressalvados os casos de sistemas agroflorestais e o de ecoturismo.

§ 3' - A autorização a que se refere o §2° somente será concedida em área
de proteção ambiental mediante previsão no plano de manejo. W

W

•_oJ

w
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§ 4" - A área destinada à composição de reserva legal poderá ser agrupada
em uma só porção em condomínio ou em comum entre os adquirentes.

U, - Art. 16 - A reserva legal será demarcada a critério da autoridade competente,
preferencialmente em terreno contínuo e com cobertura vegetal nativa.

§ 4° - O proprietário ou o usuário da propriedade poderá relocar a área da
reserva legal, mediante plano aprovado pela autoridade competente, observadas as
limitações e resguardadas as especificações previstas nesta lei.

í^ - Art. 17 - O proprietário rural fica obrigado, se necessário, a recompor, em
sua propriedade, a área de reserva legal, podendo optar entre os seguintes

^*"—' procedimentos:

w I - plantio era parcelas anuais ou implantação e manejo de sistemas
•___ agroflorestais;

[^ (Vide inciso II do art. 2° da Lei n° 18307, de 30/7/2009.)
II - isolamento total da área correspondente à complementação da reserva

legal e adoção das técnicas adequadas à condução de sua regeneração;

(Vide inciso II do art. 2" da Lei n" 18307, de 30/7/2009.)

III - aquisição e incorporação à propriedade rural de gleba contígua, com
área correspondente à da reserva legal a ser recomposta, condicionada a vistoria
e aprovação do órgão competente;

IV - compensação da área de reserva legal por outra área equivalente em
importância ecológica e extensão, desde que pertença ao mesmo ecossistema e
esteja localizada na mesma microbacia, conforme critérios estabelecidos em
regulamento;

V - aquisição de gleba não contígua, na mesma bacia hidrográfica, e
^ instituição de Reserva Particular do Patrimônio Natural - RPPN -, condicionada a

vistoria e aprovação do órgão competente;

VI - aquisição, em comum com outros proprietários, de gleba não contígua e
instituição de RPPN, cuja área corresponda à área total da reserva legal de

^ todos os condôminos ou co-proprietários, condicionada a vistoria e aprovação do
órgão competente;

VII - aquisição de cota de Certificado de Recomposição de Reserva Legal -
W CRRL - de Reserva Particular de Recomposição Fwbiental - RPRA -, em quantidade
•**> correspondente à área de reserva legal a ser reconstituída, mediante autorização

do órgão competente.

(Inciso acrescentado pelo art. Io da Lei n° 15.027, de 19/1/2004.)

§ 1" - 0 Poder Executivo estabelecerá critérios e padrões para o plantio e
w para a implantação e manejo dos sistemas agroflorestais a que se refere o inciso
v^ I deste artigo.

___, § 2° - Nos casos de recomposição da área de reserva legal pela compensação
por área equivalente e pela instituição de Reserva Particular do Patrimônio

^ Natural - RPPN - ou por aquisição de cotas de RPRA, na forma dos incisos IV, V,
í VI e VII deste artigo, a averbação do ato de instituição, à margem do registro

do imóvel, mencionará expressamente a causa da instituição e o número da
"•" matrícula do imóvel objeto da recomposição.
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(Parágrafo com redação dada pelo art. 7o da Lei n° 15.027, de 19/1/2004.)

§ 3" - Para o plantio destinado â recomposição de área de reserva legal, o
IEF disponibilizará, em seus viveiros, com ônus para os interessados, mudas de
espécies nativas da região.

§ 4o - E vedado ao proprietário ou possuidor suprimir área de reserva
legal em virtude de opção pela recomposição na forma prevista no inciso VII.

(Parágrafo acrescentado pelo art. 7° da Lei n° 15.027, de 19/1/2004.)

§ 5° Para fins do disposto no inciso IV do caput, considera-se microbacia
hidrográfica a área que se projeta sobre terra drenada por cursos d'água de
terceira e quarta ordens ou por curso d'água de qualquer ordem com área drenada
inferior a l.OOOkm2 (mil quilômetros quadrados). \_s-^'

(Parágrafo acrescentado pelo art. 8" da Lei n" 18.365, de 1/9/2009.)

III- Das Condicionantes definidas no Licenciamento do
Empreendimento

Licença da Instalação 515/08 (Retificação)

Condicionante 2.8 - Recuperar as áreas de preservação permanente
proporcionais aquelas alvos de intervenção durante a implantação
do empreendimento, conforme resolução CONAMA 369/2006, Art 5a, § w'
á • W

Condicionante 2.9 - Apresentar ao IBAMA as áreas que terão Reserva w1
Legal afetada pela implantação do empreendimento e sua respectiva ,j
forma de compensação.

Renovação da Autorização de Supressão de Vegetação 001/2008

Condicionante 2.15 - Apresentar, antes da solicitação de desmate
da 3â etapa, proposta detalhada para cumprimento das medidas ^
compensatórias previstas por intervenção em tipologias de Mata w
Atlântica, conforme prevê a Lei Federal na 11.428/2006.

Renovação de Autorização de Supressão de Vegetação 001/2010

Condicionante 2.16 - Apresentar, antes da solicitação de desmate
da 3a etapa, proposta detalhada para cumprimento das medidas ^
compensatórias previstas por intervenção em tipologias de Mata O
Atlântica, conforme prevê a Lei Federal n5 11.428/2006.

Condicionante 2.17 - Apresentar, antes da solicitação de desmate
da 3à etapa, proposta de compensação para a intervenção em áreas
de preservação permanente, conforme prevê a Resolução CONAMA
369/06.

Condicionante 2.18 - A supressão de vegetação em áreas de Reserva
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Legal dos imóveis rurais objeto de intervenção só poderá ocorrer
após apresentação dos quantitativos a serem suprimidos e
respectiva proposta de relocaçao de áreas.

Autorização de Supressão de Vegetação 006/2010
Condicionante 2.11 - Incorporar os quantitativos de intervenção em
APP e em Floresta Estacionai em estágio médio que sofrerão
intervenção na proposta de medida compensatória de Mata Atlântica
e APP, mediante projeto especifico - Prazo: Na formalização da ASV
para o trecho inicial do Mineroduto localizado entre os municípios
de Alvorada de Minas/MG e Nova Era/MG.

IV- Dos Quantitativos de Supressão para Aplicação da Medida
Compensatória _ ^^_

A proposta encaminhada ao IBAMA pela ANGLO apresenta as seguintes
tabelas com os quantitativos para a compensação florestal (APP e Mata
Atlântica):

Intervenção realizada

APP

Mata Atlântica fora de APP

72,94

24,02

Total 96,96

Tabela 1 - Áreas (ha) para compensação florestal, para EB 01. Fonte: Anexo oficio
AFB-ENG 070/2011.

Intervenção realizada Unha Tronco - Mineroduto

APP 22,9 132,72 69,56

Mata Atlântica fora de APP 10,87 4,3 12,8*

Tota! 33,77 137,02 82,36

Tabela 2 -Áreas (ha)para Compensação Florestal da linda tronco do mineroduto.
Fonte: Anexo ofício AFB-ENG 070/2011

Intervenção
realizada

APP

Mata Atlântica fora
de APP

Total

72,34
24,02

SS,96

Linfia Tronco - Mineroduto

22,9 132,72 69,56
10,87 4,3 12,8'

33,77 137,02 82,36

298,12

51,99

350,111

Tabela 4 - Áreas (ha) para compensação florestal, por instalação e tipo de intervenção
realizada. Fonte: Anexo oficio AFB-ENG 070/2011
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A proposta também apresenta tabela que expressa os quantitativos de
áreas de Preservação Permanente (APP's) e sob Mata Atlântica que
sofreram ou sofrerão intervenção por bacias e sub-bacias hidrográficas,
em cada município afetado pelo empreendimento:

atlântica

Fora de

Bacia Hidroqráíica MUNICÍPIO APP (ha) APP

Alvorada de Miras O,00 0,00
Con ceição dr> Mato Dentro 5,76 3,8

Morra do Pilar 11,44 1,45
Santo Antônio úa Rio Abaixo 0,04 0,00

São Sebastião do Rio Preto 2,07 0,00

Itambé d» Mato Dentro 1,19 0,00

Rio Doce Possabém 2,40 0,62
Siíb-bacía do Santo Antônio Santa Maria de Itabira 0,00 0

Ri d Doce Nova Era 23,72 0,69
Sub-bacia do Rio Piracicaba São Dominjds áa Prata 17,51 1,24

Sem Peixe 9,04 0,00

Santa Cruz do Escalvado 1,22 0,00

Rio Casca 4,70 0,00

Piedade de Ponte Nova 5,61 0,00

Santo Antônio do G rama ( 3,90 0,00

Abre Campo 12,77 0,00

Jequeri 0,43 0,00

Rio Doce Pedra Bonita 9,02 0,83
Sub-bacia do Rio Doce Santa Margarida 2,63 0,00

Divina 8,73 0,00

Fervedoura 4,25 D,00

Carangola 3,76 0,00

Farta Lemos 2,49 0,00

Pedra Dourada 6,61 0,00
Paraíba do Sul Tombos 6,23 1,54

Poraúncula 4,17 0,61
Baixo Paraíba do Sul Natividade 4,45 0,00

Itaperuna 22,72 0,00

Bom Jesus Itapusma 0,00 0,00

Cardoso Moreira 1,46 0,00

Campos de Goytacazes 35,12 0,00

Ba«o Paraíba do Sul São João da Barra 1,77 12,19
Sonstono total 225,18 24,02

3 - Áreas de intervenção por município e por sub-bacia com somatório parciai por trecho, na área de
intervenção para implantação da linha tronco do mineroduto .Fonte: Anexo oficio AFB-ENG 070/2011

Entretanto, os quantitativos de intervenção apresentados nas
tabelas da Anglo, e sobre os quais se propõe a incidência das medidas
compensatórias, estão em desconformidade com os valores autorizados
pelo IBAMA ou informados nos requerimentos. Para comparação, elaborou-
se os Quadros 1, 2 e 3 que apresentam os quantitativos de supressão de
vegetação discriminados nas Autorizações de Supressão de Vegetação
(ASVs) já emitidas pelo IBAMA para o empreendimento e o Quadro 4 que

;-a-*-oí;-. v:;.y.i .:• _ t;- ü.;;,. >f.: x - nlVl; ri:

~-?\

S/25

Vi

\_J

•W"»f

v..

lat'

W

\

••J
\

w

w

w

w

W

W



BAfMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Mineração e Obras Civis

/A"A,,
"te_ry

DESP. ENC. VOL. 000782/2014 COMOC/IBAMA

Brasília, 11 de junho de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL D1LIC

Solicitamos o encerramento de volume XXXVIII do processo de
nQ02001000469/2006-68. Após encerramento tramite o processo à Coordenação de
Mineração e Obras Civis.

Atenciosamente,

^ JPAO BATISTA NUNES DA SILVA
Analista Ambiental da COMOC/IBAMA
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Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 11 dias do mês de junho de 2014, procedemos ao encerramento deste volume
ns XXXVIII do processo de n^ 02001.000469/2006-68, contendo 199 folhas. Abrindo-se em
seguida o volume nQ XXXDÍ. Assim sendo subscrevo e assino.
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